
TEMPO - M-eleóralógico

i
(Síntese elo Boletim asometeorotóssco. de
;lo SEIXI.S NET'iO. nilida. oíé ris 23,18 tu. do

dln 13 de agôsto, 1961
FRENTE FRIA: Negativo. PRESSÃO ATMOSFÉRICA
lI1.EDIA: 1023,8 mb. TEMPERATURA MÉDIA: 24,5° C
UMIDADE RELATIVA MEDIA: BO<;a:. NUVENS:
cumutus em dissotvêncta transformando-se para
Nimbus / Cumus - Nimbus incipientes I Nevoeiro.
PLUVIOSIDADE (ChUV.1S): 23 mms: Negativo/12,5
mms: Negatlvoyjnstabtildade no grupos de Cumulus
cm transforma�imb\lS inferior a 1 mm.
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Preconiza o PIOt. Alfredo Buzaid:

Reforma Constitucional Côrte de (assacão
l

ações especiais.
(riacáo da

l

Reforma do Código de Processo Civil: sistema de recursos-reforma total. Redução do númeru de

Declarações a "O ESTADO" do proietador da reforma do Código de Processo Oivil.
--------,--

.-..,_ ._________
,----------- Florianópolis constitui Uill dos meios culturais r,\n.i:>
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Embal·xaõor Dantas Chega 3 Fe·lra �i;�Ee��'e1:i���:�i��a�,:::�;�::�;i;�:::�;;;�,r��:;,:,�:!=
MENTE SUA J

cttca pelos jovens estudantes que recebem o exemplo de

"usignes mestres," - disse a "O ESTADO" o Professor

DEMISSÃO • ��f�:;��,;�U:;'��;e�:;�e:�!f�:f�1;,�;�:it�:2����;:a: �:';�,��
(A��;�AÓD��,;��:Edal�;: DIRETOR DO "DIÁRIO DE NOTíCIAS" FALARÁ SÔBRE MISSÃO NA EUROPA ORIENTAL - GOVER- ;�:s;���:,��t!��e�;eu�;,�;�:�a�\���'p,oe:;'���:;�aP������

NADOR cmo RAMOS ESTARÁ PRESE:NTE À IMPORTANTf PALESTRA ca�,,,,�:a;;�, oAl�:::l,�: �l;���op�;ap:�a,:�:�'c�,��,ep,oj'to de rerorma do atue

extrnordinúr ío ....é da malar noite de terc.c-reu-a, do O Código, - "prosseguiu Das quatro partes só foi,
LT portância para as di- encontrr, do ilustre visi- o cormectdo Catedrático" - creuvariiente. modernizada

tan com personalidades
r.presentativ.ls dos cir

culas c;ttarinenses. Deve

rá Comparecer o oever-

para a
Supremo está com sôbre-carga.

zenda do Brasil, Clemente
Mnriani, desmentiu categõ
rtcamente os rumores pu
blicados na imprensa bra
sileira de que êle havia re

nunciado.
"Nem síquer cogitei de

tal assunto", afirmou êle
aos repórteres brasileiros
credenciados junto à Con
ferência Económica do

CIES, Que o procuraram es

ta. noite para consultá-lo
sóbre à -assunto.
Foi-lhe exibido um reeor,

te do "correto do Povo". de
Porto Alegre, noticiando
haver ête declarado a um

aos repórteres brasileiros
aqui presente t.er renuncia
do ao cargo de n .ii1L�t.ro.
Clemente Mm-ianí disse

textualmente:
"Jamais fiz etal declara

ção. De fato, esta é a pri
meira vez. que qualquer re
pórter me fala sôbre o as-"
sunto. Soube no entanto,
que um jornal brasileiro
chegara a publicar declara
ções minhas a ésse 1'espeioo.
Estou demasiadp ocupado
aqui para dar ouvidos a

boatos".
O cheJc dti' delegf/çã.obr.:l

sileira, de faLo vem 1 endo
um dia de t.rabalho de 12
a 14 horas.

entre OS quais Polônia, Bul Iam a troca de produtos,
g á r j a, Tchecoslováquia, O Brasil, por exemplo, for

tu Catarina, o embaixa- etc.. CO!l.'O' se tlivulgou i.eoeré ceré, feijão, nrrcz, versas classes oêsje Esta
dor João Dantas estar amplamente, o sr. Dan- recebendo, por seu turno do. QUI":! dela colherão as
'terça-feira próxima, dia tas, devidamente creden- os artigos dei.que neces- sentemento, muito úteis
15 do corrente, nesta Ca- crude pelo Presidente Jà- sita o seu imenso merca

pita I, a fim de prcnun- nio Quadres firmou Impor- do, ao conhecimento da eco

eiar conferência »cêrca tanres convênios comer- A palavra do jornaus'u nomín de parte do conti

dos �nspectos de SU:.t recen- dais com aqueles países, .roeo D:lntHS. elevado à nente europeu e dos resur-

�a ViS��r�adive��:ie���sl�: acôrdos êsse, que estipu- cendíçâo de embaixador -edos para O Brasil. de s de' tôdas as esferas,

Aliados darão

ID�nérilo nacional:mio �e Yi�a em ascen�ão, ���:';��:i:':
RIO 12 JV A J _ O Ins- mado como um bom exem tes rtutuacôes adotando se reveretro pnssando pa ra � vreuc-s eõbre _Berlim e o

tttuto Brasileiro de Gecgra pio de encarecimento do o mes de ranetrc deste ano dS,1 em maio I :Ioblema alemão "num Iu-

na e Estatiatica completou custo «e Vida nos prnnetros
com" o número básico cem: {;I��:��r��'oa. ',l��:sd;��� �)�9_ �l���te p�����o"das P:I:�����

a segunda parte do seu ín., cinco meses do ano. Esse

quénto nacional de preços. item apresentou as seguiu- custo do produtor, 111,4 eni (Cont. na 4.11. pág.j

O trabalho referente aos

Acetlendo ao cõi1vite da

classe estudantil de San-
no Cõdigo de 1939 a prjmcí
ra, constttutneo as demais
mera reprodução. com pe
quencs retoques do Direito
antencr.
AMPI,IAR O OBJETO DO
DESPACHO SANEADOR
"Julgo que numa reforma

deve :;8 preservar a prtmel
ia palie, mcnicmnctc,.n e

refundir todas as demais.
Em relação ii. primeira par
te, é necessa.no ampliar o

objeto do despacho saneá

cor. sem abranger, no seu

conteúdo, também a maté-

se compõe de quatro parte".
a saber: a que regula o pro
r-esse ele decter icão. a que

dispõe sobre as ações espe

ciais, o sistema de recursos

e a execucêo.nadar Celso Ramos. além

de outras altas autcrrda-

Eleições na Es
panha

PARIS, 12 (AP) _ O fa
moso ex-general espanhol
e herói da guerra civil em

seu pais, alcunhado '''0
campenes", enviou hoje
uma mensagem de felicita
ções a Don .raín-e de aor
bon pela carta que êste es

creveu ao generafissírno
Francisco Franco, Don Jai
me concitou o ditador a pelo
mitir quP. o povo, espanhol
.lecida, r::m eleições livres,
que tipo de govêrno deve
ter o pai:; em futulO próxi
lll.l2..' e a: .tecipou, estar cer

to (te qu� seus' conterl'aneos
escolheriam a monarquia
constitt1{;Íonal.

rta de rnértto",
RECVRSOS: REFORMA

TOTAL
,

. Qll�nto ao sistema de

recursos, a reforma será
substancra'. p ....no_se dizer
mesmo, será total. !
Herdamos um sistema ct

vado de defeitos, que recla
ma imediata Simplificação.
Temos. para nos, que ore·
.;urso devc se,' ::niCo, facili_
t!l.ndo·se- a interpogiç5.o do
r'rdin'lrio, cle moclo que (1,S

l:êlUSaS po$sam ascender ao
�e�undo gráu de jurisdição
premtmnente-e "l:iem dificul
dades.

RECURSO úNICO
"Pr.:>pOt'emos, portanto. a

supres,;uo dos vários tipos
vigentes instituinú.J-se o

leCur.,'J único.
Quanto a execllção, a re

forma será �all1bêm subs
tanGia I. pois, hOje, a execu�
dio de um julgado demora.
praticdmente, o mesmo

tempo que o julg·ament.o de
ama -::ausa·'.

REDUzrR O NÚMERO DE
(Con:. na 4.a pag.)

gerais na Alemanha Oci-

• dentar, a 17 de setembro,
jaelo que se apurou hoje nos

meios aubortzados. Cs Esta
oos Unidos. Inglaterra e

Franca indicaram sua dls
rosicac em ccmecar as ne

gociaç3t:;� com os • dSSOS so
Jre tai.� assuntos crüicuS
As !lor·ts 1",1:0 trarão oferta"
oiretas Ól' negociaçõe;-. As
llotic.i,,!; sobre as "novas no

t:fs OCi�'!
ntals foram veicu-"

llYê"r'dS .

(., de1'Oll5·· que �
rhance1 r H(dnrich von

Brentlln� in!ol'mvU ao pre
feito de Berlim ocidental.
Willy Bn;ndt. e ao chefe do

partido Ile OPosição, (' De
mor:rata Livre, Erich Men

de, só'ue _a atual situação
1101itica ::mndial. Porta-voo
zes da Chancelaria indica
lam que havia.m pre:;tado
informações ;'. "Brandt co

mo prerej�o e não com"

candiqõüo socialista pa.'"[l
acuprt,· (. primeiro ministe
rio, após 'as eleições de se

tembro

Proi�i�o O trãje �c nanHo em concurso ue oclcza
BRASILIA _ ,\:; pa, ti- tas do pais, Al":á.�. eo cei- part.ícipuntes neto POIlr:I[l.C

��:��:e�l��e .��l�/'��'}�'f��i: ��r ��v;�.ll���e�e ,�:� e::��e\:� :�lre:l:���l�r-:: b��lll�:i���)i:(�,l:
bi' elT' traje ele ·)"t�\h,). apenso H uma c:\rt'l da \ tclerado o uso i::! �.U01'�.

Decreto que dis(.:ipli,n ('5- Lig,a da,,; senhui'); CJ.tc- Art. 2.° - As Ull;"l"!

�l��,;:�e����e�á"!.l;l�'�t:":":-
:.c<lS Oe Curitiba jl1n�a- de" locais, enC_lr�eg:l:;,,';

cirçs! a mel!idn dôn'0'';� ao ����b�P1.- �:::��J�� ��� ·�,��3:��:!:·s· Cie

protesto de ligas .,�"ruEs- revistas) (lcs ultim,)s 1":0]" par!\ 6 �iel cun1)Jcm::n:o

CU�'sos realiZados no r;;·.l do e.5�abelecido 00 "nió''''

silo anteriur.

números relativos, observa
dos de fevereiro a maio é
de caráter regional e Incã
ca que ocorrerai.i aíjas em

quase todos os produtos, es
pecialmente no comércio
varejista.
A análise abrange, sepa

radament.e, pl"Odutos ali
menMcios e de .ve,stt1?,.rio,
s�ndo' que . neste segundo
grupo a evolução do custo
dos calçados pode ser to-

IIlemanha Oriental ameaça cortar
Decisivamente o Elodo 8erl�nense
BERLIM, 12 (UPIJ _ Os cerrar as rotas de c"cape contram sob 'o dominio ver- regime. Referidas atitudes

funcionários comunistas da j}al'a h Alemanha Ocidental melho. Também foram men estão compreendidas nos

Alemanha Oriental amea- e tornar ainda da mais di- (ionadas medidas diplomá- comunicados feitos sóbre

ç'am tomar medidas ainda licÜ a situação para os mi- ticas, dent.ro do campo co-

mais estritas, que poderão lnares de pessoas que se en- munista, para fortarecer O

Art. 3.0 _ OO DEC1'tETO
decreto entrará e/.1

na data de :;ua

revoga{1<.1s \IS

eUl contrário."

o �exto do dei:"c, J ,; o

seguint�:
"Art, LU _ Nos CIJ11CUr

sos de belcz,l de' l,l:n'es,,,,,l'
tantes fenuninàs c :'t"',11C

lhante:i, as compe, 'Úl;r<!_,; C Paulo).

Guerra por Berlim: Co",to de Fada
MOSCOU, 12 (A.P.) _. O guerra ocidental que tenha

pl'imeil-o ministro Nikita por. objetivo unificar a8

Kruschev declarou, hoje, duas Alemanhas. Caso ecio

dir un.a guerra, disse, pro
"avelmente, não }.'estará ne·

}",hum<.l Alemanha para ser

unifico.da. "Porém, o ,chan
celer Adenauer está levp.n·
do seus aliados pelo cami

nho das hmeaças e da in

tensificação dos perigos de·
um cO:.lflito mundial". Pela

primeira vez, Kruschev de

clarou, categoricamente-.
oue sua campanha destin3.
cta a :'tssinar um tratado de

par, com a Alemanha Ori
ental {;st.á firmemente liga-
eJa à quest.ão do prestígio
soviético. "A questão de lu
taI' por um tratado de paz
com a Alemanha não é li·
teralmente apenas PO)' um
tratado de paz", declarou
Kruschev "Esta é uma ques
tão da luta pelo reconheci
mento de nossa grandcza.
Aqui está sua excelência a

dasse operâria. da União So

viêtíca, que organizou um

Estado, que todos, tanto os

paises imperialistas como

l'olon:':llistas, terão de re-

possível contróle dos refu·

giados e a redação de um

tratado de paz para a Ale-

111anha de conformidade
com o que foi proposto pelo
primei;'o ministro soviético
Kruschev. Os comunicaoos
foram feitos pelo ministro
de Relações Exteriores da

Alema:lha Oriental, Lothar
Bolz, e pelo vice+primeiro
minist,ro Willy Stoph, ao

parlamento alemão orien

tal, que aprovou a linha de

procedimentos proposta pe
lo Partido, t;!onforme já se

esperava, numa reunião es

pecial efetuada em Berlim
Oriental. A sessão da Parla_

mento, foi convocada para
considerar as medidas con

tra os refugiados ao atingir
a 150.QOO o número de pes
soas {lue ja fugiu, através
e'e Eerlim Oriental.' para o

setor ocidental da cidade.

I

Mcntirosrr e Intri��ntc
-v-

scmbJeia, não há por aqui quem � ignure,
foi satisfação lllon:l que o Legislativo sr

sent·iu obrigado a da:- ao povo, Com a dér
rota da VDN, a Assemblêia, embora presi
dida por um filho do Governador, entrou

Para. o deputado Arold-o Carvalho _ da
no regime do catch .. as-can. COlHO se não

�'��ar����nmoral /St�v�s�as :;; há cm' �:l�::���e� �::}� ��I��i�st�\��l�el�������:a��
'E a prime;rJ.<\'����n:sd::aper:c�u1i�·ões do

_ e ate sem lugar físico r.a Casa. _ novos

atual Govemo teria sido o Eng. Ernani ca;,gos foram in�ent�dos: encarregados de

Santa Rita, dispem:ado da comissão que
se or, enCWTé�� os e pesquisas, en�arre-

exercia em JOllwille
\gudos de enca/legados .. Co preenchlmen- !

O fa.risaismo bar':lto do representante
to .d�sses cargos chegou.a ser feito por Iudcnisla já lhe pennitiu esquecer que
lllelO de corre�dgem, com aglOs pe"ados e

quando seu partido subiu ao poder, hi b.ar.ganha:- com pe.l'Jntlta� e

aposentada-Idez anos, o Eng, Santa Rita era o Resi- �a� ... lcontra ess�� ,m�'ahdade houve gri-

dent� em Joa-;aba, sendo também verC:l-
e a .�rme popu ai'. a anulação cio que

Idor a Cá.mal:a Municipal, eleito pe.lo PSD: ��! �O;.sl:,�l :it�U��I����T��t���:u a exigén-

O �:: �r�J;�:�:�;o�t�:d:o��:�ã��e��oqf:� :,eJen�OI�desse pa,:amâ, o de;utado Car-

agiu com inegável diq�it.o, pois o cargo ll:ll'o/ai� em B��sl�a, po�·que. em Floria-
I

era, como ainda ê, cargo de confiança, Em
nopo IS a sua �} t .: s�la l"epelid� p,ela

seguida o En�. Santa Rita foi removido gente de bem, m�c us!ve �o seu partido.

Ipara Joinville, pum não exercer o manda·
to pessedista que :he fora outorgado. E Ceaial - também às avessas _ o depu-
como à época não houvesse fei que regu- tado Carneiro Carvalho faz praça dc in- I

���s:or��1t�I�Çõ��n�OZl'�e�;;ãa� �v�l'����: ����'�:�e� ��:se�n:a��� �:ll�: :p�����:�a�es��� i
vigilante democracia da UDN. O persc- ta Catarina, aos olh"s do Congresso, como Iguido de ontem, pa:'a sustar novas remo- terra de primitivo:;, ue ignorantes, ele in

ções, acabou suplente de vereador UDE· sensíveis, de des!ib�ados. E maIs genial
NISTA em Joinville!!! �inda � no mesmo sentido _ cxibe o seu I

mfantillsmo mental, afirmando que o Go- ;

vernador catarinense imita o Presidente:
da RepÚblica., com diJercnç(l.<; assim: Jà� Inio demite �Ol' patriotismo; Celso

exonera)por persegUição; Jânio fOI eleito pelo po
V07 Celso saiu dos po�ões da ditadura; Jã_
nio procu�a o bem púbUf'o; cel,so procura Ios adversarias para massacrar

Não ê I�lesmo par� repetir-se aquele ad
mirador do Pacheco, na sua revolta:

_ Irra! Tanto talento assint ja é de·
mais.'.'!

"Está decidido:

SUPER De. 6B,�
- quadrimotores de alta classe -

para minhas viagens"
,

que não passa de um COD.

to de fadas a afirmativa de

(!ue o Ocidente esteja dis

posto a inicial' uma guerra

por causa. de Berlim Oci�
dental. Caso a guerra eclo

dir, continuou dizendo,

"centenas de :milhões" -,e

reccrão no consequente ho

locausto nuclear. Reit.erou

que está pronto para nego
ciar sôbre o problema de
Berlim e aiirmou que "não

Leremoói os primeiros a com

primir o botão que defla

grarã à guerra de fogue
tes". Kruschev declarou

.'1ue nada poderá impedir
que a União So"iética assi'

ne um tratado de paz com

'.Õl Alemanha Oriental e dis

H,' ate que os· foguetes rus

�os destrui]'iam a Acropole
oe Atenas, em caso de ne

ressidade, para alcançar os

objetivos Hoviêticos. Estava
�·ão excitado que suu's pa
lavras brotavam atropela
damente, sendo difíceis de

entender, porêm, ficou bem

claro o que ele desejava cx

r-"essa;·. "Não passa de um

conto de fadas", disse Krus_
chev, "que o Ocidente pre'
tenda lutar pela liberdade

dos alemães de Berlim Oci

dental, caso venhamos a as

sinar um tra tado de paz
com '1 Alemanha Oriental.
Por causa de 2.200.000

CURITIBA

SÃO PAULO

RIO DE JANEIRO (it)
2as., 3as" 5as" Sdos, e Dgos" às 13:30 hs.

("*) - trecho São Paulo-Rio.
em Super Convair.

(Cont. na 4.& pág.)

Príncipe, Alberto
vem ao Brasil
BRUXELAS,. 12 (AP) _

O príncipe Alberto de Lie

�e, ir�não do rei Balduino.
da Bc'lgica, acompanhado
Cle SU-'l. esposa, a princesa
PaCtla, da Itália, chefiará a

missão econômica belga ao

Brasil, em setembro vin

douro, segundo se soube,
l!o.ie, DOS meios financeiros.

Esp€ra·�e p<!-ra-breve uma

(;omllnicz.�o do Ministério
du Comercio Exterior a res-

conhe(:er",

Mente e remente o deputada Carneiro
quando renova a potoca de haver o Pa

lacio do Governo diL'igido e estipendiado
campanha pUblicitâria contra o ex-go
vernaJol'

Hi!ssis exposto
em Brasília

De nada valerâ um repto _!)ara que pru
ve - l'epto jã formulado ao ex-governador
_ o alegado. O deputac'l patranhudo e in

trigueiro, com relação a provas, não ê de
nada. O seu forte ê o cinismo de afirmar.

Com cartaz premiado en

tre os �5 escolhidos em todo

? .deput.ado mentiroso e intrigante, por

:�,Ib;�:}����:l�a�si�a:�����n�:n:��jl��i: !,
dess,t 1(/�OUla

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



HOJE I:: CONSAU�ADO l:M TODO MUNDO O

DIA DO PAI

Coluna"o ESTADO
o MAIS I..NTHi.O UIU[O Dt �AII!A CAT:.RIHA

No dia de hoje esta coluna presta �sta simples ho

menagem a íam!l!a católica, Que tem seis fIlhei; Que

prestarão seus serviços a igreja católica, scndo cinco Ir

mãos e um padre.
Por certo no dia de hoje dedicado aos papais esta

ramílía no município de Itaplringll homenagearão seu

querido pai sr. José Helnen.

Católica'-,_

Empresa Edilôra "O ESTAili)" L:da.
Rua Conselheiro hlafm, J.30
Telefone 3022 - Caixa Postal 1J!}

Enderece Telegnifico �:::''j ,\DO
Diretor

Rubem de Arruda ]VIllO��
Gerente

Domingos Fern:llldcs de Aquino
Redatores

F'lávio Alberto oe Arucrlm (! C',;\'a!�l Melo.
Redatores Auxiliares

Antonio Feruandn Ih, Amnrn l r. Silva -

Silveira Leuz i.
Colaboradores

Prof. Harreíroa Píhc - Dr Osvaldo Icodri-

gues Cabral - Cid Uonzngu - Dr .• Alcides
Abreu - Prof. Othon d'Eca - Maior Jtde
tenso Juvenal - Dr. l\filt�n Leite-da Costa
- Dr. Rubens Costa - Walter Lange - ZUr)'
Machado - Lázaro Bartolomeu - rtmar Oar
valho - Prof. Paulo Fernando de Araujo

Lag- - Amil+on Se h-
mi-it. - A. Seixns xetto.

DEPARTAMENTO ESPORTI\lC

v Contecimentos Sociais

�c7\, U{��\
;») No próximo dia sete a

senhora Geny Borges esta'

rrá estreando a peça 'Ini
fantll no Teatro Alvaro de
Carvalho "Adallm e a Lam

pada Maravilhosa".

-;:-

':I) Já Iniciaram as aujas
do Instituto de Idiomas

Yázigl _ Em palestra com

o Diretor do Instituto, Pro!.
.

Newton Vasconcellos fo-

mos Informados de que
dentro de breves dias, o

Yasigl estará tectonando o

Alemão.Redator: Pedro Paulo Machado
Roda teres auxiliares: M&.ury Borges, Rui '1'. Lobo e

Gilberto xanas.
-::-

o flagrante acima foi tomado em Itaplriga e retra

ta a familla Helnen. Fato curiogo, [) filhas ao casal Jo

sé Reinen-Ana Leopoldina "Helnen, são freiras e 1 !llho

padre. Em data de 12 do mês passado, houve festa na

residência do distinto casal, pois recebia hãblto de reü

gtose a �Il. filha, (Irmã Anallflia, de véu branco), ve-se

na foto: sentados, os pais - José Helnen e Ana Leopol
dina Heinen ladeados de dois filho') e nora; em pé, as

cinco filhas religiosas da cohgregaçeo das Irmão da DI

vina Providência; da esquerda para a direito: Irmã Mo

desta, Irmã Teodosia, Irmã AnaJldlJ., Irmã raménte: no

melo delas o irmão mais velho Revmo Padre Luiz Hel
ner. (Foto Fellppe).

5) A bonita Terezlnha
Amln Helou foi a Anfitriã
da noite de sexta- feira. Re

cepcíonou as Clnderelas I!

seus Prmclpes com aquela
{'Taça e distinção que lhe
é peculiar - Nada deixou
a desejar, o fino serviço de
har e copa. apresentado pe
la anfitriã em toco - 're

rczlnha, rêe [uz ao título

que heceberâ multo breve.
Broto Elegante do Brasil.

Colabt'radores: Diversos

Representantes
Representações A. S. Lai-a Ltda.

Rio (OE) Rua Senador Dantas 40 - �.o andar
Te!.: 22-59-24 ,

São Paulo - Rua Vttória 1057 - c oni. :'2
Te!.: 34-R9-49
Pôrtc Alegr-e - PROPAL -- Praça D. Peli
cia no 15 - con]. 11 - 'r'el.: 7 .... ·40

Serviço TeleCl'Mico da UNITED r'RESR lN
TERNATiONAL (TJP�,
Agentes e ecr-respondentes ern to-toe (I� mu

nidJlios dersanta Catnrtne
Anúncio.!! mediante r-tntrnto de acõ-d- com a

tnbeln em vigõr.
A-SSTNATURA A�UAL - CI'S �.l.OO,oa
YE:\fDA A \'lJLS:-\ - Cr$ 10,00

A. Dir.,ção não se responsabf li ..a :"'108 c.m

eettoe emitidos 1.0S artigO-l assinados,

-::-

Seguirá terça-feira para Brusque três onIbus de ca

tôüocos da Capital comandado pelo padre Agostinho,
para oaructoar das festividades da Nossa Senhora da

glória' de Azambuja.
A Saida está marcada para as cinco horas da ma-

C) Na próxima terça-feira
farei P. dl!ltr!bulção dos
lindos tecidos e modelos
da Fabrica Bangú, as de
s esseís senhoritas que con

correrão ao titulo "Mlss

Elegapte Bangú stortanõ-

A elegante sCllhora Charlcs Etlgard (Nelila) szonts: está
de viagem lIIarcad(t para a EuropaI

U ,
HOJE EM ELEGANTE CO
QUITEL NO QUER�NCIA
PALACE, SERAO HOME
NAGEADAS AS CINDER::l:
LAS DO ANO.

sente do festejado clube. O
Sr. José Elia:;:. tomou posse
da Prestdéncia do Clube,
sendo vivamente aplaudi
ria. Os produtos Cinzano es

liveram pre-sente em finos
coquíteís homenageando as

Cinderelas e !ssociados do
Clube Dvze de .Agôsto.

2) Festej� ':';l;;el'i, n� úl
tuna

Sl�"�-feir.a
a senhora

A1ger.tlQ _Langrf.�p.��cI-.
:e�:. J\ lál,f- 1,lrht j.J<'-

FESTA DE NOSSA SRA. DA GLÓRIA,polis".

�?r-��;dl/!'
�«iuq_

-::- AZAMBUJA - 15 DE AGOSTO DE 1961 - BRUSQUE
PROGRA.MA

DIA 13 - DOMINGO: Funcionarão os serviços de
churrascaria e roda de fortuna, As 19 hs.: Missa vesperti
na, Noveneir-os: Sr. Mário Floriano 'zenâron e zxma. Sra.

DIA 14 _ SEGUNDA FEIRA: Durante o dia: Chegada
'" alojamento dos Peregrinos. No Santuárte haverá sacer

dotes à ctepoetcâc para atender confissões.
Às 17 horas -r--. Recepção tIos zxmos. Senhores Dom

Joaquim Domingues de Olívefra, DD. _i.rceblspo MetropoU·
tano, e Dom, Frei Felicloya Cunha Va,sclIncelos, DD. Arce
bispo Coadjutor.

Contaremos também com a honrosa presença do Exmo.
Sr. Dom Afonso Niehues, DD. Bispo Coadjutor de Lajes,

As 19 horas - Procissão lumInosa pelO.'; caminhos do
M'lrro dn Ro�árl(). Junto ao Altar Minumento: Novenn,
com sermão do Exmo, Sr, Arcebispo Coadjutor. Em segui:
da, grande queima de fogos de artlfic:J. Serão novenelros
os O:Rerãllos das Indústrias T�xtis R�naux.

DIA DA FESTA _ Horário das santas missas: 5 hOras
- 5,30 horas - 6.:0 horas - 7,30 horas _ 8,30 hOras _

'9,15 horas e 10,00 horas - A mISsa das 6,30 será ceelbrada
pelo Exmo. Sr. Arcebispo Metropolita ..'lO; a das 7,30 horas
pelo Exmo. Sr. Arcebispo Coadjutor; a das 8,30 horas, pelo
Exmo. Sr. Dom Afonso Niehues.

As 10 hs. haverá Missa Solene. com assis:.ência Ponti·
flclal e Pregaça.o do Exmo. Sr. Arcebispo MetropoliLano.
O côro Mixto do Semin. cantará a missa, com acompanho
de Orquestra. As 2 hs. da tarde: Administração do S. Sa
cramento dn Crisma,

INDULGÊNCIA: POI' uma concessão especial da Santa
Sé todos poderão lucrar uma indulgência r!enárla no dia
15 de ag-ôsto. desde que se cOl1fesse;n, comunguem e vJsl
tem o Santuário, j'ezando nks intenções do Santo Padre.

COMUNHÃO PASCAL; A Santa sé �oncedeu ainda ao
Clal1tuárlo d" Azambuja o pr�vil_êgio de nele s� poder fa
zer a comunhão pascal atê o úia 16 de cgôsto Inclusive.

MUSEt': DUrante os dips 13, 14 e 15.. todos poderão
visitar o Museu Arquidiocesano Dom Joaquim.

TODA A RENDA SE?,,- APLICADA loTA CONSTRUQ'AO
DO SEMINARIO. - Uma õtlma banda de musica abrilhan
tará os festeJOs. tanto na vespe:a como no dia da Festa.

OS FFSTEIRN: Exma. Sra. Jl)sefina Nalendr:wsky;
Exma. Sra Rosa Morelli Diegoli; Exma. Sra. Ruth Renaux
Deeke; Exmo. Sr. Dr. João Antônio Schae!er; Exmo. Sr.
José.Werncr oe Exmo. Sr. Zeno BeUL

'

Pró rest<1,1ração dl:' Sêde da _'\ção Catoilca, será exibido o
}<'Ilme "LAVADEIRAS DE POT1'UGAL" no Clne São Jo.:..!,
rUa 16 ?'" 20 horas. Pedimos sua cooperação.

(DOMINGO)
7,05 -

Bom dia para você

7,35-
Escala Musical Columbia
8,05-

Canções de México

8,35 -

MÚSicCt<: Dançantes
9,05-

f70cktail de rock

9,35 -

Orq. Românticos de Cuba
10,05-

Suc�ssos em LP

11,05 -

j;-rúsica para todos

11,35 -

7) Pelo DC-6-B da Real
Aérovías chegou a nossa

.Jdade qutnta-retra o MI
marro do Trabalho Dr, Ugo
de Fa-ias, o Vice Presidente
da Slderurglca Nacional
Sr. Heriberto Hülse, Dr.
Alvaro cetêc que Integro a

"missão João Dantaz-' que
vrsítou] recentem-nte o

Leste EUl'Opeu, com o ob

Jetivo de ampliaI' o nosso

Comercio Exterior. Dr. Luiz
Fernando Secco Presidente
da Cl"lmpanhla Docas de
Imbltuba.

-::-

1) Bastante movtmcntado
foi o jantar nos salões do
Clube Doze de Agôsto.
quando eram bomc.mgea
elas as onu.aretns do Ano.
Na. mesma noite. ri Sl'�'\.�:CI����lt�en;��:t, d:���
Clube; Doze de Agõstq" e

uma belíssima Jóia Rre-

C4". MÕES \

(A Osvaldo Melo)

(Em Férias)
Ainda que hajr!.ln gritos, mil protestos
Numa nota feroz de manifestos
Contra erros do presente e do passado,

Cá do Banco onde estou entrecostado

Faço apêlo ao Edil por ca ridar1(

Retocar o;: pass{'ios c as cnh;adas
Das ruas semitortns, esburacadas,
Recheladns de c:\:icas e sujeir:1
De quintais, de jardins-toda a esterqueira
Dos becos, lougradotl)·os e favelas
Em roldão a escorreI" pelas vielas,
Da i1hôa cidade mais fOl'1llo�a,
Que à sombra do pnláchi CÔI' de l'osa

Cantando hei de espalhar por to�a a parte
Se a tanto me ajudar o engel1!lo e arte.

AGRICOLA SILVADO

-;:-
8) E.ncontra-se em nossa

cidade, o senhor Marcos
Flshbeln, chefe de relaçõe!l
pUblica do curso Yázigl de
Porto Alegre.

Quanto
A

voce
acha'
'que,
eusta, .""

esta
caneta?

Vozes de Sucessos

12,05 _ ,

Almoçando com' música
12.30-

Carnet Soci"'l
12,40-

Festival Philips
13,05-

Dia do Papai
13,35-

A voz da RCA Victor
1405-

As Doze Mais

15,C5-
Firestone nos Esportes
18,00 -.

Hora Luterana

18,15-
, Bib� Ferreira

18,45-
Mensagem Real

19.05-
O MU1'do em Marcha

Rels�!�a�sportiva Bhdhma
20,D5-

Instantâneos da América
20,35-

M�ll::�a�avoritas
Novas de Salvação
22,05-

Cartazes VARIG

22,35-
Música e Romance

9) Ontem, alunos da Fa,
(.uldad� de Medicina toram
l'omenageados com jan·
tal'.

-::-Fpolls.,10/8/1961.
jO) O Cronista Mello Pra
wS de Rio do Sul, vai pro,
mover naquela cidade, (.

balje das Debutantes.

I" U/ \ara -;e�'I�al{ multo
elegante calçando lindos
sapatos de Caldas s Mello,
Estado da Guanabara.

ANIVERSARIaS

;' � F�4EM ANOS HOJE

\--1.,;11',;
&1:., J,QuQ );,\I)tj Nevcs
srta. lisa Damlanl
!\r. Jaime Furtf1do
SI'. Luiz Amll ton

srta. Cleia Jenl Barbosa Marçal
sr. Luiz Fernandes G<lima"ães
sra. Adelaide Lobo Amaral
sr. Arturo Bzzi

sr. João Mansur Elias
dr. Braullo Jacques Dias

sr. Franklin Ganzo
srta. Maria Helena Todescato

-::-

12) Reunira amanhã nos

t:alões do Querência Palace
,.. mundo elegar_..e, para a

recepção às Clnderelas do
Ano.

-::-
13) Com prazer registra
mos hoje, o "nlver" da se,

nhorl,lha I1za Damlanl.
l.contec.lmentos sociais fe
licita.

S1'. SlIvlno Russi
sr. Nlverth Jos€ Debassi
sra. Maria de Lourdes Bott
sra. Altair Rosa Botelho.

14) Tambem encontra-se
em nossa cidade o slmpa
tJco e elegante casal, sr. e

sra. Dr. Sergio (Tereza)
-�------

Nlb"ga, PARTICIPAÇÃO
Orl?odo Salum - Maria

Natalia Pinto SaIUl:l, o1ar_

tici"am aos paren�'es e

pessÕ'as de SU/lS relaçoes
de amizade, o nascimen�)
ele sua filha MARIA C!.T,�
TINA, ocorrido no dia 2
do COl'rente 'na Materni
,dade Zenaide �erlaso,
Chapecó..

Nossa Senhora do Sagrado Coração
Terá Inicio no próximo sábado _ DIA 19 - a nove

na de Nossa Senhora do Sagrado Corl\ção.
._------- 15) Com multa elegância

dirige um carro vermelho

pela cidade, a senhora Dr,
FulvIo (Maria Leonlda)
VIeira.

NOTA DO TEATRO AMADOR DE
FLORIANÓPOLIS

E. uma Sl-jealfer's. Em SUil fabricação entram 193 operações de
alto padlão técniCO. Túdas .)SSUilS peças são Ja maiS alI.. qua
lidade. Sua pena lem ponta de Illdlum - o mais noble e maiS
earo dos melaiS - Ol/tI garilnle uma e!'Cflta firme. "uave. Tem
grar,de capacld.lde de I:n:.,. Seu desenho é bonito e mo.
demo. A SUCl eSCOlha 2 medeias. em córes diferent"\S. E a

RespOndendo pelo Presidencla, em face do afasta
mento de seu titular. convoco 10doIJ os membros compo
nentes da Diretoria dc Teatro 'Amado,· de Florianópolis,
para uma reunião a ;:el' realizada 1'0 Rádio GU'lrujá de

Florianõpolis, no dia 21 de agõsto tie 1!)61, às 19,30 ho-
·

...as. Não comparecend:> os memoras da Diretoria, � reu

nião terá Inicio com qualqucr númcro de presentes.
GENY BORGES

16) O "Societ]" já f'stá
dando prererêncla ao uls
oue "KI[I�'s Archer" pro
duto da COI.1panhla Indus
tria de bebkias Cinza no,

-"t-
17) O Grêmio Formando
de 1961, da Escola Aecnlca
São Marcos, escolheu Pa
trono o renomado Pro!.
catarlnense, 01'. João Ba

tista Lua.

SHE�FfEI(5 S-õJ2IVL
Quanlo você ilcn,l Que cu;·ta? Cusla apenas Cr$ 750.00 Na
sua cliloSSi'. e ii melllor cancla que yoce

pooe cOllp'ar ... e e uma Snealk.rs_

......
'G

,beleza e durabilidade sem Igua[1
- •

- qualidade ShoeJfGr's - gaiantia Sheafrcr'� SA .....

Iqulllq�.tr canot. elerevo melhor com Tinta SMip '"nica c�'" RC.3�

r���_�&Jf :��r!'Ú",,�.' RCr'resr;ntu:;5�,; 5f!J H�Iª'R"otplfdh,'
R. t'd,pe Sc:hnlid. 52 . 5,4 . Flow:rlopol'l . Sonto ColarllJa

SO CInDI no mundo
./anos

�ÊN�lNO'.,..
A VENDA NAS

BANCAS OE IORNllS

�. E REVISTAS .

""\'.'�i:__.)

Brasil
Diretora ArListica

Produlos Quirn"" ,.,. COIHiInIçio

---PARTICIPAÇÃO
Heliéth Maria, Rosa Maria e Francisco Faustino,

participam aos parentes c amigos de seus pais Hélio Mo

relra da Silveira e Eth Faustino da Silveira, o nascimen
'mãoslnho J.oã_o Egydl

Repres.nfont._'-lo O 8rDliI
\

.

TOM T.' WILDI & CIA.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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13 de Agôsfo Dia do PAPAI

.0 melhor IIsujeito" do mundo

seu·
.

presente está na

No clichê - A gtae/osa L(tis Maria tsorçee de Mourão Sá,
filha do Sr. e Sra. Comandante Ernesto (RamO de Mou

rão Sá, li uma das debutantes do Baile do Perfume do

Lira T. C.

Cadetes da Marinha, do

Exército e da Aeoronáuti
ca: possivelmente estarão

!participando do Baile do

Perfume, no Lira T. C .•

para dançar uma valsa

com as debutantes cata
nnenses, rparanaenses e

gaúchas -te 1961. A idéia

foi do Colunista. O Almi

rente Luiz ctóvis de ou.

vstm, Comandante do 5.0

Distrito Naval, recebeu

um oficio da Diretoria! (/0
Clube da Colina, a êste
respeito e mostrou muito

interesse na questão. Pos
so afirmar que o Almi

r, ntlr' .está -usatdo de tO-

o�

secção .especializada de

de Mourão Sá, para o aat,

le do Perfume.

-000-
o Jovem curt-je da Po

licia Militar, João Fernan

des Sorra.ttne, está mmjo

preocupado com os estu

do,

-000-

1'v.0ça� do ar.má, Joinvil

re. Tubarão, Imb!�u�H,
Brusque e desta Capi�al,
desfilarão no próximo sé-

,
bado na p:lssarela do Li.,
ra T C., em beneficio do

Asilo dos Velhinhos.

-000-

Chegará hoje, a esta

Capital o Contra-Torpe
deiro Baependf Ficará a

tracado no trapiche r.a
Florestal. ..O referido navio
é subordinado ao Coman
do do 5.° Distr-íjo Naval.

-000-
Três casais estão in te

ressados em acompanhar
e asais-Ir a caravana rtc

desfile aéreo. Os que -le

sejarem participar desta

viagem, poderão procurar
o Colunista pnrn reservar

os seus lugares. Em cun

tiba, acontecerá uma rie
cepcão ..

-000:""_
O bonito brotinho Ma

ria de Lourdes vtccmetn,
está organizando uma

lista de convjdados e con

vidadas, para a festa 110
seu 15.0 aniversário, ove
acontecerá próxcno
dia 26.

�) (�
A Garota Radar de rm

b,tllba, Leda Cotrtn, deu
shaw de beleza, no Qn�_
rêncta PaIaee Hotel.

-000-
O Brotinho da sema-

na - Ellzabeth Morit?.
-000-

"Por hqjeT :-:.0. E as '13-

------------ --------------------- ---

para
COIII'pcti.·
COI" ns

melllo,·"s.
do ",ulldo

o Brasil produz
agora
as moderníssimas
canelas

Em modelos,
côree e tipos de
pena ii sua escolhe,
Apolo, Oiafl,·rnu,
Regent e Estudnute
são caudas de LISO
durável e elegante.

•
/'�""- a-"a2 j>..,çd�
L'\Pl" JOHA,.,N FARER I.l,H.
SÃOCAHLO:S .S\O.r'Il"IU

�RO

Cadeles da Marinha, do Exército e da
B.aile das Debulanles do Ura I. (. -

no Baile do Perfume

Aeronáulica no

lais Mourão Sá

forças armarias sediaJHs
nesta Capital, apelaram
com muito cnrãnho os-a

Governador .ccm os Se,

cretãrtos de Estado, Pre

feito e Comandantes d.rs

F01·Ças Armadas, sedr,:o,\"
nesta Capital, para orga-

com a debutante Lorera
Ollnger, no Baile do Pe;-

í-Iéla, para um grande a

(''\'j''''�imento floc1al Iné
dito nesta ciadde.

fume. Já mandou

'Smcging".
-000-

nlznrem o programa do
O comíssárío' "9. TAC - Dia 7 de Setembro de

- oOu - Cruzeiro do Sul, Francisco 1961.
Em São Paulo, foi Inau- Po:ata, presenteou flechas

gurado o Museu de Arte originais para as senhort- A menina Beatriz s-er-
Barrõca. O presidente J�- tes: dra. J Marlene Ab,ra· nandes da R.osa está hore,
nío Quadros, presidiu a ham, Lourdinha Piazza e em rest.r cem o seu aut,
cerimônia de Inauguração Léa Salum. . "cuiceoo'".. verserto. Pnrubens ..

e condecorou a 'senoore -000--.,. -000-
Anie Alvares Penteado HOje, na Belaeap acon-

com a Comenda Nacional. tecera. o Sweep.;;tnke, Os oêresícente Jânio QU:l-
- 000 - Colunista sociais, terão dres assinou Decreto prol-

. O Coronel Sylvlo Pinto multas a....sumos, para co- � bfndo o traje de banho,
da Luz, Comandan(e 110 mentar após o encontro nos concursos de beleza.
14.0 Ê. C., recebeu muitos de elegância. e belczll Será tolerado o saiote.

cumprlmen,tof\ pelo anl- Jockey Club Brasileiro. _ 000-
versàrto que aconteceu no O Sr. onc Rennux, Di�
dia alto p.p. -000- retor da Fábrica nenaux

- 000 - Fui convidado pela co- e Diretor do Banco INCO

-000-

As damas rotarianas da
Casa da Amizade, de La

guna, estão em atividades
para a festa da escolha
da careta Radar daquela
cidade, em beneficio do

Nata dos Pobres.
-000-

O L10ns Club de Fpolis.,
sorteará um rádio, a Casa
Brusque e Fábrica de Te

cidos Renaux, sortearão
dois belíssimos contes Ide
fazendas Renaux, para as

mesas numeradas, no LI

ra T. C., próximo sábado,
com a festa programa
da ..

1unista social Melo Prnrs
do Río 110 Sul, a indicar

uma debutante para o

baíje que será realizado

no E: 0. ooncórcre no ore
ximo dia vinte e um �c

outubro. Agradeço a gen

tileza e conte coe» a mi

nha colaboração.

nu ctdnde de Brusque Ies.,
tejou ontem. seu anivec
sáno necueta cldad�, I"e

eepeionandn na SUa

fartável desidéncia.

-000-
Nos II Jogos Abertos de

Santa caranne. mais de
600 a�\{ha:-; de diversos
muníctpíos esta�ão parti.
cipando do mesmo, 475 ·Jo
vens e 125 moças ..

-000-
HOJE DIA D O PAPAI.

-000-
A Semana da Pátria,

será muito festejada, nes

ta Capital. Acontecera um

desfile escolar, a seguir o

miHtar. Na. praça, será
realizada uma festa po

pular. Todas as classes

socl:l!s -festejará') n dMa

-000-
Estarr.-os na semana {lo

Desfile de MOdas Renaux.
-"-000-,000-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



AGORA TAMBÉM EIVI TAMANHO MAIOR

rtonanosous - 13;,V19GI
......__._----------
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.......

P·IIO_,T
l.... u •••CÕ�� ���;e����e**U:i��Sr:j�O
• ; 800 metros sem reecaetecer

: * leve, pratico:' inquebrável
..........

* .� escre v e f;,lO, médio e grosso
petor Escolar professor
Pedro N. Prim;' Encarre- ��._. --------- ---------�- ,

. _

ª7,1���J p.���������fg.: I�g�.çri!9de gª�!�qªI:!:_ �:;::�.��ril��,::�;;.:�
.. rE2�ti !���iS;:- ��:::!�, nú�:�o�:oarça��o�:� PROCESSUAL ra 112,6 em maio; custo do feijão preto dt: 87,3 para.. observe-se qt e é mais acen- que permitlrâ a mecânicos espaciais reparar a superrwte
I R M À O s BiTENCOURT no Código muitas que hoje. "Para f.nnllaai-, sugeri- ;�,r�!�:n��O'�a:�\�:�3e��� 99��la" estausucas do le- �����q �1��s��S ��':Ç���I!�� �����.�: dd: F��;;ea ��;:a e:�t��a;e::n��e��I::I���s oe��h���.��c.�,..:tpQo� r T O � .... ",r A N'

constituem objeto de Ipi es- ';r��'e��::" re��:aqL:X:�� mala. vantamento do IBGE, cons- ;J" produtor indicaram altas eterna de como dar à pessoa, (IUe está sem pésc no espa:çd,pectnca, como PO)! exemplo, profunda interferência com tíc�Oo: r.�4a!i;�0�0�t�scs��i�set�� �:�:-�es ���dou�:sst:st�ed:���' �::��� a�:�:��::�� : n��� ���t�Ô:�ed�e�:lt�;)):�=���a��t:��i!�� �se�e�:�o�o�lt:
N--O'YA DIRETORIA DA CAIXA BENEFI- )u:t�:� ��u�����amento da

ao do IBGE, seis dos prfn- e mais elevado no norte. "orte ),0 atacado, acentunn., nxr-a de rerercncta. O equipamento que está sendo prlJJé-
Trata-se de modificar o ctpaís eagfstrnram CJ se-I Em segundo lugar. esta o ao-se bastante no varejo. cado seria -c-rdo nas costas do mece.níco e conterta íns ..

(ENTE DOS APOSENTADO< d I j I gumtes aumentos no períc- nordeste se�uido da região trumentos destinado., a estabu-eã ia no espaça.
J ���'s�s(:x�r:�;'���:�i�;1. re- do em questão: açúcar, de .�

_

_ Vic'CH'e::jidente- Al .. ,o· ',) CORTE .JE CASSAÇAO 99.2 €"'1 rc-ereiro para 1045

Nunes _ 1.G secrercv., ; "0 Supremo 'I'rfbunt.; r'e, em mala; arroz de 98,8 para

João Batista Mede-ro s _ deral está ct m sobre-carga 102.4; c ...ré. de 101,2 para

2 ° Sc.-ctllrio; aulíny Ro- insuportável. as-estausu- �)��:;: fl���'�ef:i���ca�r��og�!rnâo de SOUZ,\ - t.c Te- cas de 1958 mostram que
soureâro; Osório Jos.:: L:'- -ubírnrn ao Supremo cerca !�9 I����:ti�:�:' f�i Ú�i�� �:�:dislau ,_ 2.0 Tesoul'e;····; de oito mil feitos.

Cecília �al'doso Aguiar - Achamos que. mediante a

de<;ti\Ct1l1do-se os pa.
í

r- Conselho Fiscal, Jo . .;é 801- r-eforma constitucional, se

mentaros Elias Adaun � '"' tlsln Pleri -:- bonec lhe deve criar uma Côrte de

pau1ino BúrigC' e o <;.�. Vã Fiscal; Orlando �m(lrJi.. cnssacão para julgar úní-
nlo s'arcco. - Conselho Fiscal. camente recursos oxtraor-

Obteve uma vltórla {i:,s Saliente-se que a :�l'.!Ji-' oínáríos (Constituição Fe-

mais exprCl:islvas com 115 da chapa obteve int�,:.!'.).1 deral Art. 101 inciso III.O).

votos num total de 202 apôln do sr. Doutel r'c Quanto às demais ruatértus

apurados, a seguinl� D!- Andrade e ainda do �Ic:e

I
mantem-se a competência

retonn trabalhista do Sul .I') Bs
João .\ntonlo Nun::s:-- tado sr. Vánlo Faraco. df' Supremo.

Presicl'mlc; Avelino C")st,. t1
uma CÔl-te de Cassação.

----r !: :'l1:osim constlt.uida, pod�rla
_ j ser dividida em secçõefl,

I
i1.trlbl1jndo-�e a cada uma,

! competência especifica pa
) ra conhecer e julgar ques

; tões !iscais. cio trabalho .

. penais e civis".

J
; IME?\SA EMO::;:AO

1 Finalizando, em sua en-

�1 trevist�, o Pr�Iessor Alfredo

['
3uzald refCl'lU-;,3 ao lnsti·

.

�t:'��e�����le���il,d�ec���el��
.

. l:)anta Catarina, dizendo: _

\ "Tive Imensa emoçãO':lO rc

;'. ceber 100 ficha,; de inscrl

;1 ção das AS�OciaJos do Ins-

� g��I�� �:t����� :er����o:�
� "sforço e desvelo do ilustre

� Professor ValdomirJ Ca,;

I-' caes, que encontrou plena

I:; repc.l'cussão no meio unher

= sitárlJ e profissional de

;�JfJ
�MeMlo,al laz ,oeê ,�Ita, Dr. Kéiic Peixolo

logo ao seu natu,al. seno Advojado
tindourn novo ânlm?p.ara Rec1encla I\Jamt.C!i
s.uas atividades dlanas. Ad?lfu Konder, 27 _ Calx(1
.. Po::.tal, 406 telefone 2422.

Toma 1 ou 2 comprimidos de F'lCI'nóllu - Rua !>'tlllpe
SUhr_lldL, 37 - 1.0 ai.aar

Sala 4

nlciplo, professor Silvio
Coelho dos Santos; Ins-

A eleição d,a nova D:

retcna da. Caixa B�l1ef:

ciente dos Aposenta.-]ns
movimentou sobremaneir,l
a "capttul do carvâc", fa
zendo Convérgir para Iá

vârio� pOlíticos tnteress.i

d-s no resultado do p1�ito

YENC� -SE
.ende-se o Sal50 Brasil,

Instituto de Beleza, com ó:i
ma !requencia. Vende-se.
tambêm, só o ponto. l\rfOl,l
vo dt:! mudança. Rm. dos
lJheus, n.o 2. Tratar no

local.

iIIIIo..

Revenda de sementes de milho
híbrido

/I. Secretaria da Agricultura c".11unica aos senhores

<l[l:rj'cullores, que �em à disposição. para revend,\, semen
tes eh' milho híbrido.

Escla:-ece, outrossim, que os preços abaixo são muito
infenores aos comuns, contrwuindo o Estado com uma

cnta de sacrifíciO, visando :romentar cada vez mais a agri
cul'ura cntat'inense.

MILHO HIBRIDO TIPO MOLE - CtS 27.00 par quilo
MILHO HIBRIDO MEIO DüRO- Cr$ 21,00 por quilo
Os Illtel'e'ssados poderão se dirigir a: Diretoria da Pro-

dução vegetal - Praça Etelvina Luz - n.o 2 ou na A:,so

clar.;ão Rural de Florianópolis.
1
•(oncêrlo de Piano - Agu1fin AJ1ievas

o olanlsta Agustin Anlev_IS oferecel'â um programa
no Teatro Alvaro de Carvalho áia 14 � 2G,30 haras.

Foi feito o seguinte programa:
Pl'elude l.lntl Fugue in B flat Minor Bk. I _ J. S. Bach

lO Cravo Bem Tempilrado)
Sonata in F Minar Opus 57 lAppassionatal - Beethoven

Allegro assai

Andnnte con moto

Alle'gro ma non troppo Presto
Etude ln E tlat Major Opus 10, NO ,iI - Chopin
Et udc in B Minor Opus 25. NO 10 . - Chopin
Elude in F Minor Opus 52 - Chopin

Intervalo
Ricarcare and Toccat:t

(from the Old Maid and the T.tlieO
Etude In F Minar N° lO (Transcendental) - Liszt
Sonnetto dei Petrarca N.o 104 - LI�zt

ACHAM-SE .'l. Vi�\'D.t\
AS .I"AMOt),,:,:; VE __ ·AS
NGK - RLI� .rit"l l\lei-

rell.l!s '1.') 13--

LEIA'
Pan-orama
A REVISTÁ Da I;'ARAI'-IA

"e,m tõtf�,r�Jb�éi"'st

de lf12.2 para 1404.

À VENDA NAS CASAS DO RAMO

P!Mil(lPA�ÁO - NM(IMHHO
PAtn.O P ....NRIG;.:JE. tem .1 prazer de partici!--ar aos

parentes e amores de seus pais, Jair de Brfda e d. Marib
de Laurde-t D")ernardl 3rlda, o seu nascíme.ito ocorríc
na Ma terrudad-r Dr. Carlos Oorrea, Ilo-dia 28 de Ju 110.1)
passado.

õomérnío atacadista: neú- -

cal' de 101,2 em reveietcc
para 106,5 em maio; arroz

de 101.7 para 109.7; cate
de ioc.i para 112.1. carnal

rresca 89,8 para 93.7.
Comercio varejista: Acú

cm- 101.5 em fevereiro para
106.4 em maio; arroz de

100.5 pu"a 108,5: cafe de .

1007 para 104.3:
._------�--�-----

Alemanha Oriental ...
(Cont. da l.a pâg,J

:"�csta cpoca no ano paS>. 1·
do, 115.000 ]'efugiados Im·
'riam ,<;e registrado nos cen-

tros de recepção.
.

Mlhlal'es de outros refu
)!llldo; entraram na parte
ocidental da ::idade scm óiC

]'eglstrar e todos êles con-

CURSO DE HIPNOSE MeDICA
A Associação Catarbense de Mediicna comunica aos

médicos tnter essadoe que fará reausar um Curso Prâ.icrJ
de HIPNOSE M:tDICA, exctusrvemente para os medicas. s,
ser mtntstradc pejo Dr. Osmard Andrade. Vagas Limitadas.
E .. irão e-pedidos cerutrcecos. TnfC't'ma,)es e tnc-tcees na

sedt. da A. C. M. 13/8/61

trlbuiram para o declinio
aa mãorde-obra .capacitada
na Alemanha Oriental. Mul

. tos dos que fugiram êste
ano descl'evem o sentimen
to dos que fical'am, como

"'endo de afnargura e deses
pêro; po�n, ainda não e

xistem Indícios de que pos-

D R�L ,\ U RII D A U RA-
C I i n i C a G e r a I
�� MEDICO _

É.�pecialista em 11.01gstla de Sellhora:; e VIUS uri
nária". Cum ]'adical das infecc;::óes agudas e cro
nic .• s, do a)JaI'êlho "enlt.o-ut·lnáiio em ambos os
sexos. DOf'nças do aparêlho Digestivo e do siste
ma nervoso.
Borario: das 10 às 11,Z,1 horas e das 14,30 às 17,00
ho�as. - CO'1Sultórlo: Rua Saldanha Marinho 2
1.0 andar. !ef:.q. da Rua João P!ntol _ Fone: 3246
Residência: Rua Lacerda COiltLt.ho; n.o 13_ (Chá
cara do Espanha) _ Fone: 3248.

MOVIMENTO CULTURAL
CONCURSO LITERÁR:;:O

A Academia Catarl:lense
de Letro:ts acaba de publi
car edital para o {oncurso

litf>rário de 1961, promo
ção ('Iaouzla �afa de cul
tura. Este ano a ACL çr-e�
recerá, além !.los prêmios
de História CCr$ ..

24.000.00), Conto CCr$. _ ..

10.000.00), Ensaio (CrSJ.
5.000,00) e Poesia (ér$ ..

10.000,00). um comemora.

IIvo ao primeiro centena
riO -do n<.lscimento do poe
ta simbelista catarinense.
Ao vencedor do concursO
de ensaio sôbre a lntluên
ela �a raça no verbalismo
de Cruz e Souza, no mi

nimo com 30 fôlhas, serlÍ
concedido um prêmio no
valOI' de CrS 30.000,00.

ESCRITOR VISITA
D.M.E.C.

E;;teve em visit.. na

última semilna, ao Depar�
ta.mcnto Municipal de
Ed ucação e Cultura, o �s
cl'ltor catarinense Al1l11l'o
Caldeira de Andrade, flU
tOI' o livro Rocamamnha
que serâ brevemente ]an
<;:Ido em nessas livrarihs.
Em palestra com ° eIre
tor, profQtsor Osvaldo
Ferreira <le Melo, estuda�
ra� cUversos assuntos re

lacionados à cultura em

nosso Município. Um dos
pontos aVentados dUl�al1tc

NOTAS,
n:llnrão a semana (ie Cruz
e Souza, em novelnbto
próximo.

B.A.C. FUNCIONARA' NO
D.M.E.C.

o refeito Municipal de
Florianópolis, Sr. Osvaldo

Machado, autorizou a ins

talação da "Biblioteca de
Assuntos CatarlnenseS" no

D,epartamento Municipal
de Educação. e Cultura. A
função primordial da re
ferida biblioteca, será a

dc nrquivar e de expõr à
Consulta, as prOduções 11-
terarias; tustóricas, .ou

folclóricas que se relacio
nem ao nosso Estado. O
patrimônio será composto
de obras udauh'jdas ou

ofertadas a fim de que as
mesmas fiquem preserva
das no futuro. O jornalis
ta Nicolau Apóstolo -foi
(lcsignado pelo Diretor do
D.M.E.C. para planejar e

orgnnizar essa biblioteea.

GRAVURAS MEXICA'NAS
EM FLORIANÓPOLIS

No MUSeu de Ar!;e Mo�
derna. desta Capital, um

grupo de artistas contem-

),a ocorrer um levante co

mo('d€ Hl53. "Os velheJ es

tão m,lito cansados e os jo
·.'ens ainda não atingiram o

pont.o preciso", disse um

alemã') ocidental. MUlto
embm'[l não Si" conheçam
dctalhes sôbre as· medidas
de cO:ltrólp fui passivei ver
ulgo nas entrelinhas do dis
curso pl'C'nunciado J.IOr
Stoph, ante o Parlamento
oa Alemanha Orriental,
quar.j" êste disse que "o

govêrno considera necessa
rio aplicar novas medidas
('ontra o comercio de 'leres

humanos p- a sabolagcm fi.

República Democratica Ale_
mã e, especialmente. a cl:ita
Capital, para resguardaI: o

�istema e 1arant.lr o de.5cn
\'olvimento do socialismo,
bem como para proteger o

trabalho e a vida pacifica
de nossos cidadãos".

mês, ,caslào em que seriÍ
assinalaJo o -encerral11ento
da I.xposição doS grllvul'is
tas, em sessão solene, com
a provável partlClpaçào do
Embaixador Mexicano no

Brasil.

'ROMANCE J ,rrl-----�---- �.�.'"BARTOLOMEU" I! Il I

�
I CLJ8E RECRE/)�IV()

ISegundo noticias Jal
Guanabara, foi lançadc

I

6 DE j fi N E I F) O .

em di., da últim" "me" II
'_ H \ ,:

na, o livro do escrItor ca-, f: S T R E I -;- O
tarinense Arnaldo Brap_ II'tlão _ BARTOLOMEU_ O
jovem escritor, natural de I

!taja!, com grande núme
ro de livros publicados.
eJabosou seu romance com

motivos sulinos. Os HCOn-
tecimentos relacionados à
vida de Bartolomeu, Col1-
fundem-tse CL:TI as nossas
vidas praieiras. Arnaldo
Brandão e o mais jovcm
membro da Academia CH_

tnrniense de Letras, cuja
eleição ocorreu ano pas-

I

sado devendo a posse rea�

lizar-se em breve.

MEYER FILHO EM
BELO HORIZONTE

Seguirão para a Cupitnl
Mineira trabalho,; ao ar

tista ccnterrâneo Me\'er
'Filho. O Museu ele Ãrte
Moderria <le Belo Horizon_
te realizou reCentemente
um cOnvênio com o nos
so Museu. Nêsse sen'ido,
FlorIanópolis enviarâ obras
do apreciado pintaI' cata
Irlne'nse e de Belo Hori
zonte. virão úrll5nl'ho�

lu-I"

Esta é a "Fr'edon 7-', nave es;--.__;,'al que conau�..... /) astro-'
naut" Alan B. Sheparw. A "Yredon 7" atingiu a uma a�ti�l'l
tude de 185 KllometrN.

PROGRAMA DO MÊSo"
AGOSTO

DIA JS- CINEMA
BONECA DE CARNE

DIA 20-

I:!AE2�C�N�::��_BROTINHOS - R!-rI
DINHEiRO FALSO

DíA .�7-

ENCONTRO Y'\Gd BROTU':1-iOS _ c/Orquestra
DIA 29 - CINEMA -

IMPULSOS DA MOCIDAL,E

.'J
1 (i

,'-

PROGRAMA DAS FE3T-IVIDADES 'bo
CLUBE PARA O l\tlES DE AOQSTO

DIA 5 - SABADO - SOiree, com �Idcio as

..:�,oo hora 3.

DIA 13 - DOMINGO - BOM DIA DAN-
ÇASTE - das 10,00 âs 12,00 buu
DIA 20 _ DOM��GO _ BUM OlA DAN

ÇANTE'- das 10,00 âs 12,00 boras_
DIA 26 - SABADO - Soiree, Clim inicio n.s

�3,00 hora.;.
OSMAR MEIRA -- :-residente_

L
�_ ....

_-�=
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! AS PESSOAS INTERESSADAS DE PARTICIPAR DAS FESTIVIDADES DE AZAMBUJA, A CURA METROPOLITANA AVISA QUE SE ACHAM ABERTAS AS VEN- /, I'i I DAS DAS PASSAGENS NO HORARIO NORMAL, NA SECRETARIA DA CATED RAL. ,Ir\I -
_

_
,

Cine Ponte Chiquerém como a turma era
J. S. Rodrigues unida e não de delatores,

r foi toda a geral evacuada.
Estava eu COm um blo. Perdemos o filme, e os

co de guris componentes tresentos reis; porém,
da turma de 1909 al

í

no ninguém acusou o lança-untiio Oliveira Belo. dor do terrível bólide.
Nossa atenção fOi dee, HOJE, noese cidade tem

pertada para a instalação a frente ode tão útil pas
de um luminoso. não a satempo, uma firma jm,_
GA,ZlN,EON, ennís um oe, portante e cue não méde
lo letreiro "na esquina da esforços no -aprimoramcn
hoje A SOBERANA. to de suas casas de cine-
Era alí Q CI�E PONTO ma.

CHIe, do Julio Mouea, o Estabelecimentos JOSE'
p içneiro dos cinemas de DAUX S. A., é hoje uma

uosee Capital.
_ Para a instalaçito do re

ferido letreiro, Ioi precí,
so amputar um lindo ga,
lho do enorme 'FLAlU!A
ION' que atravessava a

rua, hoje todo decepado
pelo progresso da ELF.
FA, alias neceesãrto.
Era ali o melhor ctne.

organização, de que mui.
to se orgulham os Cata-
rtnenees, e que tem o no

me de u.m ancião «u a tive
a dita d conhe�er;- hom�m
probo, correto e hnrado ,

o velho JOSE' DAUX.
Invertendo enormes .-::8-

pítats em construções pa-.
r-a o embelezamento de

ma da cidade, e onde se nossa cidade cerno vemos,
reunia a elite. o Edifl.�Jio "CIDADE DE
Coen capacklado para FLORIANóPOLIS", e mo

duzentas pessoas ,}, rcí dernos cinemas como o

onde eu VI os pnmetroe RITZ, SÃO JOSE', 'este
ventiladol'es movel s ; poe. orgulhe dos ilhéus, não
sula o PONTO cmc, um medem earorcc, estes ra

conjunto orquestra! mago pazes, os Irmãos- DAUX,
nifi 1) cujos componenre., no aprimoramento de 'Suas
entra OUtl'OS lembro-me casas de diversões, cujo
das professôres Freíale. con�eito já ultrapassou
ben e Emmel conjunto ês os Jtmítes de nosso Es
te que obrigava um g ra n, tado.
de número de amantes <la Há, porém, não cbutau
bôa mú:!ica, ficarem horas

-

te ao esforço dinâmi;o da
!I. fio ea.utundc pelo lado referida ftnma, uma la
de tõra do ctne. \ cuna a ser sanada em

'Tempo bom aquele. Po. nossa Capital.
rém 110 velho Alvaro de E esta é a capaoidade
Carvalho, funcionava o de espectadores em suas

.

ODEON uue e"1\ da poei, platéias, pois si o filme é

ra, onde dava 'cnrdosns", bom, a gente pl'e�isa estar
a 300 rêis a entrada. lima hora antes nu fila
La então era nosso pre para pegar h:gal'.

ferido.' Que tal a construção
Dis1.illtll senhoril que

. chamavam.na de Cclombj,
'na, não tembro.me se era

seu nome ou apelido, exo.
.: cutava ao niano, as mais

bel,as peç:à:: rle a. ôrdo
com o andamento do fil,
me.

Assim � que 11 CCIHI seu

do de guerra, to_ava ela
belas iJllarchas militares e

na sequência do filme en

trava uma cena de morte

ou hospital, [rnediatamen,
te ela passava a mesma

marcha, pura compasso de
valsa ou marcha fúnebre,
conforme o caso, sem in
terromper a sequência
musical,
Uma muravilhn s de pia.

ntsta. Ficava toda tempo
a. olhal' 'a. tela, a f��n �e
podar fazer a vltnr ....ao

das m,elodias numa hnbi,
Hdade a toda. mrova .

Tempo �
bom era aquele

mesmo, Como chateava,
mos' o seu Norberto pediu
dó· pedaços d'e fita. Lem,
brónne certe vêz, debruça
do na); gerais que só da,
va ti-igo.r-oxo, um cãru
descascava pínhãc, e em

dado momento a afiada fa
a que I1Sa\'a, deepcncou.sc
e foi fincar Já em baixo
na platéia, pessundc ano

tea, entre as eubeçag de
um casal de namorados.
A polícia bôu e enérgr

cu de Heni-iuue
"

Mafra,
procurou o culpa'(].o, po_

de .um grande cinema jun ,

to ao edi.fí{Jo ZA.lilA, :na

Felipe Schmidt, c orn sai
da para a Ccnselherro

Ma.fra, ....o,m capacidade
para 3 a 4 mil iugres, e

não orectse ser de Iuxc cu

I uxucso. porem belo e mo

numente l, e que não pre
cise ficar ninguém sem

lugar nem madrugar na

fiJa.
Sim; vamo�/para frente

Qorajosos DAUX, um c;
nema grande barateará o

preço dos íneressoe, e co

mo uma justa homenagem
poderia figur-ar- em sua

facha�a um luminoso
"CINE SAINT JULES"
bomenaseando.e �ULIO
MOURA, o pioneiro de
nossos cinemas, o homem
que trouxe para Plonanõ
polis, as figuras ímorteía
de core astrOs "tê hoje
sem cumpe-idcres e que
foram. V lLMA BANKI e

RODOLFO VALE�"'TINO,
o astro que deixou mi
lhões de viúvas no mundo
inteiro,
E foi, nas telas de JU

LIO MOURA, que as "0-

vós de hoje, conheceram
o amor tantas vezes so

nhado de Banki e Valen
tino vivendo o "FILJiO
DO SHEIK".

E nos diferente:; ama

res, de Valentino e PA
BLITO CALVO, o cinema

vive e viverá sempre.

DR. GUERREIRO DA fCVtSUA
"eJ.os - OUYldos - Nariz e Garganfa

• 1'�ATAM!!;NTU (UHI 1�:HNU.s1T�:-:, ..em ov�rl:l.<;lI·· pOI
• • • • • • • • • • • • •������••�_�.� �_�_�.�•. �,.�_ �_�,••• ,�, ._���� •••••••••••••••ULTRASO.N e lONISAÇAC, EXAMES dos c.!bos 6 1i',1 Dr. Pires

�ECSlT.� 1e 6r!llos .::om EQUI!:�O

KW::$H.-LOMB,
A caUSa prmCl.lhll 'J.'l l'e

(EXAMt: de OUVWCS, NARIS e GAF.G,ANTA por M"'_ le lSêca ê a falta de se{')'e
DERNlJ !i;QUIPU RHEN.JL (únÍC:> na Capital) OPEl· çãO de sebo por Parte d<ls
RAÇA.0 de AMJGDALAS - DESVIOS de SEPTO e ,Bllandulas que normalmen
SINUSITES !lslOp mais modernos processos. Opera em te deviam fllbricâJo,
todO<o (IS HOSPI'lAIS de Florianópolis.

CO:-lSULTÓRJO - RUA JO.iO i'INTO 86 lem
frente A Radi.; Anita C,\riba:dl).

R�IDENl'IA - RUA FCLlPIt �rl-l.MlDT 99
Fnl\Jli: _ UM

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGIAO-DENTISTA

PI-eparo i.li) eavh:",des pela alta velúcidc::!.e.
DORDEN n,m01'OR S. S. WHITE

o ESTADO "O Mais Antigo D-;ario d.e Sarda çatarln!l"

6�5 pés cúbicos

FRJ(JIDAlRE�
!!!tI - nunca, custoutiopouco
16 umretiigellldortioperfeito!

PRODUTO DA GENERAL MOTORS DO BRASIL S.A.

ONSEl H os
dôc..:s, QU.:i.ISQuer dégses
produtos '1Serv�, depellden
do apenas do gôsto de ca
da um,DE BELEZA
Ao lado de tudo isso é

Cuide de pelesua seca
to semelhante a que alH'e apenus uma \ ez !lOI' sen"l ISo1, cl'ême suprll citado ap!i.

ca:, II maquilage, '1'II(/H.1O
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C'r.::�T ,\ T' \C,�.r 0\

�l� .�s�,n"liadf.SUSO';êtlo�O�!.��"_ ,p� ,0�I�n� diz, �!Jt�Ia da bo
- de que nos 'propomos, do apóio aberto �H) gl'lll:C respenc â prescnca de ltgeràncla é a mais f:lVrr
com calma e conrtenca comunista do Pather Lac. aviões soviéticos do tipo rável para os seIS (l�sit!.
estar preparados para qual- oe embarques de armas sr, MlG. Dêstes exemplos - de- nics de avançar no sent id"
quer eventualidade" .... vténcas para Cuba cem: duz-se claramente que;)s do este celecímenro de -s,�'.l

díese o r.ener1l: t.emníteer r.uam, e nesta Ilha o m.ua scvtéucce acreditam nojc donunic em todo o munéc.:'

aos membros dA Com,lsdão, --�-- ..-- - --- -

ao defender a ?�rovaç--:"",
pelo CQng�sso, ci:..s prop l·

stcõee do :P1-'8l�lte.
ExPUcando S'iU ponto de

vista sobre a l'·''..IIJ.�ã,o m-r-i
dial, 8Óbre ti, .,'tal o Pred·
denüe Kennedy e•.cou S�UIS·

, ú�tlmo.s recomendações an

congresso. declarou o �c·

n.eral, Lemnl:tzeJ::: "O de

cênío de W60'J70 poderá "tI'
deelslvo. na lu� totàl 1''l1

que estamos emli!enl;lad(!.�.
�este decênio, devemos ra
zer r-eate ac aumente �

ês etterecõea do poderto
ccmuntsta de modo ctnrc.
adequado c opp�tuno. Vê
se ngcrn claramente que
se dificn\lolve uma prl')l'a
uas têtecõea de potência !'!

que é necessérío agI); r\�'.
ttnmcnto para aumentar
nosae. ('apJl.c1dn,de d.e vn

rrentar . esta p�va 4<: rnrr
Delrn· d,lrcta. No Intçl'va_Jo
rclat.lvQ.mcntc curto q1le

l'cm\ ctn· data em (!u� o i?j:o�

!�� :' '��' :�rs;:���Q d'� ��
Congre980, vImos os )\ovié·
tlcO$ 'Ja's�umlrem uma :..tl
tude cad&- vez mais bel1���
"ante. Anunciou-se o tA.u·

men1;Q das fôrças mm�,es
soviéticas. Os sovIético",
ameaçam a- posldio aliada.
em Berl1lJ). Os comunist.lS
náo desperdiÇam nenhu"lla

oportupldade de criar di·
ficuldades e pl'Oblemas no

Extrel"1:lo Oriente e no su

deste da Asla, ,No Laos,.o,>

WAS:l-UNOTON De' J(�:; que procuram pôr o

prova a nossa decisão"
O Chefe do Estado Maior

das Fôrças Armadas raiou

onte a Comissão de .�

�i,l1le" Militares do Sena

do. que estuda o pedido de

verbas adicionais feito IlC�
lo Presidente Kennedy pa
ra as primeiras medidas.

cefensívas e os poderes so

licitados pelo cnete do'
Govêmo para reforçar o

Exercito, a Mal:inha, o

Corpo de Fuzileiros Navala

e as Fôrças Aéreas, a rlm
de fazer, frente às amea

ças dos comunistas contra

.:. paz em ,'''dl! ,-I mundo
"To-nnndr. t'st IS medidas,

daremos prov-a a ncseoa

acordo r: .... ,�l " urortcíucíc
mãJ.:imJ .l't:::> r �a il.i'�.,'),
as fÔl(::t� mn .. l-:':as nc.tc
amencw ',,:

podero i., ruu- teve o

pais em teu.u-ts de paz.
O general Lynuui A. t.cm.

nuzer, onere do Es·,a10
Maior da>! FOl"r,IS Arm-i

das, declarou que "no-;slil
rõicas estratégícas de lon

go alcance estão bem ao-s
ti-adas, poderosamente ar

madas e dispostas a en

trar cm nçâo''.
Acrescentou '0 gene- :\1

Lemnitzer: "Nossas frotas,
nossas fôrças de deresu
continental e nossas rór-

COLUNA F I S C A L
I .

fi �
. - tsuvo (ls vendas que efetuar nos' termos

11"81 a II flIl Il'!lnl'!lo desta. lei':)
� 11

,. Lv UU \)[, IJU 'Me;il"!>ria a atitude governamental,
. .

I
sob todo' os aspectos: tnexpãcávet e In-

I 'sl'-!l1 nDr
I

n�rlD rI� ��l�t�le��fe,n;�l�lt�e cdaCt�a���lac�;��r�.�.::��o�I bU I' pt: lJ Uu um centavo sequer, sere a titulo de lnde

U
..-, . ruzuçâo. seja a outro qualquer ueuto.'

ma9 - as autarijulas ���;?�T:,�::::�j���:\���;:�;:�
t � ,

. obstruir a ação fisc�L Além de permttt-
C el �IS rum sonegações vuttuostsstmes. pois não

L U exjgem o documento fiscal de quem nies
vende _ nota ou fatura. - negam-s� ha

bitualmente, a fornecer elementos ao FiS

co, alegando dependerem de ordem su

perior. qomo se o curnprjmerttc da ·h.i SI

subordinasse a nutorjzaqâo.'

AR! KARDEC DE MELO
(ECONOMISTA)

Um dos prtnctpa.e assuntos dtscutl
dos na ultima reunião dos Secretários da

Fazenda, realizada nesta Cnpltnl, nos

djas 8 e 9 do oorrunte, disse respcrtc aOS

ereuos acarretados no erário cstadunl
pela preUmdldn imur.ldnde fiscal que a

União concede às nutarquias federais,

'O tijoma foi levantado pelo O'I'UPO de

'l"raballl.O do Estado de Santà Catnrlnn,
integrado pelos SI'S. Henrique ao Arruda

R$mos,_Ivan Luiz de M:-ttos, Nabal' TelR

xclra Collaço c Hilton Cabral Faria, .�ob

a presid.êncla do primeiro, encontrando
Imediata acolhida nas delegações do Pu

qulã, e Rio Grande do SuL

Após tecer comentários a respeldo da ten

dência dominante do Estado de intervir

no domínib econômico, em bem elo.borado

trabalho, a Comissão passa a focalizar a

real situação de Estpdos como o de San

ta Cata.rina, que vem pagando pesado
I}nus a liberalidade do Poder malar "em

virtude das i�stalação de órgãos comer·

ciantes, como SAPS. COFAPS c outros,

Após exauauvamente .debatído o as

sunto em nucstuo, resolveram os' tõcm-.
ecs dos Estados. parlicipa:ntes, en�aml-Mais, um éJ{t.�sil'(l dis!mtal'ilo amanhã em Blumem;m

Palmúil'as to Olirn,lli('o no estádio dc; ai vI. rubl:O. Virgillo
JOrge árblt.ro da F.C.F. seguirá liojf! rara Blumenau a tIm
de referir o encontro.

.

nhar aos Secl"��.'trlo;,: da Fazenda .a8' se

gu.ntes e importan'tes recomendaçôes:
"1) - Os três Esiadcs, no resguar.do de

in�rcssos subs[,ãucin,is. representados pelo
TmpôsLo de Vend"-ls � oonSignações, reco·

mcndmn sejam torr�jd:1s. m�didas pj)r
Intermédio dns srs. Secretários da Fa·

?enda dos três Estados, no sentid,o de

que sela sugerillo :lO Exmo. Sr. Presiden

te da Republica determine que sempre
que ocorra a intervenção estatal no me

canismo da comiJra e venda,. ten�am os

Estados o "direit:l ao ressarcimento da

NOTAS VJ\RZEANAS:
Os VelernnQs do Estreito '�starão hoje se exibindo na

cidade de UlllI11Cnll.u. enfrcntU!"ldo naquela \cidade '0' con·
junto representativo do Corpo de Bombeiros, em comemo

ração a nassap.-clll de rilalS um anive:'sário daquela corpo
ração militar, Nosso companh.:.!ro Gilberto Na.has, acom

panhará a delegnçti.o a convite dos !T!entore� do Veterano.

Terça feira nu gramado do Figueirense F. C. Interna
('j(ln:'!l e SclcrflO rio S:1CO dos LLl1ões estar'ão em confronto
amistoso aproveitando o feriado.

parcela da "recei!'a dE'rivada desse trlbu'
to indireto. tal como foi reconhecido em

relação a CC-FAP através da Lei 1.522,
"LAVADElRAS DE PORTt,1GAL" é a interessante comedia
"temperada com pimenta francêsa e alho português" que
o Cine São J '�e "ai levar em tela no dia 16�prôxlma quar
ta-feira ('1\1 b{'nrf:rin da restauração da Séde da.. Ação Ca·
tôllca de Slorlanópolls. Ajude-nos, adquirindO seu ingl·esso.

E�teve- retinidO ontem o Tribunal de Justiça
Desportiva da FCF, E' virios atletas foram jul
gados e condenados pelo calenda. Na próxima
edj�ão li!staremos apresentando detalhadamen
te n pnutn do julgamentn.

T.J.O:
de 26-12-51.

"2) - Os Eshados representados n.es-
nos malares centros populacionais do Es

tado."

Cltand,o inúmera i dcclsõfs judlclnls,
os técnicQS concluem que a.o; nutnrqllnls
extravasam de .o;lla� atrlbukõe� legaj�,
deturpando !jW1s próprias Cln:::lidades. A

,
respeito, o Grupo de Trabalho exptes:-
sou-se da seguinte maneira: "Assim

, çompreen,dendo, o Govêrno Federal, ao

criar órgão semelhante Ué" SAPS (Comis
sãO"" Federal d� Abaslecimento e Preços
- CORAP) previu na lei criadora que. a
titulo de lnderti?aç:1o pela f:lHa de I'C

colhimento do IVC (:evldo, fossC'm os Es

tados ress�rcidos de seus prcJuizol> (Art.

38, da lei nO 1.522, de 26']2,51: "A COFAP
pagarâ aos Estadós c ao Distdto Fede

ral, mensalmente, a titulo de Indcnlza
ção, a importância correspondente ao

Impôsto sobre vendas e consignações, re-

ta reunião, recomendam lambem ge!!·
tr"s jlmto :"!.G. Govérro Federal no ,sen

tido rie Que sejst permit.ldo o I\CrSSO das
aulori(laclt's fis 'ais aos arma.?ens rpcm

hOj,áv�is �o EXfltrlto C' estn.bell'rimi'nlos

seme!hnntes, ;"lo fim dc proceder ao le
vantamento da;; ope>1�çoes trtlbutávels,
exip"indo o imposto Õevido.
"3> - Rpcomendar aos srs. Secretários

dos três Estados, gesiões junto ao Exmo.

Sr. Pre�idel\te da República visando se

ja det.erminado aos órgãos encarregados
da I'xecuqâo d'a politica dos preços- mi
nimos e da conseouelüe compra dn pro·
durão do produlol' e do comerciante, Que
i:::scs órgãos exij1.m. por ocasião do rece

bimento cta mercadoria, o C()mprovante
do pagamento do In,pôsto sôbl'c Vendas
e Consignações çievido, evidentemente,
pelos vendedores."

�-----I
Sem Cmn:promi.sso I

r- .�n.tes te fazer suas !
1 compras de Ji!eças para I
I bl.c101etas, visite � I
I Rainha das Bloicletas 1
1 - :!;tua: Conselht:lro I
i Mafl;a, 154. I
I I

-�artazes1-Df--;;i���?:::J�g�:
E TAXAS REI.AT:t,VAS
HÓBRE ESTABRL.Jj:CIM.EN
TOS COMERCT fi rs, LN·

DUST�lAS E rWFISSIC
NAIS.

@fM
-CEH'nW
Cine SM JOSÉ

-BAIPROS
Cine GLÓRIA
IES'fREIT0)

--------

VENDI-SE
Uma. canoa. com 3l

palmos de cUUlJrlmento
por 4 de bflca coro motor
de reV\'!r >são fabricação
,\LFRED 511 HP� com Ito
das as I?alamentas.
Tratar com Mazlnho

"le.�ta R�DAÇAO.

FONE: 3006 Pone: 6�52
s lO h,;,

�IA'T'l'\AJ)A-

Uma \'el'(ladpltl fáhrica de gargalhadas
Andy Griffiih .IeanWillies em:

ERSE �.'R(õE!,\'I'() É D_I<J MORTE
l 'I: ra até .'i anos

i, 11 � bs.
GregoJ"\' Pe_k .\1111 Blyth em:

O :\1U:\'DO E:\I UEt'S BRAÇOS

De crdem.do Senhor Di
retor do Departamento da

Fazen<i� e de :lpôrdo com

� est!l!Jel' vida "O _'\rtlgo
nO 974, � }!1 e 2� dt! Lei
na 246 de l-5 de Wovembro
<1t' Hl55 (Côdlgo Munici

pal), ficam convidados to

dos 0.5 contrilJlt�ntes dos

impostos e taxas acima..

m('ncionados, a apresenta,
l'('m 9. êste Dep.ut\>.mento,
ate o tUa 30 de setembro,
<t declaração do movimen

"o ;{'onômico, de acôrdo
rom as vendas reallzadQ.S
entre la dp. julho de 1960

:l 30 de junho do ano em

curso.
,

O formulário para a dEi-
daração referida, podei �
set· procurada ne:>.te De

part<lmento que o forne
cerá gratuitamente. para
ser p!eenchido.
O l.ão cumprimento do

dispJ.iitú no sitado artigo e

lespectivos paragrafos. SU,

jeitará ") contribuinte ao

h!lçamento ex-alHeiO, a

c_ré{'ido da multa de 100%

de acô:::io cor,} >l Lei nO

465, de 28 rie Novembro de

1960, pUblicada no Diário
011cl9,1 nO e.712 de 30112{,
1960.

Departamento dR ��zen�
da, err: 9 de agôsto de 1961.

Osnl Batista d� OJ)vel
ra, J l.nçadlJr - padrá!l Y

]�Q OFtCIO DE REGIS
TRO, DE IMóVEIS
COMARCA DE

FLORIANóPOLIS

(Devido ii ,:rrande m('t"a�em I

Peter Finth - Audrey I'-';'hu!'n - (Im

UMA CRUZ 'A BElIU DO .\1;1:-;:';10

, voeimncEHIÍMAIS!
7��������------------------------

-
-

�,,_com as emocionantes transmissões de

�j '�$tôncf'l" I
,

- Tecnicolor -

- C('l Ur;! : ré ;. �Ino� -

°I '1 ::/1 7 - 9 hs.

Jllt� �e�laE;';('ll·��t..'l Ili�I,���gN�m:
- rill('m l�l'()Pl' .., E/\:..tmanColor -

, \�(';,�l:t"a' :itó 1'1 Hnos

- Censura alé ;; and,

tine IMPÉiUO
(ESTREITO) I'l"ne. 62%

{is 2 - 5 - f.(hl-i.
Chlf RI12

- 2.° Festival Populur _=---OYE: 84.:..3
fi", 13/.1 - 11ll - 7 e 91/2 hs.
(i)ev:do

'

11l1l,R"H metmgem)
YUL BlnX:'\EH - ELI WA'uLAC:':: em'
SETE HO:\U:l'iS }<� U:\1 J)F.STINO

- P:I1H\\ 1 ion - 're�ni(."Olor -

C ll;tura até 1-1 anOs

NOS

ESPORTES
]2.0 Film2:

Burt Lancarter - Kalhe:'ille llepburn em

LA'CRll\-1AS DO CE'U

- Tecnicolor -

- Censura alé 10 aliOs -tine BIlXY
FONE: 343õ

C:ne BA.iA (S. José)
ás 2 hs.

ás 2 hs.

Robert T,' )-"lor - Tin'J Louise em:

O MJ�NS;\{;EmO DA MORTE
_ Censura até 10 linOS-

á (> 71/2 hs.
_ 2.0 Fesnval POI='lllar -

1:3.'"' Filme:

,f.pell ,er Tl'a('�' - RclJelt Wagner-
Claire Trevo\' {!m:

A I\-m.LDI{.'ÃO DA MONTANHA
- 'Tecni.color-

_ Censura até 14 a110s -

Quarta Feira, dirétan en!e d(' Porto Alf'gre
Em cola��8,ção COJ;D. "O ESTADO" - o mats antigo
diárIo de 8aDAA Catarina,ESSE SARGENTO E DE MORTE

{is 8 hs.
Kenneth Moore ,em: �ROPOL X GRÊMIO

AFUNDEM O mSMAHCI{

- CinemnSco'pe -

Dr. Hélio Freil;,s,
Miidico da Materni·
,ja�� Carmela Dutra
DOENCAS DE tiENHORAS

PARTOS - CIRURGIA

CLtN1CA GERAI.
Onllas �rtas -

Eletro·coaguloção
Consultórlu: _ Rua VlctOI:

Meirples, 24 _ das 4 às 6 hs.
_

Resid6ncla: - Rua Santos

Saraiva, 470 - Estteiro.
)."one-: - 23-22 e 63-67.

PELA

____BA!>19_Q_l!_�BYjABREVEMENTE:

Romântica! onC3-S médias: 1.4<?O kc - 5 kw
onoas curtas: 5.975 kc - 10 kw

Com o moior e melncr equipe de locutores e comentarisla$�';'
I de Sonlo Colerino: NozorE!OO Coelho, Fernando Unhares, Rui

lôbo, luiz Coelho, Gonzaga Lamego, MOi/ri Borges, Osnildo
MortinelJi, Rouget Carril I

•

•

A Nova Dupltl-

-EM-

"CI,nSTINA"
REDE CAT.\R'NENSE DOS ESPORTES

_ EastmahColor-. Ródio Nerel.t Ramos - Blumenou _ Radio Herval O'Oeste _

Roldio Difusora - laguna _ Ródio Difusora _ Joinvilfe _ Ródio
Clube de lajes _ Ródio Cultura _ Joinville

------�-�-.."....-------------------------
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PASSEIO
4 Lonas Prelo. .Cr$4 " Branco,

" Cr$4 " Branco S/cAmara •.••... Cr$4 " Branco S/camara
.•..•.. Cr$4 " Branco S/câmara Cr$4 " Branco Cr$4 " Preto Cr$4 "

Branco..
. Cr$4 " PrelO..
. Cr$4 "Prelo./ Cr$4 " Branco Cr$4 " Preto. .Cr$4 " Branco Cr$G " Preto

o ••••••••• Cr$4 " Prelo
o •••• ,'o •• Cr$4 " Brólnco, , .......•... Cr$4 II Praia Cid. Campo .•... Cr$4 " Branco Cid. Campo .... Cr$4 " Branco S/câmara Cr$

4 " Branco o •• ' •••••• 0 •• Cr-$4 " Branco :Cr$
4 " Branco S/camara Cr$
4 " Preto ....•.. o •••••••• Cr$
4 " Preto Cr$

:: ��:��:: :g�:
:: j::g.::':::::::::::::: .g��" Lameiro ..•........•... Cr$"

Lameiro ....•....•..... Cr$" Prelo Cr$" Branco ....•.•.•..•.... Cr$" Prlllo..
. .. Cr$.. Pretc.;

. •. Cr$" Lameird ......•....•.. Cr$" Branco.. .Cr$" Prelo Cr$

590)[13
670)(13
750 x 14

800 x 14

85(1)(14
5.0 � 15
560 x 15
560)( 15
590)( 15
640)(15
640 � 15
670)( 15

670)(15
670)(15
710 � 15
710)(15
710)(15·
710)( 15
710)(15
760)(15
820)(15
82{})(15
500)(16
550x16
600)( 16
600 x 16
600)( 16
600)( 16
600)( 16

. 650 x 16
670)(16
670)( 16
670)( 16
700)( 16
650x 18
165)( 380
165 x 400

2.748,00
4.316,00
6.480,00
6.836,00
7.435,00
3.565,00
2.970,00
3.565,00
2.999,00
3.697,00
4.436,00
3.933,00
4.720,00
4.120,00
4.203,00
5.043,00
4.622,00
5.550,00
6.019,00

�:�6�:g�
7.458,00
2.a76,00
3.2()7,OO
3.546,00
4.254,00
3.901,00
4.679,00
4.679,00
5.271,00
3.993,00
4.791,00
4.791,00
5.456,00
6.146,00
4.272,00
3.751,00

r.AMIONETAS
650)( 16 6 lonas Camioneta .......••••. Cr� 5.440,00
650 x 16 6 " Bo·rachudo Cr$ õ.255,00
750)( 16 6 " Camioneta , Cr$ 8.387,00
750)( 16 8 " Camipneta Cr$ 9.333,00
750 x 17 8 " Camioneta. Cr$ 10.000,00

CAMINHÕES E ÓNIBUS
700 x 20 8 Lonas Caniinhão ••......••. Cr$ 9.958,00
700)( 2010 " Caminhão .....•..•..... Cr$ 10.955.00
700)( 20 12 " Cami�h�o. •. Cr$ 12.050,00

�;�: �� 1� :; g:�!��:�;.:: :1.:: \::: :g�; ��:��i:gg
7eO)( 2012 " Caminhão ........•.... Cr$ 15.507,00

, :�;: �� �� :: g:�;���� � ::::::::::: :g�: �;:6��:gg
900 x 20 10 " Caminhão .........•... Cr$ 18.979,00
900)( 2012 " Caminhão ....••..•.... Cr$ 20.877,00
1000 x 20 12 .. Caminhão ..••......•.. Cr$ :n.973,C!I
1000 x 20 14 " Caminhão ....••.•..... Cr$ 25.271,00
ttco x zn 12 " Camtnhãc Cr$ 26.968,00
1100 x 20 14 Caminhão Cr$ 29.665,00
1100)( 22 12 " Caminhão c-a 2$.522,00
1100 x 22 14 " Caminhao ........•..•. c-s 31.375,00

BORRACHUDOS
750)( 20 10 Lonas Caminhão Cr$ 16.210,00
750)( 20 12 " Caminhão .......••.•.. Cr$ 17.835,00
825 x 2012

" Carronhão Cr$ 19.563,00
900)( 2012 " Caminhão .........•••. Cr$ 24.008,00
1000 x 2014 Caminhão .•.••.••.•..• Cr$ 29.061,00
11(0)(20 14 " Caminhão .........•...Cr$ 34.114,00
1100)(22 14 " Caminhão !.Cr$ 36.0SO,00

TRATORES
4 tones .

4 "

6 "

4 "

, "

6 "

6 "

6 "

4 "

6 "

4
6 "

4
4
4 "

6 "

4 "

6 "

4
6 "

4 "

. "

6 "

6 "

4 "

6 "

6 "

6 "

4 '"

6 "

4
,

6 "

6 "

...... Cr$ 2.527;00
•..•.••.•••. Cr$ 3.006,00
...•........ Cr$ 3.608,00

.c-s 3.246,00
.•......... Cr$ 3.589,00
.......... Cr$ 4.305,00
........... Cr$ 6.131,00
........... Cr$ 6.661,00
..•.... Cr$ 3.031,00

.. Cr$ 3.638,00
........ Cr$ 4.F.67,00

Cr$ 5.481,00
........ Cr$ 8.717,00
........ Cr$ 10.289,00

.. Cr$ 13.073,00
." •.••.•Cr$ 25.478,00
......... Cr$ 15.652,00
........ Cr$ 17.217,CO
........ Cr$ 15.807,00

..... Cr$ 17.387,00

..... Cr$ 17.512,00

..... Cr$ 26.824,00

..•..Cr$ 30.639,00
.. Cr$ 38:090,00

•... Cr$ 17.764,00
•... Cr$ 19.540,00

.. Cr$ 32.558,00

.. Cr$ 46.327,00
••.••. Cr$ 17.626,00

... Cr$ 19.388,00
•.. Cr$ 18.388,00
.. Cr$ 21.509,00

•.•.•••.•.••...•••.•...Cr$ 2&.661,00
...... Cr$ 24.H2,00

400)( 15
500 x 15
500x 15
550"'6
600 x 16
600 x 16
750 x 16
750 x 18
400)(19
400 x 19
600 x 19
600 x 19
8)(24
9x 24
1,)(24
13)(26
10 x 28
10 x 28
11 x 28
11)(28
12)(28
13x28
14)(30
15)( 30
10 x 34
10 x 34
14x34

.'15)(34
l1x36
,l1x36
10 x 38
llx·38
'11x38
12)( 38

�mRAOOS LOM GARANTIA
WHA IH - eiS 210.00 - IOMA B - eis 2l0,00 rOR M1

PARA o INTERIOR, remes» çontra cheque.
Estes preços �o e.cluslv�menle p�,. ...ndas 6 visla em nosoos balcões

Temospermanenl8 estoque de pneus de le(f8plenaqem I

s. PAULO: AI. Nothm�nn, 1146-esq.Av. S.João
Rua da Ca:'ltareira, 500 - (Mercado)
Avenida Euzébio Matoso, 1375 - (Pinheiros)
CAMPINAS: Rua Barão de Jaguara, 712

SANTO ANDRÉ: .o,v. Queiroz dos Santos, 982
RIBEIRÃO PRETO: ,(I.v�nida da Sal'dade, 835
L O N D R I NA: Rua Benjamin Con'stant, 1270

o Governador Cetsc Ra

Ramos vêm de assinar

ato na Pnszu da Agricul
tura lotando engenheiros
e v,etel'inflriOfl nas dlver
sns re�ifletõl tia Diret.orin
de Servlco» R>llIe('inis. Di
retoria d" Prnd-uciio Ani
mai e J)irctorin ',111 Pro_

ção Animal e Diretoria da

ducão vegetal
Af!,�im é que o Agrô

nçmc Al'Isii'l Camargo Cos
ta fOi lotado na Rn. Rear
ão, com alrihuiçiieFl de Che .

fe , da Diretoria de Servi
ços Especiai.<;; o agrimomo
Benjamin Ferreira Go
mes foi lojado na 2a

)legião, Joinvile, da. Dire
toria de Serviços Espect
as, 11lmhém com atribui

ções de Chefe da referida
região; o agrônomo Nor
berro da Costa Barucuy,
na Socx,a regiíio•. ,Jo?5�J_h.a
i�lIalmente com ntrfbui
Çi-IeI; de Chefe; o llgrfmom.o!
Joaquim Molnool Oon1in
gues, na roa. Região, Cha

I,ecb, dl� Oi"etorin de Ser
vicol'l Esuecmts, com abri

bl,liçfles de Chefe da re

gião.
Os agrônomos Wald,!

mar Rarbosll. Laurentino
narras Lima, .1\lIrt Von

Heriwig. respectivamente
para terem exercido nus

sédes regionais de Agua
Doce, Cunha Porá e São
José do Cedro lia Direto
ria da Produção Vegetal
e finalmente os veteriná
rios Adriano Pir� da Si!
veira, Orlando Bcnros Ro

jas e .Jonio .JOfoIé Ferreira,
para terem exercício nas I
sedes regionais de Araran

guá, Mondai e São Joa
quim dR Diretoria da Pro

dução Vegetal.
(ia de Fustel de Coulanges
(orno historiador. A capa
será de Fernando Lemos,
prêmio Bienal de S. Paulo.
Jannart Moutinho Rlbei·

ro. prêrrun "Fábio Prado"
J958 para literatura tnran-
til c -vporímcntado trncu-

ter. tmnspôr para o por-
• uguês um dos volumes da
célebre obra de Alexls Toe

queviue "O Antigo Regl
mem e a Revolução". Nela
a Revolução Francesa é vis

ta de H:US ângulos iurldícos
s ccíológtcos e até estette-
tacos. Constitui. na verdade, -----�-------

�;::;�:;��1���f;i��Ii� �eminário Ruralista· �ul· �atarinense: estu�ará<urguesta ao poder. Outra

tradução sua '6 a dn. não

::';,",::.��s�:::ag�raB�; R1;,u:,.��LH::,RA �e8eDYoJV-I'meDto������I� 'g!����;��".sÔbre a
O prímeíro Seminário

"Ruralista Sul-Catarlnense
I

Movimentação de
Agrônomos e Ve

terinários

nos assados ...

a ser promovido pela
ACARESC - Serviço de
Exten's:10 Rural, na cida
de d'e Crieiuma no.� dias
18 e ln do mês corrente,
!lerá um encuntro de ho-'
anens da PrOdução rural
cOm técnic"s e especialis
t�s também voIlados para
trabalhos, estudos, tare
fas, en.Preendimoenlos da

•

vid'a rural sul ctj.tarinen
se. �ess.e e'I1C�ll"O de
dois dias levant�l"-se-á
um exame da situação da

rural, l'U2. como ela deve
ser vista, s'erá mesmo
um erame da situaçflO da
-economia, educuçiio, saú
de, financiamento e nível

---,�----=------,-----

ROCAMARANHA
Dentro de poucos dias

deverá surgir em nossa ...

livrarias o livro do consa

r.rado escritor eatarlnense
Almiro Caldeira de Andra
de. Trata-se do "Rocama·

!'�ha", romance Que TP ..

trata ,alores regionais ca- ,

tarlncnses. A história de

!'enrola-se num fundo fol
dórico e hlsoorlco relacio
nada aos madeirenses e

açorianos emigrados para
a nossa terra. O livro já se

encontra em sua fase final
de composição pela Editôra
"O Giobo" de Porto Ale

gre. "Roeamaranha" esta
rá sendo distrlbuido nas

llvarlas brasileiras a par
tir de setembro próximo.

1
I Pnevs e Camaras I
I DUNLOP, nã", tem I

: ��\��.n. da� Blciclet.".:; I
I � Rua: Con;;elhelro I

I Mafra, 154. r
I

o óleo que faz bem!
puríssimo de amendoim

Dentre quarenta óleos comestíveis analisados por cientls
tas de renome mundial, o óleo de amendoim evídencrou-se

como o de menor retenção nos alimentos, assegurando
COMPROVADAMENTE frituras mais enxutas e saudáveis �j

�

i

Agrícola c Grupo de Tra
balho de Educação Ru
ral.

Teixeira Machado JuniOr,
que é também professõr
de 01 camento da Funda
ção G�tulio Vargas. Como
participantes ofiNais re

lnciouum-sej PI'efjlütos
Municipais; Presidentes
dc Câmaras MtlllicipHi,�;

Pre.�identes d.e Assotia
cõ!S"3 Rurai!!; Deputados
�a Regiáo Sul-Catarinen_
se; Té�nll'I()S e Autori':l."l

des, especialm.ente convI

dadas; a Imprensa eflcr!ta
e falada.

PARTICIPAN'rES
Ortcruma. InOI:l próximos

e o fal'á comi 2 trudição
Que tem o progresso que

dias J8 e I!J do COnente
hOliped!tI"á os r.;emb:-v,;
do Primeiro Seminárj',
Ruralista SlIl-Ca�arjní!nl;c.
deseja, entre Ol; eonfel'en
�istas conta-se o nome

conhe"ido do especialista
do lBAM - o prof. José

tecnoló-gic,o, Que -está à

disposição da. grande po
pulação rural sulina.
MOVIMENTO PARA OR

JETIVO CERTO:
Nêste aconte..:iTlreilto

que movimentará té'!nicOs

r.'Pedijarlista�, entirlades'

y cla�se, figuras proje-

:l�a:s�:d:!�a ea��!:iStt;�� ----------------

bel,"pr• .entantes do, Federação das Indústrias do Estado

��;bt�.�:sd:e�::�a g:ta:��: de !anla Calarina
e d país I()bservarão os

t"aba �o" o rumo .erã Ensino Primário pel'as tmprêsasum !ló: estudar medidas
certas I para pr.omoção de I A V I S OmelhO ias de condições
dei v' a.. Naturalmente
-estu ar, com a partic.ipa
ção tiva e democrática
dos epresentantes da co

mu dade sul-cataL'Ínens:e.
GR POS DE TRABALHO

l)'-l SEl\IINARI.,J
O instrum"€-ntos da in

veshgação no complexo
-uraI S·IUn!'!,..._Ql1aà'os pelo
e.-ímet.õ Sem-inárru Rura

lista Sul-Catarinense� se�

rão oS G.:-upos de Traba:
lho. E 'déles haverão Os

c�n co oolTesponki.entes
aOS problemas já rtitoifi
cados como fundéllTlentais
na equação do desenvol
vimento: Grupo de Tra

balho de Assístênr:ia Té�
""rikti; Gl'uIlo--rIe ITrllbalho
de Crédito Rural; CÍ·upc.
cje 'fl'libaQ.her.: � Prob1cmas
I i",..Stí)fé!'i';·�·lÍ):)ú d�:{tra-
b .. lho de:

A Federação das Indústrias do Estado de Santa Ca

rtarina.,. atendendo ao Que dispõe o Art. l'l, § 3, da Ins
trução nO 2, da Comissão Nacional de Ensino Primário

pelas Emprêsas. comunica Que está fornecendo "Decla
�ação" do número de empre�ados às emprêsa'l indús
triais não slndicaUzadas.

O forQ.ecimento de declaração se efetiva mediante

sol1cltação, oor escrito, de que conste o numero de em

pregados Qu-e a firma tem em seu serviço, de conformi
dade com a comunicação feita ao Ministério do Traba
lho. (Lei dos 2/3).

Esclarece, ainda, que de acôrdo com o dls!)osto no

Art. l°, da Instrução nO 2, citada, os Atestados Llberatõ.
rios serão fornecidos pela Comissão Estadual de Ensino
Primário pelas Emprêsas, sediada no EdifícIo das Se
cretarias, 3° andar - Fpolis, à vis�n da declaração dessa
entidade.

Os Ip..teressado" poderão dirigir-se à FIESC, Rua La
cerda Coutinho, 8 - Fpolis, no exne'iiente dafl' n às 18
horas, dia.riamente.

Florianópolis.. a·gôslo de 1.961
GUILHERME RENAUX

WTL;;J��si:�i��Eori:"·",iI;�,l,��1'1.I
Responsável

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



•

•

Importante D e ( r e t o o ESTADO
titular da SEC e peste- ser prolatado pelo titular FLORIAN�P��I:n�O�I����) ,SA��A C::��:sto de 1961rlormente encamint.:lfio da SEC,

NOTA DA CASA CIVIL:
MOTORISTAS DISPENSADOS
De ordem do Governador, ficam autori

zados os Secretários de Estado, Chefes de
Departamentos Autônomos e Chefes dos de
mais órgãos estaduais, a dispensarem os mo

toristas sob suas ordens, durante o dia 13,
em que se comemora o aniversário de Fun

dação da União Beneficente dos Choferes de
Santa Catarina.

o Governador do Estado, sr. Celso Ramos, em data
de 12 de agõsto corrente, assinou importante decreto, na
Pasta da Educação, e que se refere i"05 avanços periódicas
de vencimentos a· que alude a Lei n.c 2.681, de 27-4-61.

Pelo decreto, o membro etetlvo dç magistério, de nosso'

Estado, deverá preencher, em duas vias, a declaração de
um modêlo Instltuido, e que será tornecld? pela secretarie
da Educação e Cultura, bem como, encaminhar, através da
autoridade ascotar Imediatamente superior, que prestará
os informes necessários, a primeira via a Secretaria da

Educação e Cultura e a segunda à CESPF;,
A SEC, por seu ,turno, -�I�-'lo oc; avanços trle-

encarregar-se-á _�a anúlí- naIs, na data da vigência
se das declarações, lC'nco da Lei 2681.

em vista as conoteoos pre- Desde que haja auinen
vistas no art. 4.0 ·b. Lei to de vencimentos dos

n.v 2.681, de 27-4-61, eon- proreseôres e membros do
firmando através de .tcs- magistério, sôbre os mes

pacho hnrrelogatórto 00 mos serão calculados os
W! lar da Pasta, o núme- respectivos avanços.
ro de avanços trIenais. O .decretc ainda se :JC!.l-.
segundo o aludido ce-

pa da reposteêc de ímnor
ereto, será considerado
bâslco o vencimento uer
cebido ·pelo membro uo

magistériO, para efeito de

aos órgâoe compet!'ntes
para erette de ccnnmia
çâc das nverbações e "a

gamenjoa, A CESPE pro
cederá a Imediata averba-

ção do número de avanços
trienais declarados, bem

como o expediente, ao Te

souro do Estado, Iíberau
do o imediato pagamen
to, "ad-referendum". do

despacho ieymlnfljtlvo a

Como se depreende, há
a expressa dinamlzaçao no

qUe tange ao pagamento
a Que tíver direito o mem

bro do magiSterio.

Com tal enedída tomada

pelo sr. Governador do .ss

tado, que vem cumprindo
à riSca suas promessue,
está ele parabéns a classe
doS ,professõres do EstadO
de Santa Catarina.

Na Faculdade de Direito
MAGNIFICA CONfERENCIA

usou da palavra o ProresCom a presença dos
Presidentes dos Tribunais
de Justiça e Eleitoral, De.,

se'mbHlrSlRdores Severino
NIcomedes Alves Pedrosa
e Ivo Gullhon Perervn r.e

MelOj. do Rejpre;>entante
do Governador do Estado.
Capitão Paulo Cardoso, do

Professor Joao David Fer

reira Lima, Diretor da
Faculdade de Díretto, do
Presidente do Centro Aca..J
dêmíco 11 e Fevereiro, es-

tu.tente Hernant Bnver,
altas autoridades, Iurts-"
tas, grande número de

estudantes e corrvroados. o
Professor Alfredo .Buzaid.,
um dOg luminares do DI
reito Processual CIvil, pr s
feriu, no satêo nobre 'da
Faculdade de' Direito, no
tévet conrerêncín. a con
vite do Centl"o Acadêmt
co <la nossa tradícíouer .

Instituição de Ensino Su

perior.
Abrindo a sotentéace,

ser João Da vid Ferrelra
Lrnda que convidou o ACa
dêmico Péricles Luiz Me
-deiros Prnde para saudar (I

ilustre conreren-tstn.
.apôs ii. saudação. foi

prestada pela Secção de
Santa Catarina do In$tI
tuto de Direito Processual
Civil srgntneauva
homenagem ao emérito
Proressõr Alfredo Buzaid,
constando- da entrega, pc
lo Dr. VíÍldomiro cescecs
de um diploma C()nferilJ.d�
no connectôc Jurhta pá
trio.o título de sócto ho
norário dQ. Secção de Si.Il1-

União Beneficente dos Choferes de
Florianópolis: 36,0 aniversário de

fundação
Uma salva de 13 rojões, às 19,30 horas, sessão

hoje, as 6 horas, dará Inl- solene e posse da nova

-:io aos festejos comemo- Diretoria;
rat�ves à passagem dei' 31\,,0 às 22, horas, "sctrée" na

aniversário de fundaç80 sede própria.
da Unlüo Beneficente dos Para assistirmos a essas

Choferes de Florlanõpol1s, solenIdad'es, recebemos

entidade que congrega etencícee, convite.
grande numero de profis-
sionais do volante.
Durante a ex1s+éncla da

entidade classista, a. ab

negada classe dos chofe
res desta cepitaí, Item

�entl{lo o surgimento dI'

vários benertcrcs, dai por
que a da'.a de hoje e pa
ra êles os choferes, mo-

tivo ("t3' "susta alegria.
Extenso programa fei

elaborado para comemorar

a efeméride, e como das
v-ezes anteriores, será
cumprido à risca.
O ptto]rama é o seguin

te:
ÀS 6 horas, salva de 13

rcjÔes'
às 8 horas. Missa Sole

ne na Capela do AsHo de

Orfãs;
às 9,30 horas, mesa de

dõces ,para os filhas dos
a!':s .....ciados;

I às 1.4 horas, futebol no
eflt,õdlo do\Abrigo de Me
norés:

âl< 15 hora�, visitos aos

cemi'erlos e hospitais pe
la comissão da Diretoría;

Dotações conSignadas no Orçamento
Federal pelo Deputado Doutel de

Andradetãncias recebidas, ficando
o membro do magtsjêrío
obrigado a repor as Im

portãnctas percebIdas, a

partir de 1.0 'de janeiro

I..., - Ação Social São Luiz
:CRS 50.000,00 .

...:....

2.0 _ Irmandade Divino 'Espirita Santo - p/Asilo de

órrêos CR$ 100.000,00- ta Catarina

o Prof�sor Alrl"edo Bu

zaid, através breves pala
vras, agradeceu a homc
nagem e 'iniciou sua rnag
nífica conferencia, "�liur;
dando o palpitante e me
mentoso flssunto da rc-

_
for-ma do Côdigo Cle 1'0-
cesso CiviL

Ao fin�lizar, foi o nu ...

tre conferencista viva
mente aplaudido por todcs
os presentes.
Encerrandu a sOlcilida

de falou· o 'Professor Fer
reira Lima, OUe ugt-ade
ceu ao destacatlp confe

rencista a oportunidade
dada aos catnrtnenges de
magnificas ensinamentos
de Direito Processual CI
viL

de 1961, com referência à

gratifIcação adicional por
tempo de serviço, tão Jo-'
go passe o mesmo. a per
ceber os avanÇos trienais
de vencimentos.
trme vês concedido o

benefício, será o respec
tivo trtulc apostllado pelo

Soc. Assistência aos Lázaros ..

cas 100.000,00-
3,"

O�ORRENCIAS. CRIMINAIS'
POLICIA E JUSTIÇA .

4.0 _ Associação Servidores Públicos.

CR$ 50.000,00-....

5.� _ Legião Irmã Benwarda .

CR$ 50.0CO,oq-
6.0 - Faculdade de Serviço Social .

CRS 200.000,00-
PARA O EXERCíCIO DE 1962

:::tU::��ad�un'���:' .: Prere-Ilotos de comida, para a sua

"criação".
•

A' FATALIDADE CAMI

NHOU CÉLEREMENTE
Jair Alexandre era li-

xeiro na nossa Capital e

tôdee as manhãs ia de Entendeu o Juiz que
casa em casa, recolhendo Jair foi Imprudente, ao
o lixo das mesmas e en

chendo os cecmnões.

c�;rot�a� cl��·�;�OS}l:r�
o Itacorobl, onde .odo :Oo�!:�o,h: l�� d=��ro=
:�:el�es�::::eg��o :o:���� xé, sem procurar ver, se

lhado em terreno bâ1dio, tinha alguém na sua reta

não multo longe do ce- guarda.
mltérlo municipal. O Juiz da 2.8 Vara con-

Jair e os demais lixei- denou Jair a um ano de

roS acompanhavam o ca-
I

prisão, por homicidio cu!·
mlnhão ate lá, esperandO poso, Isto é, o homicírllo
que o veículo fõsse des- sem o agente desejar a

carregado e retomasse à lID.orte da vitima.

cidade. A fatalidade caminhou
Era o afã. de todos os

a passos largos, para en

dias; Quem não observa a redar Jair nas malhas do
ação ma:lnal doS lixeiros?
Numa dessas idas e vin

-das, JaIr aproveitou-se do

caminhão ficar sem· o

motorista, para manobrà- _------__,
lo primeIro indo em mar

cha avante, mas aO volta.
e!m marcha ré, atropeluu

�In::l�u P�bli��r�:�lan�� '--------

lançou Pedra FÚl1damenfal
do Grupo de Pantanal

A fim de abrigar cêrca Perante mais de 200 es- ,ao ,primeiro mandatário todo o BrasiL A instalação
de 250 crianças, matricu- colares, após uma cenmô- do nosso Município. da pedra fundamental nao

tacas nas Eg('olas Reuni- nia stmptes, o \Prefeito tinha assim, carecer poh-
'das de art.anal, o Prefeí- Municipal lançou a pedra ORAÇÃO DO PREFEITO \ tico mHS puramente a"d-
to de Florianôpolis lançou fundamental do futuro n:inistratlvo, uma vêz que
sexta-f-elra última, a pe- pr(-.iio onse se Instalará o Na oport.unidade em se trata da mals legitima
dta fundamental do fu�_ Grupo Munldpal de Pan_ que se concentravam alu- R1;piração daquele bdrro
ro Grupo Escolar daquela tanaL Após as crianças nos, professõres e o povo da Capital catarinênse. As
localidade. Trata-se de cantarem o Hino Nacio- do Pantanal <lo Saco dos palavars do ?refeito Mu

manobrar o veículo, que
ficara estacionado com o

motor ligado, estando o

Emancipação do
Distrito de Major
Em companhia dQ DO_1

putado Walter Gomes, e3.
tiveram em Florlanól,ldHc;,
o Vereador Ru�ns J{)<lo
Silveira, sr. Pauilro Deo

lando, aCidai do regisl;ro
civil do dlstri"Co de MajOi·.
municlpio de São hao
Batista e ainda o sr. Llll
rides Silva da Prefeitu!" ...
de Tijucas, tratando 0[>:;

pormenores da emancipa
ção do Distrito ue Major.
Pode-se adiantar qu� n:1

pr9(:ip1a segunda-l'cll'u;\
AssemLfia Legislatlv'l. dl!'
verá' votar H cmancipação
ç1.!,!��a. prô�pera Cull;U:'l'!
.q\W receberá a denOll'in:\
'ção de: MaJDr Gerclr.o. p:n

h·omé'.agem ao sr. Vu1érn
Gomes e dep. Walter Gop

um prédio a ser cons'rui- nal, usou da palavra o di
do obedecendQ a um con- retor das' Escolas Reunir
vênia entre a municipali-
dade Florlanopolltana e o das naquela localidade,
lNEP, do Ministério de professôr Pedro Paulo

Educação e Cultura. O Campos, diSCorrendo sõbre

o significado da constru
Grupo Municipal de panta

ção do novo grupo. Uma
nal será o primeiro prédio aluna destacou-se, sau
eScOlar levantado dllrante dando o Prefeito Osvaldo
a gestão do sr. Osvaldo
Machado à testa da Pr€? . Machado, em nome das

feitura Munkipal de Flo- crianças de Pantanal. Em

rlanópolis. ' seguida, wn menino de

aproximadamente o i t o

anos, ofereceu b�nlto ra

malhete de balas flôres

Limões, o PrefeIto Muni
cipal usou da palavra, de
monstrando sinceramente
o desêjo de, em CUl'to_
prazo, inaugul"ar a obra

que se iniciava. Alongan
do-se, o Sr, Osvaldo Ma'"
chado dechll'ou'(l todos os

presentes que o Grupo
Municipal de Pantanal é
uma velha aspIraçao dos

habitantes daquela lOCali
dade. ResSaltou a impor_
tância. dos trabalhos do
INEP, nessa bendita se
menteira de escolas por

nictpal causaram viva
Impressão aos assistentes
que, pilbllcmente. uemons_
traram sua satisfação pe
lo evento.

CONVITE AUTORIDADES

crime, fazendo éle a:rope
lar seu pr�prlo compadre.

A. União Ca�arlnense
dos Estudantes, através
SUa Secretaria de Impren
sa e Publicidade, bem ca

ma o Cen�ro Acadêmico
José I Bolteux, da Faculda
de de Clo/\iclas .Económi

cas da Universidade d�
Santa Catarina, tem o

lIXáxlmo prazer em convi
dar as Áu't,orldac:1es CI

vis, M1U.tares e Eclesiásti
cas, bem como a classe
estudan'il e o Povo em

geral para a Conferên,la
que o Embaixador João
Dantas, proferirá no pró
ximo dia. 15 (quinze), as

20,00 (v�nte) horas no

Teatro Alvaro de Carva

lho,

O tema da referida Con

ferência, prende-se à re

cente viagem que S. Ex-

Encontravam--se presen
tes, na ocasião da ped,ra
fundamental -do Grupo
Municipal de Pan�anal, as

segll-Intes nutoridades mu

nicipais que a..:om:,anha_
ram o SI". Osvaldo Macha
do: o Presl-dente da Cã..,
mara Municipal de Flo

rianópolis, Vereador wa�_;
demar Vleln" direto!,"" : P.Q
D1Pül"tantiCn�o Munioipal
de Educação 'e Cultura.
Professor Osvalqq F�rreira
de Melo; Diretores do De_

(Cont. na 4.(1 pág.)

COMO E GOSTOSO
O CHE ZITO LANÇAMENTO DA

PEDRA

"elso RlImos n�o "erm,'te ,�:�;,:'�nen�:", a��:tenc;;1II U U � caractenza, no mc:nento

tienl'o�es estan"ues no [sta�o ri;����m��::��;:�::�:;, I

Y li todas as I'egiões no pano-
Os representantes de plelte'!I,as por aqueles thU rama' integral da pujança

dlversos- tm{unicípios, que nlcipi08. Trata-Se duma. econõmlca de Santa Cata-
recen(temqnte estiveram estrada de incontestável rina. Vem propóslttl
em visita ao Governado" importanr.la. económica lembrar que 'os munlCI-
Celso Ramos, com quem par'\ li':; regiões em pa1'li- pios a serem beneficiados
t·rataram de. problemas re- cular e para o Estado e:n pela nova art':;ria, destl
laclonac'<)s com as res- geral. O sentido econõm:- nada a acompanhar v

peotlvas .:.Tes:iÔCs, devem co {'li$U realização lllere- ribn:o do progreSSo rural E

ter 5ali:to. de FlorianópoU� -ceu, c!p.sde logo, do Go- criador "'de riquezas cuja
com a certeza de que, em vernador Celso Ramos, o circulação se ressentia- da
S�ntl\ Catarina, jii �e so- �terêsse com que tem ausência de novos meios
1?repõcm os inu>,:,êsses Ido co encontro das aspi de escoamento, apresen
gerais do Estado 8.(Is dú rações ju:;tas de tOC1os o· tam na Sua evolução mag
politica de partido, Aliás recant(',� do território es- nífica o impecl!ho <te an
o Governador os tl'anquI· tndua!. E foi assim que tigo cerceamento da ex

lIzou a esse re:;peitu, tendo vindo a Florianópn pansao, pelas dff1cuIdade:;
quand�. ponderos à von- lis parfl. um a'tendiment"J de penr. uta com o JiloL'al ,
tude para exporeml as rei- e:ll PJan� �Ie elevada fun- n�s relações �e co,lllerC1rJ Ivindlcaça.s �I:e �ue eram çao adm,ms!l'atlva, oS re Ja dgora, porem, se !hl;.l:,
portadoras, lhes acentuou presenturtes dOi:! citado.' aclaram perspectlvJ.s es-
a confiança em que éles'" muniClpi05 retornaram as traordinárias, graças fi.

.não obstante não per'en· respectivas zonas com fi. visão global que o aüver
derem à cOl'rente partidi· alegria de haverem. sido nador Celso Ramos f:!.z
rh� do Chefe elo Executi- iPlenamente prei!ltlgiados questão de aplicar, na soo

vo, poderiam francallYente pelo lIUNtre Chefe do Po- lução dos problemas ·est.:r,
manter-se ao nivel das deI" Executivo. duais, não permitinao, n0

razões coletivas, sem res:- O acontecimento trisa mapa econõmico de San!a·
,1rlçõcs, tal como acónte- o tr;lço predominante na" Catarina, zonas P.M'Ill
ce com o prõprio sr. Celso ·ati'tudell., do Governador. queti, condenadas à. Il:tro
Ramos, que nao discriml- Uma "'strada que esta fia das p�prias factc.la
na cõre:-; políticas no ma· realmente faltandO em des de desenvolvimen.to e

pa do Estado. Santa Catarina serâ n intercomunlcaçã.o.
Os 'municipios de Rio qUe ora vui ser abertJ, Nofe-se que, no C:J::'O

do Sul Presidente Getil- pondo em fácil e rápida 110 (qual nos referlnl;)J e

110, R�o do Oeste, Sa.m:t Comunlcablllaade as prôs- em que estao em jo�o Ii ..
Cecília, Lebon Regis, Taiô peras regiões do OeS"te citas espera.nças (le tar,
Pousa Redondo e Videira com a faixa IItorãnea' tos munmpios do Ccst�
cOT!preenderam muito Tenltórlos cUja denSidade não há apenas pl'Ollle<;-

1;lem o Governador. que demográfiCa dia a dia se sas: ha prQvidências cor.··

lhes ,>uviu com atençar faz mais ponderavel;. ,creta."!, que estão Senno
as pre'ensões e, de pron- áreas que se estão elida postas em prática pelO
'tI, lIem contel'npôrlzações, vêz p-lats {lesenvolvendo DepaIltámertto Estndll�tl

HOSPITAL MARIETA KONDER BOR
NHAUSEN: LEVANTAMENTO

O Chefe 00 Exe::utl'lO
ca.tarlnense designou �s

senhores Olivério Jo�ê

Côrtes, Inspetor de :B:sca
Uzação da Fazenda e J os!!

Koerbel Junior I Admm�

trador da Ma' ernidade de

Jolnvllle, para procedere:n
levantamento dos mate

riais e artigos de CoIlsu-

mo, inclusIve med:::amen

tos, adquiridos pel!) Hcs

pital Marieta Konder Do-.:-
nhaUilen de I�ajai a -par

tir do saldo dos estoques
de 31 de aeze!l:bro de

1960, bem Como, das con

tas', apresentando o r"1:

pectlvo balanço contábil.

mes·

paísescla., real1zou aos

socialistas, AUTORIZADA A CRIAÇÃO DE POSTO!
DE SAODE EM SÃO JOÃO BATISTA

munlciplo de São .Joao

B!lj .ista de um Pôsto de

Saude, devendo aS d-espe
sas correr por conta Ij,

ve'rba espeCifica da SP.·
cI'etarlá ue Saúde e As-

Marcillo Cesar Ramos
IKrieger - PresIdente

, da U.C.E.

Lourival Cos:a - Se
cretário Imprensa e Pu

blJ,fJidade.

BILHETE AO MAROTO

O governado�' Celso Rfi'

mos sancionou lei,
_

aut(l��

,zando a cons"tru�ao nl

Deu caro Dante Maroto, imenso Presidente do
Clube de Tiro c Caça "Luis B<;lrges Ramos". Lujes.

li turma recebeu o convit,e para o banquete dC

hoje, de encerrament.o da temJ)omda dcste uno. 'Mo

tivos varias impec\ram a formação de uma comitiva.
Mas à. hora em que vocês aí estiverem no Quatorze,
â frente de centenas de perdigões e codornas, de
tatús e paens, nós também aqui estaremos junto,}.
'om o uensamento voltado para os pagos. Faremos
uma opulenta polenta com farinha PERDIGAO, as-
5.lremOS uns TATUS bovinos, dividiremos por vinte
um vidro de CODORNAS em conserva, de melo quilo,
e por aí o menú emPACA.

Vê, você, meu excelente Maroto, que estarel11o.�

presentes a grande festa de hoje, pelo coração e pela
barriga, em pensamento e em estómàgo.

E faremos também o 110SSO brinde ao torrão quc
rido, rezando por ele e por voc6s, aquela prece cheia
de emoção e de humildade do Padre Sociro, do Eça:
pedlremo,� puz de Deus puru todos os 1wmens, para
os campos e casais adormecidos e para a terra for
mosa de Lujes, qne sempre bendita seja!

Maroto - de todos para todos, um grande e

agmdecido a:Jraço, mais apertado e mais calorosa
para o Mula.

.Busca�pés �

sistêneia SOCIaL

Univ:ersidade de
Santa Catarina:

Professôres

Está nos jornais, como conclusão de um inquerito no

Instituto do Pinho, o apenamento de vários servidores da

quela autl!-rqula.
Surpreende que dois ex-delegados, no Estado, tenham

sido repreendidos. E surpreende porque, nesse inquérito,
ambos foram ouvIdos como testemunha) e não como indi-

dados.
.

Para aplicar-lhes qualquer medida punitiva os donos
do inquérito teriam que cItá-los para acompanharem to

dOS os atos processados, sob pena di! Imprestabilidade ju
ridlca, ab initio, do pr0cesso. É prIncipiO universal, solene
mente expresso em nosso direito, que o direito de defesa
� sagradO. Inquérito feito na ausência de acusados - co

mo êsse _ e nulo. Não passa de monte de papeIs. Dele
não restara uma conclusão aceitável ou respeltâvel, mas

tão sô uma demonstração de violência contra a lei e con

tra pessoas humanas,

Em atendimento ao des

,pacho
-

telegràflco do Go

v;_·rnador Celso Ramob, o

Ministro da Educr.�ão, sr.

Brlgldo Tinoco, enviou o

telegrama ao

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



DIRETóRIO REGIONAL DE
SANTA CATARINA

Pelo presente Edital, ficam convocados
na forma estatutária, os Membros-- do Diretó
rio Regional do Partido Social Democrático
de Santa Catarina, para urna reunião a rea

lizar-se na séde pzrtídáría, à Praca Pereira e
OiIVE-:ra n. 12� nesta Capital, às dezessete
(17) "oras, do diaLã do corrente, para deli
berar sôbre a seguinte Ordem do Dia,:

a) Autorizar a organização de Diretó
rios Municipais do Partido'

b) Decidir sôbre a org�nização de Dire
tórios Municipais, determinados e homologa
dos pela Mesa Diretora;

c) Outros assuntos de interêsse Partidá-
rio.

Florianópolis, em 10 de agôsto de 1961,
AC,HEM!.R GARCIA

Presidente em Exercício

Relação dos Italianos Procurados Pelo
Consulado Ge�al da Ilália,

j-uusunc Argíolas - de Serramanna (Cagliarli
Joaqnrm Armuzat - de Bolonha
António B...• nardí _ M Battâglia (galemoj
Vicente Cus: 11'Ino - (..� Aidone (Enna)
sac-o cerretu

Gino ctccnrn

Jose Di Lillo - de ML�rlce (Campobasgo)
Leu Fa •• tuzzl _' de Regglo Emilia
Henrique Grano
Alfredo uuel'ra - de Sampíerdarena
Ada, Aldo, Bruno, Gino e Nello Lucatelli
Frederico :i.:':accagnlni e sua esposa Cecilia de- Vlttori

e seus descendentes.

Jose Mar�ante _ de Ontechio ;,Iaggiore
Nlcollna Marin. _ casada com S:mtoni - de Follgno
Eduardo r,l[0scati _ de Budapest (Hungria)
Vit�orio Orlando

Angelo Pf,:orelll '

Domenica Renzuili _ casado com Loffredo
José Riz�lltú
Pasquale Salvloli - de S. Rufo -(Salemo)
Puolo Sammartano - de Marsai,.
Nello e Mauro SI!>ti

Qualquer informação poder� ser encaminhada a

este Vice Consqlado, pelo rdefóne 3427 ou ,por
correspondcnCia dirigida a rua A:'cipreste Paiva
n. 17 _ Florianópolis.

_LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA
,

Nota do Gabinete da Presidência
Por e!ite meio tenho prazer em convide.r os senhores

representantes, jâ designados, dos órgãos abaixo rela

cionados, !)ara a segunda reunião que será realizada

!la próximo dia 14 às 14 horas, na sêde desta L.B,A .. a

fim de sercm debaMdas as conclu!>ões preJiminarr-s pa
ra a Campanha de Assistência Mêdica, Odontológica -e
Educacional no interior da ilha:

Secretaria da Agricultura
Sccretaria de Viação e Obras públir.as
Secretal'ia de Saúde c Assistência Social

Dcpartamento de Saúde Publica
Prefeitura Municipal
Acul'c!>c

Mquidioc�e de }<']orianópolis
Serviço Nacional de Malarla.
Florianópolis, 10 de agosto de í961.

Edith Gama Ramos
Presidente

"n �rimeira �entral [Ietronuclear
�a [uro�a Continental"

Pouco di!>tant.e dc Face das zonas de maior carên-

Verdc, ent.re a rcglão dos
Valsei Ausonl e Circco, tra
balha-�r para 'Concluir a

const,!'ucão de uma central
eletron';cJear com uma po
LênCia de 200.uOO KW. Tal

cla de energia, e entre elas
devem seI' incluidas a Tos

cana, o Laeio e a Campa·
nia.
O processo do renasci'

mento do Meiodia da Itália

\

O MAIS ABTIGO DIÁIIO DE SOTA CATABIHA

Deputado Walter Francis
co da Silva trabalhando pa
ra o seu povo.
erojétos-iers apresenta

a Asscmbréía Legislativa:

PROJETO DE LEI NO

Díspôa sõbre um sub
pôsto de saúde na lo
calidade de Capivarí,
no município de Tuba
rão.

Art. 1 CI
_ Fica o Poder

Executivo autorizado a tns
talar um sub-póstc de saú
de 'na 10caUd�de de Caplva
ri, município de Tubarão.
Art. JO - Para ocorrer a

despesn decorrente ce aplt
cação desta lei, fica o Po
der Executivo «utcrieeco, a

aos a. Assembléia Legisla
dlsponlveís, no corrente e

xercício, um crédito espe
cial de 500 mil cruzeiros.
Art. 3° - Esta lei entra

rá em vigor na data da
sua oubücacão, revogadas
as dispoaiçôes em centrá-
1':0.

JUSTIFICAÇAO

Capllari é uma locallda
õe de população operaria,
na sua quase exclusividade.
cujo crescimento segue ín
dices progressivos.
Os problemas de saüC!e

publica e'itão sempre, por
isso.. mesmo, reclamando
provk!encias.
Eis algumas das razõe,�

r!ue ,:-f(::receremos, na opor
tunid:1.de, em abóno dêste
proje�j

Sala das Sessões, em

Deputado Walter Fran
eisco da Silva

PROJETO DE LEI N0

Di!.pãe sóbre constru

�ã(l de cadeia pübllcn
em Imbltuba

ArLigo }O _ FIca o Poder
Executivo aut.orizado a

('onstrui,., na cidade de Im

bi�uba, uma cadeia públi
ca,

Art.i�o 2° _ Para "correr

as dl)spesas decorrente.<;
'desta lei, o Poder Executi·
vo fica autorizado a abrir,
por conta dos recursos dis·

Jloníveis, no corrcnte cxer

dcio finf'lCelro, o credito
e5pecia! de 500 mil cruzei
ros.

Art.igo 3° _ Esta lei en

trará em vigor na data de
sua publicação, revogadas
as ai-"poslções em contrá·

Sala das Sessões, em

PROJETO DE LEI N0

Di!;põe sôbre a aquisI
ção de aparelhos de
Raios-X

Artigo 1° _ Fica ,) Po
l'er Executivo autorizado a

ndqulrir e Instalar, pela
Secfetaria de Saúde e As
sistência Social, dois apa
lêlhos de Ralos-X, que se

rão instalados, respectiva·
mente, nos postos de saú
de de Laguna e Imbituba,
Artlf'O 2° _ Para atender

INDICAÇAO N°.

Senhor Presidente
Senhores Deputados

Laguna, Imarui e Imbi

tuba, JVl sul do Estado, são
três municípios que encon

tram o seu suporte econô
mico na agricultura e pe
ouena criação.
Se-n duvida, essas attvt

caces requerem do Poder
Público e oes entidades
classistas assistência e am

paro, em caráter efetivo ._;:

permanente.

Art. t;O _ sara OC1..l'rer as

cespesas decorrentes desta

Lei, o Poder Executivo Ii
ca autorízaco a abrir, por
conta oe recursos dísponi
veis cio COrrente exercício
financeiro, o crédito espe
cial de c-ínta milhões de
cruaetros (30 milhões de

cruzetros) .

Art. 5° _ Esta lei entra
rá em '/lgôr na data de sua

publtraçâo, revogadas as

crspcsícões im centrá no,

a PÁGINAS

tx�osi�ão fi alélica ,

Será inaugurada hoje, Domingo, às 10:00 horas da

manhã uma exposição rnateuca patrocinada pela ns

socracõc Filatelica de Santa Catarina e o Instituto aru

su-Estados Unidos para cuja ato convidamos a todos os

rüateustas interessados e o público em geral.
Na ocasião será servido um coquetel.
Instituto Brasil-Estados Unidos
Edificlo Zahia, 60 Andar

Presidente Jânio Quadros
na mira da O.O.N.

• F. ESCOBAR FlLHO t encõas de altos funcioná-
São nentc do Sul, 7 de rios, corno os chefes das

Agôsto de 1961 - Chegam Casas Civil e Militar, o

tarde, mas chegam sempre, presidente do Banco do
ate êste aito da serra al- Brasil, o presidente do

gumes notícias que saem Banco Nacional tle nesen-
1'0 RiO, onde os jornais con voívimcntc Econômico, os

t.ínuam com os rõros da prestdentee dos institutos
Côrte. Esta, por exemplo: ce aposentadorias e pen-
- a U. D. N. estuda um pia

'

sões.
no de redução da compe
têncta do Executlvc. deven
do apresentar emendas

constitucionais LI: breves

prazo,
Considerad� vencedora

no pleito "l'esidench.1 de 3
de outubro. parte do seu

sete a íníeíativa de reduzir
a arca de ação do presídun
te que carregou sua bandet-

ao Presidente da Repúblt-
ca a prerrogativa ela nomeá

cão de juizes e ministros

(;0 Supremo, dI' 'I'rtbunal

Federal de Recursos, do
Tribunal Superior do Tra

talho com a invocação do

argumento da necessidade

de real autono.nta e indu

per-dêneíu da justiça.

rtnsrruente. a ouarta a-

jeocallzandc as emendas

«ue cstêo para ser nprusen

Lndas, não faço mais do

rue uma reportagem rotar
onda pelas condições de ln

.ce-nacêes nesta pequena
cidade serrana, Os comeu-

Sala das Sessões, em

Deputado Walter Fran
cisco da Silva

Senhor presidente

Scn�o"es Deputados

A easocmcão Rural de

Laguna acha-se no mais

completo abandono.
ESS'l anomalia vem cau

sande serias transtornos
nos.Javrnoores e crtecore ,

do munlciplo de Laguna,
nas suas relações com os

podere.� públicos.
Sab ..'mos todos que, de a

"õl'do com a legislação a·

tual, !-'omente através da
entidade de classoJ, conse

guem os lavradores e cria
Vares os br'leficios e o am-
paro dC' Ministério da Agri
I,.ult"r;l e do Banco do Bra
sil S/A ..

Assim, na forma reghnen
tal, :-.'queremos a expedi
ção de um tel::;rama ao sr.

Clodo!'lco Moreira, Presi
dente da Federação das As
soclações Rurais de San
ta Cata;lna, l.c:sta capital,
nos Jeguintes tc-r)nos:

ASSEMBLEIA LEGIS
LATIVA vg NESTA DA
TA "S' REGISTROU A
P ii: L O DEPUTADO
W1LTER -FRANCISt.:O
D:\ SILVA v� SENTI�
D o PROVIDf:NCIAS
!!: k S A FEDERAGAO
F �;.I ASSOCIAC' 110 RU
_.AL LAGUNA -qEINI
CiE SUAS ATIVIDA
DES pt ESS: EN'�iDA
DE ACHA-SE NO MAIS
COMPLETC ABANDO
NO ot MILHARES DE

LAVRADORES ET
CRIADORES NECES·
SITAM II,.TUaçAO EN
TIDADE CLASSE pt
SAUDAÇÕES DE P U
T,\DO ESTIVALET PI
RES PRESlDENTE

S: Ia das Sessões, em

Deputado Walter Fran
cisco da Silva

'NUMEROSOS POLICIAIS ENTRE
OS REFUGIADOS

Se terá fôrça para razê

lo, é outra COisa, O quc sur

preende é verificar-se que
o partido, com a responsn
cutcace de ter slcto o prt
metro a apresentar e defen
oer a eleição do candidato

tr-iunfanta, conservando
em :'<lno a liderança do Go-

"êrno, na Càmaru, embora
sem que o bastão represen
te o coma.ndo 1:> maioria.
"'esolve desatender â con

c:essão do crédito de con

flanç:l, pedido uelo presi·
Gente Jãnio QU:l.dros, na
sua primeira entrevista ã
imprensa do pai;; (:: nas

suas reiteradas manifesta.
çôes oficiais, desdI;- que as

rumfu o Govern'l da Ii':!pú
b1ica, há seis mês("�, O elê
dito seria para u.h ano, que
não st' cOlnt;leoou ....
O es.tilo de administl"_r,

que .já puzera em. prâtica
no go."érpo OJ São Paulo,
com os êxitos reconhecidos
no campo da moralirlade e

o ... re'!'Iperaçãú e�onómico

financ€�"a, tornara o SI'.

Jãnio Quadros um nome

realmente simpát;co par'\
a alta ir1\ �stil.ura que se
éecidh a postu!::ú. Não se

I�de !'!!zer que êleõ tenha
J-)l'OcuI'ado a 1-, D_ N. Ha
Dituá�:>.-;:,<o a jogar com as

l�gel':1as de ...artidos meno

res, com a bandri�'a do seu

nome. Fo .... U. L. N.. na

ycrdac!e, querr o procurou

r,ara carregar :l bandeira
do partido, que o candida
to l)r:J!lleteu não deixlll
('air das mãos, mas que
i :ocurcu enrola!', pouco
(!epoi" no episódio da re.

r, 'mci::t de que t:Jdo� se

lembram.

Sal;l das Sessões, em

brange a esfera do Poder

Judiciário. Por ela seria tános pertencem aos tet

criado o Consêlho Nacional tores, cada a origem do

da Mnvistl'atu.-9., retirando j.tano.

Papai Uma SauDaue ...
(Especial ourn o ESTADO/

l!lyriam
I\té que afinal está sendo Iembradõ r-estes ultimas

anos o P�PAJ., que sem moüvc am rente, era esquecido
das comemoracêer <ant.ímcnruts tão sabiamente tnven

t.ada," pelo comercio ..

.axtstem Infinidades de contos. r rónícas. ucestn que

('''al' fim o doce nome de Mãe. Cada ano nurr-vnta o ex

po. .tn neo presente senttruenta l.

r,: quem se lembra do P_\PAI? Bem
_

pouca é a ba

gagem uterartc do nome quo;'! invoca toda uma poesia,
Nã'l nos 1-:)s no m�.do, com <iore� e agonia.", mas nos

deu a vida e cor toda uma Vida a';umulou preocupações
morais <;) financeiras, criando, amou:-ando e solidificando

o::: hllcerces da família, sua ()bra
-

criadora.

J:. não ê :;em tempo que seja glorificado I' não in

justamente caricaturado como o pngante, simplesmen·
te o vulgar dono da bolsa!

Vamos ';"'meçar?
Re-"gU:ll'llv·me atraz duma cortina espiritual em

busca de silêncio e concentração !_)Ma a chamada dum

j):1.ss:tdo tão doce e efêmero, com o clhar embaciado pela.
saudade.

Papal st..n))!'e foi a HgUL1. centl'Ul duma familia de

cc\!: filhos, Com minha mãe ê:e re(Jf\rtla as ale!!"rias co�

:[111 lambem us responsabilidades e trabaihos. Eram os

dO;$ muito ufidos por um S'.l;1Ve e forte amor. �em dc-

1ll0nst.ral}Óes de tal. mas que brilhou em todos os mo

m�ntOI; dos quase �incoenta c:iloS de ca,sados.

Cedinho, mandava do Mel'caco uma cesta reoleta do

'�.IL necessltav. a enorme me;;a qoJe com!lorta;a, além

do� dez filhos, a 'elha avósinha, ) tio deseml)regado, o

c\l:�hado e a !>obrinha na N,"mal ..

_ Papai, precisamos dum v·�::.tido novo.. Papal.
!lleU sapato esta gasto ... Pal).'!.i. posso fazer a primeira
:::omunhão?,. Papai. deixa a gentl;- Ir ao cinema?.

Papal, vai conósf'') ao'baile!. Pllnai eu I!ostaria de II'

: :t:', a Escola MIlitar Papai, se:':i que posso fazer a

.lUa Nery'�. r..J)ai. . Papai. , Papai
Sua IlUlavra eru lei. Antes de Maio não "e chupava

ta')r:erlnas. E, á�zar de estarem douradas, urontas pa

":1. o estomago intantil e enorme ter_tação 9a;'a os olhos,
lá ficavam atê Pa..JUi dar a licença cobiçada ..

Jamais scntimus sua mão e:i1 castigos corporais,
Bastava a �xl,)a,I'a energi;a e cioce para �enl,irmos o ca!>

tlg-o m�. ,ciclo. Bastava tão JOmenl,1) o seu olhal' para
ralarmos a t)Ulavra pronta na pOl1ta da lingua. Bas·
tava dizer não para que fósse não!

E, upeza: dIsto e pl,r isso mesmo sempre teve de
:l0S um 01.101' filial como :10UCOS ,uma admirução total

por �eus' :ltos púbiicos e parti-::ulares. Era a herança quc
)'ecebera I! que soube transmitir inLrinsecamente,

A eml)l'EJada, oreta velha, o.UL Ora 42 anos nos acam-

Par .;f'to mesmo, a dec1s- panhou ajudando, fazia ferias 1e m,!!se� para ct-Idar
_âo da U. D. N. é Furpl'een- dum cafezal e era esse um tempo de alegria vara llÔS.
dente, Mas, 'no fU:lldo, as COm!)l oal nos ajudando em tudo. A noite, depois do es-

Emendas estudadas pelo tudo e já na hOra de dormir, fazia· nos ajoelha!: ao seu

partido têm .!iua razão de redor, :eza'ndo a oração da r.oite.
seI. Ao que sabemos são nepois, fazendo corneta e tambôr levava-nos em

('uatro: - a primeira, deb- 1ila, cada qual oan sua cama. co::'rindo-llos carinhosa·
Imada a trz,!lsferir 'da ór- mente e semOre le�11brando o "abe':lção, papai".
llita do President1' para o Mamãe nos ser lia nas refeiçõe3, mas a batata doce
Senado ai' nUl'mas de poli- rortada em rodelas muito iguais ou a banana escolhida
í:ca intel·nacional. inclu!n pelo ('helro como a mais madura, "ó ooderiam ser feitas
co ai o sistema da nomea- pelo Papai!.
l:ão de embaixadores. AI! como era alegre a n:Jssa casa! Meninas e rapa-
Pela emenda, lião decidi- zes trazendo Suas amizádes e:,l pau::,) improvisavam uma

ra o Presidtnte a orienta- Icunlão .que t,inha como cen;;ro o piar,to. Gargantas afl-
,:ão dt'.s nossas relações ex- n.-:.das a.1Udavam e quando menos se es!)erava ia estava-
lel'io:'es com '1 :iberdade ?llOS danSfludo. Jogos de prenda aj,ldavam nos !nterva.
de movimento:> q,le lhe é los e bem que sabiamos rir <iuand') cantfivamos a velha
assegurada pelo alllpl� re- dill1Stl "Olha, planta aqui o �eu �sinho" ... A tudo Pa.
gime pI'esidencln.lista da \1:..1 assistia de sua cadeira 1e bal'l,nço austrlaca, S01'-

nossa Constituição. Por ou : Indo com os olhos.

trq lado, em vêz de ouvir Sempre nos acompanhan ao!> bailes e tinha gosto
a Camara Alta sôbre os no- (;,1; dans:)!' con, suas filhas uma valsa. principalmente
mes escolhidos para as em- rp rodopiantes ...
baixadas, teria quc esco- A Figueira ami!7'l dava acolhida as ccfwersas dt'
lher, em lista tríplice, ori- sua roda de amigos, mas quanta \'e7, era olvidada por
unda daquela caSei. do Con- ·,I.ma noitada de boas mllsica� escolhidas. comigo ao

gresso, os càndldatos ao Jll .. no, um legitimo Grotrian 8�elnweg, Pavai e mamãe
jlreenchin.�nto das chefias :10 sofá, escutando. Gosl.ava de guardar cs recortes

��t;;:���es diplomaticas no das anedotas parlamentares que "A Noite" publicava.
O temoo voou, literalr ente, Qt'ando olhamos para

A segunch, ver,�ando a traz, jã quase tode.;; estavamos ca.:adoi' dando netinhos
autonomia dos Estados e em penca on.ra UUl 1 apai já c.!oent.! do coração e ralado
C;os MUllicipi"s, visaria uma pelo reumat.l.smo.
nova Ciscriml.n!l.ção de l'''H' Sem termos visto a mone rondar por nossa familia
das, asSinalar, jo objetiva_ em tanto!> anos, fOi o Papai quem l/rimeiro nos foi rou-
mente n pris�em de um bado. Morreu firme na sua ié religiosa, como firme erU
{os mais poderosos trihu- .no seu amo!' pá.t.rlo!
tos, que é o impôsto cJc Não recebemo.'; herança de bens mat!?:'iais. Mas, um

t:onsumo, da aro:!. fec,leL'ul farto cabedal de palavras, atos e exemolos dum homem

par� a es.tedual. comple!nmente l'eu!!�udo em Sll:l responsabilidade le.
A b'!l;cell" cl1lcndn. i'i:t'o l':ll1tc Deus c [\ Pál1!tr, foi o l�dsi;oJ pãtrim6nio

ielfi. :frandl':-tJ)l'O[u.ndld,l(I". Hc�tol!·no!> daquele bqm tenmo u saudadc' c!:' yi'rlu

'-;i,ii;��5ii:;J.:;:;;���G�'r.!-t,_���p� jli,dadc�i , ��':l. ffl'Ulijlq:.t.:noral!Xu,'-.Iít<>,Jiã.��oc.emq�\tc ,tlc"'re,�:·."'.Rc.stPH�,:,J;,
p: ui'aucle unuei:! ii p{�110� 'b,.t('!ã"ua6.'dê. 'ele tfui, O sT�hlie' 1fthlWd!'ii �'., �

Acontece que, atualmen

te, esse tipo de atividades
econômica!'; suporta vana.
das exigências de ordem
técnica.

Assim, em nome dos pe
quenns lavradores e criado
res de Imarui e ...mbituba e

de Laguna, que sentem ne

cessidade da assistência da

ACAR.'!:SC, apresentamos a

seguinte indicação:
L que esta Assembléia di

riga-:;� ao Governador do

Estado, solicitando-lhe, a

travês da Secretaria da A

griculttlra, a. instalação, em
Laguna, de agência. da
ACARESC com juriSdição
(::m Irr.aruí e Imbituba,

Sala das Sessões, em

Deputado Walter Fr"n·
risco da Silva

PROJETO DE LEI NO

Dispõe SôJ:ore constru
ção e insta1ação de pl'é
Jio escolar e dâ outras

providências.'"

Art. 10 _ Fica o Poder
F.xecu�ivo autorizado a

construir prêdio, na cidade
de Laguna, para n�le ins·
t:llar :l Escola Técnica de
C'omêrcio Curso 'Têcnico,
Cientifico e Gin:'�io Lagu·
nense.

Art. 2° _ Para a cons

l.tUç,lo. do prédio, o Poder
Exf'cuUvO fica autorizado
a des:Jpl-opriar, adquirj�
por compra ou receber em

('oação a área conhccida
•.or "Campo de Lamego",
sit.uada no bairro do Cam

po de Fora, na cidade de

:L.agunu.
A--�. 30.,;_ O Poder Execu

t:vo, atrav_és l
da Secretaria

(,,1' Edncaçao e Cultura, c�

be manter o corpo de pro
fe ,sares, ministrar as au

las e f:uperintender O rp�i
me escolar.

BERLIM, tll., F,) -Nas
últimas 24 hor'as mais
1.110 refugiados chegu.
ram aO campo de acolhL
mento de Marienfelde, e'·'
Berlim OCidental.
Chamou especial aten.

ÇRO, no� últimos dias, o

número l'elati\'an�ente ai
to de '\lolícias populares'
qu,e "e fém apresell·tado

como I'ef,lgiado,;; n mnh.
ria pertenci" ao:-; policiais
e�latio!lados cm Berlim
Oriental.
O médico ehef .. do ho-".

pita I do!> 'oolk1ai!> pOjlU_
!al'es' DI', Pfeiffel' Both
TIe1', pediu ô:tsi-lo ,em Bel'�
rim Ocidentul, cheganà(})
Maricnfeld na �eu ClI!TO
de serviço.

AO NOSSO DIRETOR FOI ENVIADO
O SEGUINTE TELEGRAMA:

A� nos!'o Direto� foi
em-iado o seguinte ll-!le
grama:
'Tenho prazer le,·ar cO

nhecimento 'Pll,ezado !C0n.
f,rade estou organiZStldo
ser'-iço impl'en!>a do inle.
rio:;.- do Senado da Presi.
dência da República .senti
-do fornecer oporlunamen,
te nct..iciál'io geral do in.
teresse dê5se municiPio,
ub'{!\'és coleta todo!> 01'_ ,....------_

gãos subol'dinuU[os Presi.
dência (,á Re-o-úbliclt, ligu
t:üo junto;;' do"Senai, Soli_

Planalto, -lo. andar, trl>:<

exe.m.:>lll."e� dê,;,�e jOJ'n:tl
para eXjlsiçiiO' nu rMa
dcs l\1uni.cípio1'l I' Jal' 100-

]\hecimento aO P"el �Ip'�
nio Quadros aI:! l'ei;'jl"l;
ções locai�. Atenliosa:!
��audaçôel:!. ,fo!;é Vitorino
de Lima, AS:les�o\', 'l'éh'li.
lo Ser\'ir.;o "'arional dos

Munidípio-".'

Deputado Wallel' Fran-

potênda permitirá. a pro- atingiu ao porito crítico: ('isco aa Sill' .•

dução de mai!; de 1.". bi· da fase infraestrutural de
lhões ce KWh por ano, ve paSl:iar a sua verdadeira
quanl;idade essa suClciente indust:-Ialização o que sig
as necessidades de tóda a nifica a criação de perma-
cidade de Romá, niflca a criação de perma-

:Esse empreendimenlo, o nente fonte de renda e de

primeiro do gênero nn Eu- trab'.llho. O elemento basi-
rOpa, ('m llnha com uma lar para a indulltriall'ização
(,utra no rio Gal'lgllano, si- de uma região ê o energia
tua-se a margem da pia· p.létrlca, sem a qual seria
l!lcie !mntina, a ao qullô- lmposslvel um desenvol-
ment.l'os de Roma. A Itália 'imel1to econômico; dai

agora envereda pelo caml· uma das razões fundamen
nho da utilização pacifica tais da ubicação da central
.da en�rgla nuclear e com eletronuclear em Latina.
3. construção dessa central Ocupará a central uma

equacionou um problema ârea d"! 130 hactares, dos os despesas decorrentes
com c..>!s componentes: a ouais 30 são destinados a ciesta leI, o Poder Executl

f.'scolha do tipo de reator e central propriamente dita vo fica autorizado a abr',,:,
sua localização. Para o rea· E serviços correlatos, e o por c':Il-.ta de recursoS: dis

tar, 9. sOi:J.ção foi adotar o le!>tante destina-se a uma poníveis no corrente exer

Upo in�lês GaY.ler, a urânio faixa de segurança como cicio, o crédito especial de

I'Rt-'ll'al moderado com gra· mediar de prudência, pois 4 milj1ões de cl'uzeiros,
nte e refrigerado a gás. r.enhum perigo representa Artigo 3° - Esta lei en-

Quanto a localização _ sua instalação, Sua cons- trará ('m vigor na data da
:l região de. Latina, a 700 trução será em cimento ar- ,\,ua pUblleação,' revogadas
metrod sôbre o nlvel do mado e alvenaria, Aos la· as dlspbsisões em contrá·
'nar �' é a localidade Ideal (Ias :oe!ão colocados seis �'io,

pelas seguintes l'a�ões: o radiadores ri" <)''''' �.,np.ladas
relativo isolan):ento da re- cada um. Ó conjunto
ao, disponibilidade 11i- consti:U{,áo medIra 45 me'-

gÍ;J1!ica, situação :11etel'eo- tl'�!> jp largura, !lO d� com-

1 g)��aV�'âw.C:)1 e PO�lxã9 ]lrnnento e. 48 de altura,
lnLel'ln àfâ'i'la en .••

'

unção .�. (.Qpptinua. ii -3.4 P�ip��. ...,
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HOJE 1!; CONSAORADO }:M TODO MUNDO O

DJA lJO P1U

No dia de hoje {',�t:t cclunn prestn esta simples ho

menagem a família católica, que t.em sc!t-: rntic.s que

prestarão seus serviços a igreja católica, sendo cinco ir-

mãos e um padre,
'

Por certo no dia de hoje dedicado aos papais esta

ramma no município de j tapn-tngu nomenagearãc seu

Querido pai sr, 'Jose Helnen.

JOVENS DE TODO MUNDO ENFRENTAM

PROBLEMAS DO TR.\BALHO

Dentre os numerosos congressoa nacionais e inter
nacionais de Que o Brasil vem sendo palco em 196[ dois

ocupam lugar de destaque: o Primeiro Congresso xacíc

nal de Jovens Trabalhadores, e o Segundo Conselho

Mundial da Juventude Operârta Católica;' O Conselho
Mundial da JOC de 10 a 12 de novembro, no Rio de ae

neiro; o Congresso Nacional dividido em dUM etapas:
de 25 a 27 de agósto, em diversos cidades. e de 9 a 12 de

novembro no Rio, coincidindo com os. últimos dtas do
consêlho Mundial.

Basta um relancem- de olhos sóore o temár.o de am

bos os congressos para aquilatarmos a seriedade e im

portância dos mesmos. Os conares.,o Nacional dtscutire,
assuntos como Educação, Familia, Habitacâc. Trabalho,
Salârlo, Lazeres, Saúde, Alimentado, Previdência So

cial, Política Nacional e promoção Operár-ia. O Consêlho
Mundial da JOC reúne temas com;') Desempr êgo .. JOC

��:a g��n�:�a�ioa��s,C���:���O��j��:en���i�r:::bI��ear�
nacional.

Atuante ha mais de lO anos no Brasil. n JOC se de
senvolveu auspíctosarnente, movimentando hoje cerca de

500 ml! Jovens trabalhadores, const:tuindo-�e na malar
e mais dinâmica crrrenteecãc [uvenll no ambiente po

pular. A JOC brasileira conta atualmente com 686 cen

tros espalhados por 152 ctdndes. revelando-se maravi
lhoso fermento cristão no meto operaria. Embalados por
um ideal que sõ o Evangelho pode dar. os ícctstas do

Brasil sâo paladinos IncansRveis dos dlrt'itos da classe

obreira, vanguardeiros da mais lCi-:iLlma ac;ão católica
em seu' ambiente. Sob a orienta'cito da II!1'{'ja. procmam
realizar e fazer l'eallznr n jUl.tlçn [,(·('[al .em todos os se

tores do trabalho. A JOC l::IllI;'a., anll;llmente. um plano
de acão e formação, eSCOlhido it n"se do pl'Oblemn de
milhare's de môças suJeltn,� i'I cxplora��It) de patrõe,; e

patroas, porque inteiramente despl'Oleg-idas pela leI.
1!; grande a responsabilidade do Brasil, como hospe

deiro do II Conselho Mundial!

Estamos diante da estupenda. p(}.".�ibilidade de mos

trar ao munrlo que podcm(}s realizar o' desenvolvimento
econômico e a justiça social dentro de \1111 regime demo

cnitlco, sem pl'CCISanllos "ecol'I'er'a I;oluc_:ões violentas ou

a revoluções totalltflrias.t
Frei Adauto Turcblo Deul, O.F.M.

Seguirão huJe para Drm;qlle os .�\'s. Arc("bispo� D.
Joaquim Domingues de Oliveirn e. D. Felicio da Cunha

Vasconcelos, para tdmar pa.t'te das festividades de N. S.
da GlÓriadeAzambujo..

)--------------1
I DUNLOP. o pneu Q\le vale por 2. I
l RAINHA DAS BICICLET.(\S - Rua: Cons. Mafra, 154 I
.! - - - - - - - - - - - - - - 1

AOOS'ro
DIA 19 - DE8FI1� DE M.....D.'\S RENAUX _ PA1dQCI·

NIO DO "LION3 Cr.UB".
DIA 26 - JA.N'TAR MUSIC11DQ _ SCIRtE DA SAU

DAD"8.

Insfifúto rle Aposentadoria e Pensões
dos Comerciários

Concurso Paia Médicos, Dentista e

Farmac�uticos do I.A.P.C.
Pelo presente fiCam avisados o. srs. candldatus ins

critos nos Concursos cm epigrafe que, ante o disposto
na letra a dI' arti!l;O �o do Decreto na 60.635, de 20 de
mal" último, os reff!r1dos Concurso;;;, embóra continuem
com a integral colabomgão do Ii.A.P.G., passaram para
a alçada do DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DE

SERVIÇO PÚBLICO (DASPL
Em conseq1lêncin.. chamamos atpnção dos srs. inte

ressado:.! para as Instrl,;;ões publicadas nos Diarios Ofi
ciais (Seção I - Parte-I), dos dias 13 e t7 de julho de
1961.

Qua\squer lnfol'll1:J.çõ(!!i cOnUn\l:Hii.o a ser pres�adas
no local onde foram fcltal> as respedlvas Inscrições,

Florlanópolls, em !) de agosto d�� 1961
JJalmiro Duarte Silva

Delegado

L To E

PROGRAMA DO MÊS
AGOSTO

DIA 15- CINEMA -

BONECA DE CARNE
DIA 20-

ENCONTRO DOS BROTIN!JOS - HI-FI
,'�:."iOl

�r:·�'
r::A 22 _.. GINEMA -

DINHE :RO FALSO
DtA ".7·-

ENCONTRO ....Oeó BROTIl.:'HOS - c/orqucatra
DIA 29 _ CINEMA -

'

IMPULSOS DA MOCIDADE

Edital de Concor.rênc!a Pública n. oi 2
A comtssãc de Energia Elctric,\ "de Santa/Catarina

(CEE1, pelo presente, torna -úcuec que far-á realizar,
na dia 12 de Setembro próximo vindouro, as 1.6 horas,
em Sua sede, no 20 Andar do Palácio das Diretorias, em

Flor ..móPolls, concorrência pública nas conctcões ecet

xo especificadas:
I _ Objeto da concorrência:

.

A concorrência de que trata .) presente "ditai se

destina a aquletcêo de 3 (�rês) veicules, destinados aos

serviços da C.E.E., a saber: •

1 _ Um automóvel .aero-wmvs.
2 - Duas camionetas voucsweeen.
II _ Estipulações:
Os interessado dever-á apresentar:
1 _ srcpceta, devidamente selada, em e-wetope fe

chado e lacrado, contendo:

a) E!peciflcação do nome e en-íerêço da firma;
b) Deslgnaçàc da me-cauona nue se propõe forne

cer;
c) p-õco unitário e global, com a es -ecincecão se

estão Incluldas 0\1 não despesas como impostos, se-

Jluro�) e���d)ciíes de entrega;
e) neciaracec de ecanectmentc e submissão as

normas dêste editai;
n lia parte externa do envelope, os seguintes dizê-

res :

vará a público, leilão, a

quem mais der e o maior

lanço 'oferecer sôare o imó
veis abaixo descrito. penha

dita n.a por vinte e seis
metros e cinquenta e cinco
cenup-ctros de fundos ate
os terrenos (II) prédíc nc 5,

cne-se transcrito no Re

gistro de Imóveis desta Ci

dade, no Livro 3-C, as fls.

205, c foi avaJlado em crs

1.05001'10,00.

'-,""-".,;'

Confere com O original.
Maria Juraci da Sl!va '

Escrevente juramentá
da

CLUBE

DE
RECREA�IC'!)

.JANEIRO'�
lif
I

I

J:;·STREI70

conccrrénctn pública para a-::uislção de veículos

destinados aos serviços da C.E.E, - Proposta.
2 ...... Documentos romprobatôrios de identidade e de

idoneidade, em envelope reparado e fechado, contendo:
a) Documento de idoneidade. fornecido por ·um ban

�o ou por duas !!rmas comprovadamente idôneas.

b} Pr.ova de quitação com a Fazenda Federal, Esta·

dual e Municipal;
c) PI'ova de que esta registrado em J\MI.ta Comerclal.-

d) lll\ palte externa dêsf:.e envelope, os s.eguintes
dlzêres: '

COIH'orrêncla públlc:l, para aquisição de "eícu�(ls des

tinados atls �el'\'l�os da CEE - IDEN !'IDADE t: IDO

N:;IDADE.
3 _ As pl'Oposta-"l deverãu ser apresentadas C("l1 ::I

rubrica cios pr"ponenl"s em Lôdas as página.s e com a

prova do p::..gnmcnto do impósto do �êlo estrodual- - .

erS 2,00 par f,s.
4 - A� pl'Opo�ta$ cI!!\'crfto :<('1' entregue!> na Comissão

�:t!I;�2d�l:l�tl��� �:n��I;!aS����I����(":�a��Pi�������
as 15 Ilt'ms do dia \2 de Setembro do corrente ano, me

diante recibo I'm que se me'ncionnl"l data e hora do re

cebimento, assinado por um GOS membros na Comissão.
5 - _ AS lJropostas S('I-.10 .:!xami:H,da,; as lt> 1l01'aS do

dia 12 de Setembro p. vindouro, l'efa Comissão de Aber
t.ura e Julgamento e na presença dos propc:léntes ou

seus representantes legais.
Sei'! declarado vencedor o proponente que oferecer:

T----;;-�. �� :;���,o:\'e�r���;ct1cues de entrega;

'�
l&HENIS CluQ[

Iii
OI em I.unldade de

oond.I.""'.
,."

...• "'.'.dO
p,·ef.,·ên-

_ � ela às f1rmns estnbelecldns no Est·ado;
, '�'I .

F

d) caso haja nbsoJuta lóIJald�d� de ,�rOp"?,sta".sEfrá
j! P " . /' fc!�o !'orte!'J ;:nra decidir o ven�edot. I

,
';. 1"

\. ,

_'
'

1< \ 6 - Abertas as proposd�, alILec.edendD " � julga-
_I I li III. ---

r
;
-- ......mehto da concorrência, cada um dos Interessados tem

O
o dltelto de !1.i)nr a .:ma rubnca nas fõlhas e'a proposta

oA I
dos demais concorrentes,

::::: F"E 51',V I 7 - Os veiculos devel':io ter a� seguintes caracte·
l'i.!itleas:

__Mê.� cd. Lo tofa�en��ll�;��;I�O,A:��-���i�:zecr:" ;;.�_ta,\ 4 portas, e.!i-

b) Camioneta Kombl VoIkswf;.gen: tipo Standard,
a8Sen�()S trazeiros destacáveis, ano 1.961, zero ::::m.

� - Devem constar, de cada vé'Ículo, alem de pneu
,sObreSS;\lente, as ferramentas usua;/S, �

9 -, DeVel"ão i-Ier observadas tôda,' as condições esta
belecidas nêst,� editai, bem cemo as demais exigências
previstas no decreto-lei nO 96-A, de 23 de abri: de 1938,

lU - A concol'l'")ncia poderá ser anulada desde que
tenha siri>.! prelerldlo formalidade expressamente (;xlglda
pelo referido decreto-lei, e a omis;;ão importe em pre
juizo aos concol'l'entes ou fl·O Estado, ou a moralld,'l.Be
da concorl'encla.

11 - A Comissão de Abertura e Julgamento reSér

va-s, o direito de anular a concorrência desde que, as

propostas apresen�adàs não correspondam ao interêsse
do Estado.

Florianópolis, 3 de Agôsto .de 1961.

EI1g0 Paulo Af/onso de Freitas Melro
Pl'esldente da C.E.E.

Juízo de Direito da fVara Cível de"
Florianópolis Edital, de Leilão

o Doutor EUGENH\ raoo a BRANSPERGER & da RU,l Alvaro de cerva- E, para que chegue ao co-

TROMPOWSKY TAU- c'IA. LTDA, nos autos nv lho, p-rtencente a herdei- nheclmento de todos, man-
LIOS FILHO. Jui.-: de ! 2.711 de Ação Executiva, 1"0" de Laura Horn Rodrt- dou expedir o presente e-

Direito da III vara Ci- oue Ih1) move o BANCO CA- gues. extremando pelo les- ditaI de leilão QU� será. a-
ver da Comarca de Flo- TARII-lENSE SOCIEDADE te com os prédios da rua fixado no lugar de ccsrn-
ríanópulis. Capital do CQOP�ATIVA CENTRAL érvaro de Carvalho nO 7 de me e publicado na fqJ'mb
ElJtado de Santa Cata- DE CREDITO AGRíCOLA: Guilherme Blttencourt Lo- da lei. Dado e passada nes-

rtnn, na forma da lei, Um urédto �ituado nesta pes, o de nv 9 de Orlando ta cidade de Florianópolis,
rtr+nd- à rua Felipe Sch- Rama.lho da Silva Xavier, Capital do Estado de san-

FAZ S!\BER aos que o pre- mtdt. »o 41, constr-uido de 11 de Maria A. Caldeira e ta Catarina, aos sete dIas
sente editai de leilão, "i- t;jolo.'. coberto de ... telhas, rutvetra e 13 de Adelaide do mês de agôsto do ano de
rem, ou dêle conhecimento forrado, assoalhado e en- zstercnte Cardoso e da �!ll novecentos e sessenta
uverem.. que, no dia H de vídraçndo, com diversos Rua Felipe Schmidt nc 39 f' um. Eu, {ass.I Maria �u-

- setembro próximo, as 15 compartimentos. antigo, em da Aliança da Bahia e pelo ract da Silva - Escreven-
----- horas, à porta do edifieltJ mau estado de conservação oeste extrema com o prédio te Juramentada, o subsere-

do g'urúm, desta Coplnrca, e q .teu respectivo terreno, da Rua Felipe Schmldt, nv VOo (Alls.) Eugênio Trom-
sito à Praça Pereira Ouvot- com SI. área de 192.50 m2, 43, pertencente a Aurea O· powsky Taulois Filho ...:..

ra, n? 10, o Porteiro dos medindo sele metros e vin- ttvetra e Silva e Maria da Juiz de Direito da 1'1 vera
Auditórios dêste ruteo. te- te centímetros de frente a O. Oliveira. Dito Imóvel a- Clvel.

.

PROGRAMA DAS FE3TIVIDADES DO
CLUBE PARA O MES DE AG�TO

�:,�O 5ho�a��BADO - Soírée, .com 'ntcío as I '

���;� =- ��.����OOã;- !�,��hO��:' DAN-III,DIlA 20 - DOMf!"�GO -- BOM DIA DAN"

ÇANTE - das lO,C\) á� 12,0(: hO!'.l3.
DIA 26 -. SABADO - '3(,.ree, Cl:n inicio t>.s
::3,00 I!orft,l.

IOSMAR MEIRA - ?residente_

--._J
f P!.RilCIPACí.O N&SCIMEMTO

PAULO Fo;;NRH�:JE, tem o praz:lr de particl}.ar aos

}Jal'entes e am,gos de seus pais, Jair de Brida e d. Maria
de t:.urdel D�Jernardi 3rida, o seu nascimH,to ocorrido
na Maternldad" ;)1'. Carlos Corre.!, no dia 28 de Julho p.
pa1;sado,

CURSQ DE HIPNOSE MEDICA
A Assoclação Catarinense de Mediicna comnnica aos

medicas Inter�ssados que fara rea1i>:�r um Curso PráAco
lIde HIl'NQSE,MtDICA,�xclusivamente para os médi'cos, a

ser ministrado pejo Dr. Osmard Andrade. Vagas Limitadas.
S.!rão e;,:pedldos cerliifcarios. Inf(l\'ma�jes e In('''lções na

sedl> da A. C. M. 13/8/61

1--------------1
I DUNLOP, o pneu que vale pai 2. 1
I RAINHA DAS BICICLETAS - Rua: Cons. Mafra, 154 I

.!...=__-::....::- ----------1

FALECIMENTO
Faleceu dia 10 do correntrJ mês, na cidade de São

Lourenço Doéste, r.o:ste Estado, a Senhora EDILIA BóB
SIN TIETBOHL, espõsa �D H. Justino Jose Tietbohl,
Presidente da. Câmara Municlpal daquela c�dade,

O Sr. Justino, participa <iaS parentes e amigos da

falecida, o acontp.clmento que abalol! o seio da sociedade
de São Lourenço Doeste,

ALUGA-H
I -

.. ;;;'UGA-;" C-;;N;;;N� -;AR-;; -;;O�U;;Ó;;O
- 1

ou ESCRITÓRIO _ RUA VITOR MEIRELES N.o

12 _ T�tATAR NO MESMO LOCAL DAS 14 AS 19

13/8 HORAS. - CR$ 5.000,00
- .-- 18/8/61

1--------------1
APARTAMENTO

ALUGA-SE ÓTIMO APARTAMENTO COM SALA, 2 D0R
MI1'ORIOS, COZINHA, BAN�O, E AREA COM TANQUE,
SITUADO A RUA DUARTE SCHUTEL. DIRIGIR-SE A
RUA FELIPE SCHMIDT, 34 SALA 6, DAS 8 As 11 E DAS
oi AP 5 HOrtAS,

VIS1TE.
81Y,OHA8A em, HhFI

�", (i) _m1r.lh�r 'á't'dbicnte éfit-N '·i �"elhb-1 trlúsica \.

!lUA JOAO PINTO - TtRREO DO HOTEL nOYAI,

Leia Revista Luso-Frasileiru
SENSACIONAL - NOVIDADE -

MAGNIFICA
á Venda o terceiro número

23-8

Por WALTER LANGE

N,O 214

:t\ êo são eó guerra se re

vorueões Que causam viti

mas, mortes e inválidos;
também o progresso e a

moderna técnica matam e

causem invalidez. Como

exemplo vamos ver fi que
conta uma estatistica ame

ricana Que informa estar
o governo sustentando,
atualmente, 94.233 pessoas,
principalmente crianças,
que nerdel'am a faculdade
de' ouvir, paI" residirem
!)erto de campos de pouso
de a\iiões a jat('.

nunca o fazem. 82% qOf>
homens cantam durante 6
banho, os restantes n9-!t o

fazem. alegando falt!Í 'de
voe. 18% -íe todos os rnop
dores que possuem qt.ln'tto
de banho, não ocupam o

banheiro, porque tem opor
tunídade de banhar-se fo

ra, o Que preferem. Para
êstes o banheiro só t-:e�ve

para abrir os guarda-uhu-

Mister �ie!dse!'.). de Chl

cago� foi ao juiz requerer

divorcio, porque sua espo
sa, por pura brincadeira,
botou uma quantidade de

caranguejos viyos no !la

nneir(l escondendo-os dcn-,

tro da água por melo de

espuma de sabonete. A�

sim O Sr. Fieldsen só no

tou os lindos bichinhos,
quando se estava banhan
do. O juiz negou o dlvo!'

do, mas deu um sábio cQn
selho ao Queixoso: "Faç,a o

mesmo com ela; as mulhe

res têm horror a êsses bi

chos" �Ie concordou e a

espô:;a ficou com a pulga
na oreiha. Isto se passou
há anps e o casal vive ho

je na melhor harmonia.
Ela o trata com o maior

carinho, parque lá, de vez

em quando, MI'. Flldsen
lembra a espõsa que tem

permi!'são do julzrpara vin

gar-se! A "ameaça" de um

banho com caranguejos ..

e um �anto remedia! Quem
Quizer que experimente!

O professor ao aluno:

Joãoslnho, diga-me onde
está o sujeito desta frase:

"O homem morreu ontem
de manhâ?" Joãosinho:
"Já c.eve estar no cemité
rio, professor."

Ent'.:"e irmãoslnhos: "O

Rudl diz Que �onhece o

t�u bis-bls-bis-bhiavô". Pau
linho: "1;:le mente." Não,
gagueja,"

1-

G

•�.)�\-
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FUNCIONÁRIO - CONTABILIDADE

GhC'ham Green, notave}
cflcrltor Ingles, autor do
conhec:.ido livro "O terceiro

Homelfl", saltou, há tem

pos at1'áS, nu rio Tal1llsa,
para salvar o seu cão de

r'Stlmação, das gelidas va

gas. - Um transeunte, que
assisti n a cena, disse: "Há

poucaR pc�soas Que fariam
Isso,'Mr. Ol'en." "E há
1;)()ucas pessoas para as

quais eu faria isto!", res

�ond("lI o escritor.

10-8

Um paj"ão ao ellprega
do Que cometeu Qualquer
falta: "Como e que você

pode fazer uma coisa des
sas� Para burro só lhe fal
tam 1;; penas." "Burro não
tem penas, patrão, "res

pondeu o empregado. En

tão, llão lhe falta mais na·

da",

ACHAM-SE A VE;.nJA
AS FAMOS�\.s VI';...AS
NGK -_ Rua vitr'1 l\Ici-

rell�s '1,<> 13.

Dr. Hélio Peixolo

Advogado
Ree! 1ênc1a - AlamoCa

Apns ter sido publicado
em um jornal de Amster
damo durante dez dias, '0
seguir/te aviso: "Hendrlk!,
cu te peço angustiada, es

creva! Maria.", apareceu
r.o mesmo lagar, no dia se

guinte, esta notícia: Hen
d.!k, responda por favor.
Um lpitor cans� do."

E:üa não aconteceu .. ,

acontece, sim, aqui na nos

sa capital: Lá no jardinsi
nho em frente á AssIstên
cia Municipal, existe uma

esta*f'ta. Uma "Senhora"
Não sei o Que representa,
pois "("Ia" não tem cabe

ça! BflSSa. Nova? Arte Mo
derna? Nâo seI. É passivei
que os medicas da Assls
tenda t.enham tirado a

ca!le� pata algum estudo
ou )xame, 0\1. Quem sabe,
algum: malvados degola
'ram a dita Senhora, o que
e mais provavel, É verdade

Que multa gente anda sem

cabeç.. neste mundo, mas

que {o feio, não hã duvida,
Eu Implico com aquela Se

[inora a:ssim.. e faço um

apêlu ao Sr. Prefeito para
d'\r um jeito nisso, Pode

ser?, _ (Reproduzido por
ter sa'do truncado em nos

SO número an"erlor.)

De tlcordo com uma esta
tisticn. feita em Melbour
ne Austrália, depois de

uma' longa consulta, para
saber como os moradores
utilizam o seu banheiro,
chegou·�e à seguinte con
cluSão-: So 20o/r7" d�!s múlhe;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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MOTORES ELÉTRICOS

ARNO
:�:���::de;�� perfeit('l, durabilidade excepcional, qualidade

* Ei� O� três Ictêres de gorol1tio qu� os Motore, Arno eenresentcm poro o

, consvmidor.

* Os Motores Arno são rigorosamente controlados pelo / Sistemo C. I. G .• C"on.
trôle If)tegral de Quo/idade, o único que asseguro perfeição f"áximo no

* Molares monofósicos ale 1 h H F

* MOlore\ trifásicos 016 :'00 H P

* Motores poro máquinas de costure

* Moto,es especiais

..

@
ARMOS.A.
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

REPRESENT ANTI: EM FLORIANÓPOLIS:

l\t'EYER & cu.

Uma máquina de filmar de 8 mm marca

"GIC", para 1,,) fi de filme marca francês.
Ver e tratar a rua Santa Luzia, 255 ou

pelo tel. 3530�

;,
JpfZO DE DIREITO DA
VARA DOS FEITOS DA

FAZENDA PÚBLICA E ACI

DENTES De' TRABALHO
DA COMARCA DE FLO-

RIANÓPOLIS

Vlrem ou de'les conhecimen
to tlvti'rem, que por partI'

c.e,. RODOLFO NASCIMEN
'Ia OE SOUZA, na ação de

ao mansa e pacifica, na

forma do citado dispositivo
da n(1,;..<:a lei substantiva.
\" - Provarã, "data ve

nla", f'eve a presente ação
�er julgada procedente e

11rov�-j;1 para ('feito de ser

,·ceonn'.cido jlor sentença o

clomin!n do Suplkante sô-

l'socap1ão em que requereu
perante êste Juizo, lhe foi

c,irigld'l a petlcão do teôr
seguinte: EXMO. SR. DR.
JUIZ !.E DIREITO DA 4.a
VARA DESTA CAPITAL.
RODOLFO NASCIMENTO
fOUZA, brasileiro, casado,
elotorl.st�, residente ti. Rua
Navegantes nO 515 no E�
t"elto, nesta Capital, por
�eu ba:.tante procurador,
ndiante assinado (rrOCul'a
ção inc:lu.::;a, sub�tabelecl.
menta!. nos terMOS dos
f.rts. 454 a. 456 do Código
de Processo Civil, vem ex-

ore o dito -mÔvel. Assim,
rcquer a V. E. o admita a

'.iustif!''::'ir 1 posse em cau

sa, em dia e hora pesig
uados, com a citação do

leprcsentante do M. PÚ·
i IIco. Feita a justificação,
requer a citacão dos con

f,nanteA do i�ôvel e seus
, onjUl_;es, se easados forem,
rara, na forma do citado
:lrt.455 contestarem o

;Jedido, seguidos os demais

por � afinal requerer a

Vossa F-xcelencia, o seguin
te: 1 _ Provara que, nos

fêrmos da planta !nclusa
sob do.! nO 1, esta na posse
lnans!), e pacífi..:a do imô·
'el seguinte:

.

Um'1. ãrea de
terreno medindo (380m2).
TREZ.E.NTOS E- OITENTA

METRGS QUAT'RADOS. si·
ta no Estreito, Ponta do
Leal, hoje rua Navegantes,
nesta CapitaL com as se

guinte.':> confrontacões: Dez;
(10) .'!letros de frente _

Rua "Navegantes _ por
trir>ta e oito (38) metros
de fundos; lilnitando-se ao

norte com o Sr. João An·
tônio Wvlff; ao !:Iul com

AHpfn SIl� Egfã!a.�'o·u"�""""'''''''=�''''
�:�·.e ;:;.::: �undos C{)�l .'E�t:e�,

:':�!�<�/'

tramites legais, sendo afi
nal reconhecidos a posse e

o donânio do Suplicante
$óbre o irqóvel ero questão.
Protesta por prova pericial,
tp�tAmunhal e depOimento
"pess;')3-l dos confinantp.s
memci::mados e, dando â

,rf.-sente o valór de . .

C(S 3.000,00. Pede Deferi

mento. Florianópolls, 5 de

j'meJr.J de 1960. (as) Moa

cir B�;nevenutj. Em a dita

��:JS�,)t,(ownWOIIt·!lOOIIObil:IlP(I
Df C1��1

...·',MdJ(II... , ..·it

Dr. AyrloR Ramalho
CLINICA DE CRlANÇA�
Consulta": Pela manhã

com hora mal'(.'ada pelo
telefone 2786,
ii tP.Ide, !;iltS 15,30 às 17,30

horas.

CONI:�tó"lo: Rua Nunes
\!achado, 7 - 1° andar.

DR. �s alicerces �e
'um Lar feliz

Arth.ur S. Valle

As paredes do lar não se

erguem com tijolo, arga
massa e' madeiramento,
mas com amor e fidelidade.
Vosso lar não deve nunca

ser uma sala de conven

cões, onde as pessoas se en

contrem ligeiramente e en

tão sigam caminhos separa
aos. Ao contrário, deixai
que SI.-' torne uma lareira
em que as chamas se con
fundam juntamente e lan
cem para as trevas uma luz
convídnttva Seja vosso lar
uma fortaleza contra o

frio e o desinteresse tão
prevalecentes lã roi-a.
A Ilgura central desse

pcquenlno mas importante
mundo domestico será sem

pre a mulher da casa. I!: ela.
cuias mãos são capazes,
cada manhã, de terçar ar

mas r-ln defesa dos mem

bros da família, e à noite

���t_ll��� s�� f)��I:;daas� p;��
existe hoje maior tarefa ou
desafio do que .ser boa es

pôsa e mãe, E ela quem,
pnr' nss'm dizer, dá o tom
tia dispoSição de ânimo e

cio ritmo do dia.
A espécte de móveis da se

la de estai- pouco ir;fluen{,
»ois, se o ambiente se en
( re de sons desa""radáveis
atrites e choques de per:
l'onaltdades, mesmo tapetes
persas de dez eentfmenbro';
d"J espessura não amor-ta.
cem o ruído da miséria.
Mas se essa figu'a cen

tral - FI. mulher _ e de
dícada à conclJ!acão, a

C'onces"ões e dominio-prô.
prio, então a eUll:<a se toro
nará um castelo encantado
- paliclo de puro deleite,
e Os que se encontram aos

- seus cl'ldados ansiarão por
\'oltar ao lar, onde quer
c;ue se encontrem.
Oxab tóda espôsa e tõda

mâe Ct'c,:a sua parte no sen
tido de erig-Í1' hoje �eme·

lhante .vlvenda.
Corr: razão disse um poe·

ta: "A beleza de uma casa
é a harmonia: a seguran
ça de uma casa é a lealda.
de; a 91egria de uma casa

e o amor; a abundância de
\lma ('3sa são os fllhos; o

lcgulamento de -uma casa
ê a prtstimosldade; o con

�órto de uma casa está no

espírito d,e contentamento:
o construtor de uma casa.
cle uma verdadeira cJ\sa

humana, ê o prôprlo Deus.
Aquele mesmo que fêz as
estrelas e fOrmou o muno
(lO".

Mereçam hOje, todos os

pais do mundo, as homena-f
gens Que se lhes prestam,
Cump!'am êles o relevante
dever social de criar tllhos
probo�, dignos e honestos
que honrem à sociedade e

cbedeçam a Deus, Acima
de tudo, que o exemplo de
cada pai seja de molde' a

plasmai nos filhos carac

teres de honra, dignidade e

trabalho,
IGREJA ADVENTISTA
DO StTIMO DIA

Hoje (domingo) às 20 ho
,as

Uma mensagem de esr*
ranç:l. para você
Rua Visco de Ourc Preto,
77

Esqnina da f'l'aça Getú
lio Vargas,

n �rjmcira
Essa poderosa estru t uru

geométrtcn e:;tã
sôbre uma baSe
'de alversaría 14 metros

abaixo do nivel do selo.

No centro da co!,!strucao
será colocada uma esfcÍl':l
de aço de 20m .le diametro
com um peso de 1500 tone-

ladas. A eonstrucão da cs

rsra. que conterá o núcleo
do reator, requereu sistema

especial de soldagem e

controle radíológíco de ab

enluta precisão. A sua du

ração representa a dura

ção da própria central. No

tnterror da esrérà será co

locada uma carga de urà
nio de 275 toneladas, sob a

forma de um pr-isma ver

t.cat -om 24 lados, consu
tuido de barras de grr 'ne
de absoluta pUI'f>7:1, I'CV('�

tidas POI' uma bainha dr

liga de magnésio.
-Umn armação stonntest-n

do peso de cêrca de 450 to

neladas, sobreposta ao cdt
neto do reator e comanda
da a distancia, proverá a

colocação das barras de
vrãno no núcleo recepte»
e retirando as jâ exaur-idas
(' controlando antomj.iícn
mente os renômenos da üs
são n-mlear, quando em .

1!)62 o reator rvttrarú na

sua fase "critica". No ín
terror ua esfera serão en

xertados seis tubos cujos

��:r��o�e:�li�.!r:mel�s c�%�
bínação com os radiadores
cte -calor. O reator na sua

fase crítica SCl'll pois atra·
ve!5sarlo por u1I1n violenta
corrente de nnidl'ido car

bônico em clrrn1t.o perma
r;ente (;om os radiadores
quais t'eeebendo 20 tonela·

\ c!as de agl,la IXU' minuto,
por sua vez enrrl,lllinhal'ão
o vapor supernquerido rl,

três gigante:;co turbo·alter
nadol"es da polcnrla de
85.000 KW ('ada um .. Rea
tor radiadores f' turbo·al·
ternad0res ronstitucm os

componentes eSt<E'nciais dês
te moderno sistema de
transformação da energia
nucle:l]' em enf'rl(ia tf'rmo·
elétrica. No franco dêssa

cOlossj"1I construção ergue
se a g�'andjosa sala das tur
binas prontHs 1"1'" "a' rel'''''''''r
3 turb0-alternadores prin�
cipais <! 2 auxiliares. Ent.re
as duas construções ergue·
�e o edifício de�tinado ao

controle, com aparelhamen
to conlplexo e delicado, €'

onde estarão centralizado,�
Of quadros de supervisão e
de comando de toda a usi
na, Mais além' a wb·esta
ção eletrica destinada a

enviar a produção de ener·

gla a tôdas as redes naelo
nais. Na periferia ás cons

truções destinadas aos es

critôrios, os depôsltos, a

torre de controle, que vi·
gia com instrumentos mo

dernissimos temperatura,
direção do vento e radIoa
tividade.
Mais de 1.200 entre clen�

tlstas, técnicos e operãrios
Hallanos e extrangelros fo
":'am mobilizados para le
var a têrmo êste empl'een_
di�ento, que situa a Ita
lia, como a primeira Nação
da Europa, a enveredar pc·
Jo caminho pacifico da
"Éra Nuclear"

Concêrto de Piano
AGUSTlN ANIEVAS

14 DE AGOSTO AS 20:30 HOR..4.S "TEArRO "ALVARO DE
CARVALHO"

Vt:ncedo\ da la Competição Int,!rnaclonal para pia
nistas em 1957, no Rio de Janeiro, Quando menino foi
cognominado "Garôto Prodígio". Debutou brilhnntemente
no "Town Hall" dp Nova York. Interp]'etará Bach, Betho
ven, Chopin, Menottl e Llszt.

Entradas' venda no Instlhuto p;rasil-Esta�o5 UnidosÁo preço de. Cr$ ;'00,00.
EJlficio ZAHIA 60 Andar
Fone: 2390

13·8

C I i n i C a G e r a I Uma canoa com 3�

palmos de cumprimento
por 4 de boca com motor
de rever ;sao

, rabrrcecão
,)LFRED 51/ HP com to
das as palamentas.
Tratar com Mazinhu

-iesta REDAÇAQ.

- - M É D I C'O _

Especialista em n.otésüe ue senncra ... e vias uri
nárias. Cura radical das Infeccc:ôes agudas e crõ

nicas, do aparelho genilo·urInário em ambos os I

sexos. Doenças do aparêlhn Digestivo e do síste- I

ma nervoso.

Horário: das 10 às 11,30 horas e das 14,30 às 17,00
horas. - consuttôno: Rua Saldanha Marinho, 2
1.0 andar. (esq. da Rua Jcão Pinto) _ Fone: 3246

.. Residência: Rua Lacerda Coutinho, n.c 13. [Chá
cara do Espanha) ....:... Fone: 3248.

PAR!lCIPAÇÁO
Orlando Salum - Maria

Natalia Pinto Salum, oar,

tic .•.am aos parel1l�les e

pessÔ'ds de Suas relaçoes
de amizade, c nascimento

de sua filha MARIA C1.1:->
TINA, ocorrido no dia 2
do comenje na Materni_
cace Zenaide Bertaso, €,,11

Chapecô.

•
•
,
, L.. -'

, _._--�-----

.,
TRICICLO

II I E"ite as incovenienclas

� i de última hora, leve seu

• ! ��c���ai, l��a�;�f���e�
, ; na

• i �'LiI�hu:;da�o!����::�s
• r Mafra, 154.

,
,
,
,
,
,
,
,
,
,
,

•
,
,
,
,
,------
,
,
• f';plvmad...J Pe!'1. Faculdada

,
,
,
,
,
�
,

, COMÉRCIO E ADMINISJRA(ÁO
: PARA COMPRAR E VENDER
, RUA DEODORO, :) - SALA

, TElEFONE 3982
,
• Rua Alves de Brito

.. r'prav. St-o����?_...!.... _

� Hun Altamiro Guimarães

f cf telefone
.. pnra o mal::---t:!!:;::-l�o:e--
,
, Rua Tl"Ilja��p:�o_c���1)
.. Rua r'lnselheiJ;o Mafra (Iundca)
, --------

•
Rua Fl'anc���J��Il�_�
, (APARTAMENTO)

, Rua Arcípreate Palvn

_
(pronta en��� _

, (LOJAS)
" Avenida Mamo Rnmos
II' (p1'01lta en�e�� _

CAFEZI�HO, NÃO!
CHE �!�'Ol

(TERRENOS)

• Rua Felipe Schmidt (20 x 100)

• Rua Almil':l�t;:��----
,
,Rua Frei Can.eca

-_._---_ ...... -

Gartia

Nac;rm.al d.e Medicina da
vniversillad� do Brasil

Ex·iI,terno por clJncurso da

MateLlidade-Esc,)I�. iS�rvl,
ço do Prof, Octâvio Ro

dr:r,-ues Lima). Ex Interno
do SerViço fie Cirurgh.. do

P..")spnal ,LA.P.E.T,C. 'jo Rio
cie J"''OeiroJ. r.ldico do Hos·
pj�al de Ca 'ldadt e dg
M",teroidarl.e Dr, Carlos

Genp.ral Blttencc:et n, 101.

r MA:)[IRAS PA�
'::Oi.JSfRUCÀO

jIRMAOS BrrE�I(OURr
(AI\ 1'<'0,,'6 'O'H '.e'

.. ..

"GO!1IP,..,�.�.. ,

DR. HOLDEMAR O.
DE MENEZES

Form:> do ')ela EJcola de
Hedicina e Ch urgi2 do Rio
de Janeiro. Ex·lntern� do
E0spital da- G'\mbô3 - Da
Maternlcb.de Clara Bas
baum - Da Maternidade
Mi>e-'?obre.
ESlJec!aliaade: DOENÇAS

DE SENHOli AS - PA�TO
- VI.WRGiA.
C:onsulta: Mate • .u.1dade

Carmela nutra, pela manl:>ã
ResiMncia: Este-leI. Ju-

52 - Tel: 2235.

O ROMANCE MAIS FASCINANTE, PATIUOTICO E

CONSTRUTIVO QUE JA SE PUBLICOU NO BRASIL.

í��- - - - - - - - I
; DUNLbp I
I Os Dneus DUNLUP oferecem qualidade e resistência. I
I, RAINHA DAS BICICLETAS - Rua Cons. Mafra, 154 !
�--------------l
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(Campanha de Mais 1000 Assinant�s)

Aproveite?

COLABORE COM O MELHOR DiáRIO DE SANTA CATARINA E RECEBA JORNAL 5 MESES DE BONIFICAÇAO.

FAZENDO AGORA SUA ASSINATURA, ELA VALERÁ AIÉ 31-12-62.

AQUI NA CAPITAL PROCURE A NOS�A G�RÊNCIA OU NOSSOS CORRE IORES. NOS MUNI((PIOS DO INTERIOJ{,
!lEMETA cr$ 2.000 (DOIS MIL CRUltIROS) E� CHEQUE OU VALE POSTAL.

Conselho Federal de €ontabilld-Ode-TIreclassifica�ão �os
Autár�Ulcos1

Sempre criticamos, e às vêaes severamente, os des
mandos que se verificaram nas instituições de previdên
cia social: jamais snenctamos!

Fizemos, é claro, como competia a uma "revista es

I pectallzada", a nossa campanha de protestos à base de

ensinamentos. Não ficaria bem transformarmos uma

revista que trata os assuntos com seriedade em "revts-
rieíor crcreee, nc art. 10° ta de escândalos". Mas demos aos nossos leitores a
do Estatuto. Por êsce di- melhor das armas: a noção correta dos seus DIREITOS
postuvo, "os carg-os públt- e respectivos DEVERES! _ Nas críticas que reaíamos
cos são acesstveta a todos não Çn uoáv..mos seque" o runcíonaíísmc prevldenclarto:
os bresrei-os, OBSF,RVA- acnevemos que o contribuinte nunca foi tratado como
L.'\5 AS CONDIÇOES PRES deveria ser. Tanto assim que na divulgação do Regula-
CHITAS EM LEI 11: REGl.' menta Geral da Previdência Social o artlgJ que n.ats
LAMENTOS. evidência demos foi aquele que reza: "o atendimento

aos beneficiários será rett c de motíç a ter sempre em

vista tratar-se de verdadeiros clientes ... "

Toda via, agora que se procura dar aos servidores da
providência social um novo sentido de de"'4{!l" perante os

contribuintes; que se Obrigou a êsse funcionalismo a

trabalhar em dois expedientes e mais uma hora por

dia, é justo que se lhe dedique algumas linhas, chaman
do a atenção dos responsáveis pelos destinos do país pa
ra a -::�slgualdade criada entre os eutérautcos e 'os fun

cíonéncs públicos. Tratamos, assim, do já famoso plano
de RECLASSIFICAÇAO DOS AUTARQUICOS. Na ver

dade, as Instituições de previdência social estão conse

guindo uma fonte de- receita das mais proveitosas _ A

CUSTA DE SEUS FUNCIONARIOS. Quanto mais demo

rar êsse celebêrrimo plano, que e'stâ. sendo elaborado pe
lo DASP maIs as instituições se locupletarão com o di

nheiro que não era mais delas pois de há muito teriam

de desembolsá-lo "Oara oagar o aumento concedido p01
Lei. Basta le01bra� que

�

as vantagens são devldai:> desde

julho do ano passado e os juros que êsse dinheiro vem

rendendf"l não serão entregues nunca. A NINGUEM! Isto

sem falarmos na desvalorização sofrida 'pela moeda.
nesse espaço de tempo. O certo ê, porém, 4ue a culpa
por essa demora da reclassificação não lhes cabe in te·

t���\�e��ei� �m�A�:z aê�u�Oem�:��i�.O::I���::m��:l"�eo!�1
elemento contrâr1o aos interesses da classe. A história

já se está tornando um tanto cansativo. Faz justamente
UM AI,"J que o Congresso concedeu o aumento e ainda
nem se fala numa dam provavel de seu pagamento. O

próprio Preslc''!nte da Republica, já enviou ao DAS!' um
dos seus ··bllhetes" mandando que "ativassem os tra

balhos da reclassi!icação". Entretanto, ao que tudo ln�

dica. estão fazendo ouvidos de mercador às ordens pre
sidenciais, merecendo, pois de S. Excla. um outro '·bl

lhete" desta vez bem mais encrgico: ,,_ Dou 40 dias. pa
ra acabar de uma vez por tôdas com essa história de

Recla�lfleação !

Esta seria, sem dúvida, uma a'"�tude que, se tomada

pelo Presidente Jânio Quadros contraria com o recO

_nhechnento da imensa classe dos previdenciários ..
(Transcrit.o da revista "Resenha da Previdêncla So

.cial", n.o 41 de julho de 1961).

o Conselho Regional de

Contabilidade do Paraná,
de a respeito d.l denuncia
de que fiscais do IAPC c

cão e êaúde e no Oonse-
1'10 Regional de Contabili-

Constituição j'edcra., se

eundo o qual os cargos pu-
ntravés do seu Presidente, IAPI, não dípl rmados" cm

recer, disse o Dr. Hamilton
Sr. AtiUo Woitexen esta contabtudade estariam e- -receroa:
divulgando parecer do Con ratnínnn-o escritas contá-
cultor Jundíco do conse- bcts.
ih" Federal de Contabilida- Em �éU fundamentldo na J""-

DR. LUIZ E. ROCHA FREIRE (jalll��L·eA �l�����da�re��e��

dade a que estiverem su

jeitos.
clícos silo ecesstveís a to

dos os brasileiros. OBESER·
VADC'3 OS R�QUISITOS
QU!;; A LEI ES7BELECER.
este runnds tnentc consutu
cior.at foi ampliado para

pela supressão tôdas as

nrmas legais ,podem Cc> de
vem se- usadas. Parágrafo único _ O e

xercício da profissão sem

o reglstro a que alude ês-·
te artlgo, será conaderado
corno Infração do presen
te Decreto-Lei.

,PA?.ECE'Ft A exigência ao _ díplomu
Que habilite o FISCAL a

exan- "nar escrita contábil
nascem oos justos e precí
termos co art. �5 do De-e trfbuir, nos I. A PI;l., fun

ções de fiscalização a pes
soas que não tem o tnuto
ele hubtlltuçâo exigido por
lei, é 11m fenômeno estra

rho, mas explicável, embo
ra nêo 'cetoe aqui a S"�

dlsse"'Il.�·ão.
O -ue não Sé pode admt

Ur de ronne alguma é que
o fenômeno apontado se

estebeteca em constante:
deve a pratica aem dúvida,
pelo menos nas medidas
elas possIbilidades do C. R.

CIRUJWl,jQ DENTiSTA
.ti. fiscalização por fun

ctonérios públicos que não

sejam portadorc: de -ítplo-
11". a de contador é vedada

pelas rlisposlções claras do
Decreto _ nc 24.337, de
14-4-48.

AD:TLTOS E CRIANÇ'.\S ereto _ Lei nc ).28S·de 27·

5·46, "in verbis".
Art. 25 _ são considera-

�lrticlpa a seus clientes e amigos a ínstalaçàr. ao

seu novo comn.JltÓrlo equípado com motor de alta rotação
" outros melnoratnentcs técnícos.

Rua FeliPf' Schmldt, 34 _ ) ° anuar _ .l/a.

dos trabalhos técnicos de
eontabllidade-
a) orgameaçãc e execu

cão de serviços de contabi-WNICA SANTA CATARINA Note-se, de passagem.
cue, além do principio do

adll.de em geral ;
1;)\ escrituração dos li

vros de contabilidade obrl-

O ESTATUTO DOS
FUNCIONARIOSCiinici'h Gera)

üeencas Nervosas e r"emais -

inértto a que nos rerenmos,
a que esta previsto no art.
187 da Constituição Fede
ral e art. da L2i 1.711/52.

gatórios bem como de todos
Por outro Indo, é bom

que se saliente que, com e

evento do Estatuto dos Fun

Os necessários no conjun
to da organização contábilAng\l,nla _ Cou -texoe - tI�I:UIUt:" - Mil.W .... _

Prooremancc Are�lva I! ae,-ual
há o propósito da adrrünts-e levantamento dos respec

tivos balanços e demonstra
çêes;

cíonàrtos Públicos (LeI
1.711/52), cuja tutela se

estende. a todo serviço pú
blico federal, direto ou ín

direto, pois é Lei rundamen

tal reguladora cos dtreíws
e obrigações de quantos
1 eeebam dos cofres públi-

c. ser suprlmídn, e na luta tração t.m preLígtar :t.s
pronssões cujo exercício e

xige diploma. A esta con

ctusão nos leve, '\ inteligên·
cio. do art. 19 § lv, combí
nado com art. 266 do Es

tatuto.

'r-etauiemc p!"tu Elet.ochoQ'Je com ..neste.!!la _

rn-unneterepie _ Card.lozolorapla - Sonoterapia •

Pllcotel apla SARN"A c) per-leias judiciais ou

extras-judiciais, revisão de
ba; .. nços e de contas em

rn.ecêc ,10. �-'!IQul .. tra.a -

oe PERCV JOAO DE 30P.BA N;l� perql.u. que �eI!UU, erupçóea.
0IlU.08e$. IIlUld:l.U yermelh.. , trl.eI.
r.., &<:na "'""' ''P!>Orlllb'' ..tn.ru....

::�f.;o��oIlj����:. 7�J�I!�
111 ..... ,••caba com a eeeeue ea �
'IlInU!QI e "/)!d.ll>l!nte tom._
.... , .. m.�ll I.,.. I! aVl!ludlrtl1a. A

t:;�:!.. l·�· ..H, ...

geral, venncecão de have
res, revisão permanente ou

periódica de escritas, regu
lações judiciais ou extras
judiciais desde a vártas

DR. roas TAVARES IRACI!:MA

DR· IVArI RASTOS DE tl.NI'RADI

CC�SUL.,TJoÇ: DIlS lf> às 18 noras
cos e sejam empregados na
ndmínístraçâo, foi total
mente. abolido o simples
prestigiL c se exaltou o

princípio do mérito. Ma�s

alto, porém, do que C) Es

tatuto, fala o art. 184 da

CARATER TÉCNICOeacereco: Avenida Jl4auro Ramos. 288

"(I'ra.,.a Etelvina J,liZ) - "'011(, W,.-51'
.-----------------

grossas ou comuns, assis
tências aos Consêlhos Fls-

Quanto ao carater têcn'�,
co do cargo de Fiscal, peJa
r..atureza das duas funções.
não há dlscussi'.o, eis que
essas funções sEio ex.:ta

mente aquelas (lU parte
daquelas que fak m o De

creto-Lei 9.295-46 (art. 25)
e o Decreto nO 24.337·48.

lJEPARTAli.EN'.O DE SAÚDE PÚBLICA
PLAifTÕES DF. FARlv!J,CIA

caif.! d2.s Sociedades Anô-
nunas e quaisquer outras
&trlbuições de natureza
têcnica conferidas por Lei
aos profis3iOl;J.ias I de con
tabilidade.

AGOSTO
5 - Sabado (tarde) Farmácia Moderno.
6 _ Doming) Farmácia Moderna

I'"
12 _ Sábado (�arde) Farmácia sto. Antõrio
13 _ Domb,go !"arJTl<Í.ci:.. Sto. Antônio

15 _ Tc:rça (dia santo) Farmác.ia Catarinense

19 _ Sãbado (tarde) "!,'armt:eia Noturna
20 _ Domingo r.armiieia Noturna

26 _ Sábado (tarde). ::'armácia Vitória

27- Doming-o Farmácia Vit.ória

Rua João Pinto
IGua João Pinto

NECESSIDADE DE �E-Rua Felipe Schmidt
Rua FeU�� �chmldt

Co'.,siderando:
GISTRO

1 _ a tecnicalidade das
"/
funções (lo) cargo de flsca.)
dos lAPs., em questão.

. ,
A necessidae!.J de regis'Rua Trajano

tro '10 Consêlho derorre
00 disposto no a'·t. 12 c seu
� único, do mesmo diploma
;egal, que dizem:
Art. 12 - Os profisslo-

nua Trajan
Rua T:-aJhno

2 - as exigências legais
para o exercício do cargo;

Praça 15 de Novembro

Praça 15 de Novembro :lais a que se refere êste
Decreto-Lei somente pOde'
Ião exercer a profisSão de
pois 1e regularmf!nte regis
tradas no órgão competen
te do Minist�rio da Educa·

o plantão noturno sera eretu :tdo pel9.s farmácias Sto. Lltõ n.\), VitórIa e Noturna.
O pla.ntão diúrno compreendi U0 entre 12 e 12,30 hs. sera ef etuado llela farrnó,cla Vitória.

E S T R_ E I T !J
F'armá"ia do 0anto Rua. Pedro Demoro

R'lu. 24 de M6.io MUClIs. Dn.nSM�Farmál1ia India..na
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[WZ@;VFORENSE 1100 novos edifícios para opera e teatro
o dilema da-aruuiíerura moderna tam bém da República Federal da Alema- ��m':r.:�':'P��::�CI:�"tl;

-

aos desejos, ou nao. A cí-

nha - Comentários críticos depois de uma evolução impetuosa �:q:��: ::: ::.�u:�;:��
Hamburgo - (Por Sigrid dos teatros e pelos seus 0- níníma dúvida que em to- conto-to tecntcc Que, se ex-

teatro demonstra que i. �
v. VO.3S - Impressões da A rtentacores erusüccs. do os casos houve a preo- prime numa boa víaíbllída-

público se sente atraldb
Iemanha) Em pouco mais Hã. um ponto no qual to capação de adoptar a sotu- de e uma arcúsnca perfei- mesmo que só se conforme,
de dez anos construíram-se dos o.. críticos ,concordam. ção_ mais adeq�aaa. Esses ta. via de regra, qom �rta he
na República Federal da A Deu-!!: excessivamente � esrôrçoe patentíam-se so- Por enquanto 'Os "luO no-

,uta,,;ão com as linHas ae
Iemanha mais de 100 no- preferencta aos edtficios cu bretudo na parte das ca- vos teatros da Alemanha

vezes muito ousadas da ar

vos edifícios para óperas e utcos, ou seja à construção "as de espetáculo ecesstveía Ocidental ainda são de
qtntetura moderna,

para teatros, Esta cifra é cm corpos geométricos, a- 110 públfco, que hoje exibe construção excessivamente "

•

Importante, sO tendo ter- pesar ele justamente este confÇlrto, não por 'ült!mo :'ecente para se poJer deci 1>:1
mo de comparação com o domínio da arquitetura 0-

::urto da arte e de teatro rerecer tantas oportunida-,
des à imaginação e às mais
variadas formas expres
sivas. Depois deste decênio
.mpetuaso, desta autêntica
renasr.ênca do teatro na A

lemanha Ocidental, preva
lece J, opinião que um tea
tro nunca devia ter o as

recto dos edifícios de es

crucnos ou dos conjuntos
admlrust.rutlvps que hoje
varacrertzam as cidades mo

eternas mas que se deve dis
+nguf pela sua concepção
m.dema, mas ao mesmo

tempo" imagtnatíva.
Poder-se-ãc dividir os no

vos teatros em duas gran
des categorias, das quais ca

(la qual orerece matéria
stnctentc à discussão. Em

muttus cidades restaura
r am-se ou transformaram
�e edifícios duramente utan

gidos pelas bombas, como,
por exemplo, o eotücto d:.
Ópera Estadual ,(e Ham

tl":gO e do Teatro de Fran

iorte. Noutras cidades sur

giram edUícios completa·
;nen� n .... vos como as Ope·
;oas de Colõnla e de Dussel

ciorf, o Teat.ro d ... GCI!)CL�
kirchen, o Tealr? Nacional

C�l Mar..nheim e o Teatro
Estadual t..n K:lssel, para
�'õ citar alguns. Jâ no "pri
meiro caso os p!anos se de
...·iam ater às lrnpnsiçõeil da
�('calização e a outr'ls fato·
l "s, no seg'lndo 'gl�lPO c

possivp.l projetar completa
mente (le novo. Não rest-'\ a

DOUTRINA

O Su�remo C a intcwrcta�ão �a lei
xergam a seu modo o co- secuncaría é a vontade do

Moura BITTENCQURT Icrídc ea lei. legislador, melhor se ter-

�
Interpretar, em expres- nando atender, obíeuva-

sao simples, é entender e mente, à vendado da lei.
explicar a lei, A ctencta e a ':;'1 a lei é uma ordem da
tecntea da interpretação- mzâo "resulta evidente ,_

vêm a serviço do Direito e díz- o prof. Alípio _ que o

da .ruscça, procurando con porquJ e o para que da lei,
tornar a arca om que o seu escopo, sua flnal1dade.
coenctente pessoal de en- são elementos essenciais ao

tendimento se movimente, , ....eu bom entendimento".
uão tão acanhadamente "E' preciso que a norma

"para. que se tire da lei sua seja entendida .'10 senn-
vida e seu destino, nem tão do qUE.' melhor COJTCspOn-
largamente, de modo a da à consecução do resul-
perrnítír-sa o arbítrio que, tado que quer obter, pois
afinal, destroi a norma, na que a Ieí se compcrt« par"
pior das violenclas, que é com a rtüíc [uris- como c

a do Judíciárío. meio para o fir·): cuern
A modema doutrina só- quer c fim quer tambem

bre a interpretação das os meios."

�e��. P;:u:�a,terb::�:_S�on� Visando � norma legal a

vontade do Estado pela re- prover determínudus nr-es.

gra contida na lei e não a
stdades, deve Integrar-se

obediencia pelo Estado fo. no sfstema geral. xennu-

ca Justiça, para soluções vontade do legislativo, Nes
ma norma ertá isolada -

de duvidas, que eram dtrt- sa formula há abrigo pa-
adverte Ferrlni, cada qunl

nucas pelos celebres avi- ra todos os metodos de in-
deve «captar-se ac stste-

ses, os quais passavam, na terpretacão. nos quais evut ma, moatncando-se e n10-

1 nníidade, a ter força da ta o tcleologico, que con-
cmcando. Tudo is:,:';. excede

lei. siste em apreender fim vi- qualquer prevísão humana.

A afivldnde do juiz é hu- sedo na norma.
ordlnaria. As neceseídaccs

Não hã lei suficientemen ca vida são varras. mutn-

te clara que dispense in- veis, complexas, d� mudo

terpretação. Para se dizer
r-ue raramente PO','!, quem.

que uma Ie! é clara já é
dit.a norma, ter d !!as no-

mister interpretá-ia, por-
ticia completa., E', pois,

que não é inequivoco o con
impos,:!ivel prever as varias

ceito de clareza. modicações que o conteu

do da norma, ou de iMti-

Vai 'longe o tempo em

(, ue ao juiz, como se fora
um ente inanimado, não

era dado interpretar a lei

prOcura ndo proporcionar
:1,0 texto o seu verdadeiro
sentido, Nessa função este

Oca da função turtedícío
nat, chegava-se ao extre
mo de impor ao magtstra
cio a Obrigação de se diri

gir ao Legislativo, para que
este orgão ditasse a nor-

ma interpretativa, onde

pudesse ocorrer alguma ex

tensão ou iestrtcãc. Assim
aconteceu na França. a

pás a Revolução. No Brasil,
durante c Império e nos

ortmetros tempos da RelJ'L
onca. até Campos Sales,
comumente os magistrados
se dirigiam ao Ministério

n.ana c social. Vai nessa a

nrme-ãc tanta segurança,
que adquire foros de lugar
c ...nTIum. Não resta d"Úvlda
que o juiz põe sempre um

vouco ele si próprio nos jul
gamentos. Julgar bem ou

julgar mal, em ultima ana-

l.sc, é comprcender e sen

tir t::m ou mal as coisas
que lIOS rodeIam. O juiz
que nâo leva se'ls esponta
I/eos impulsos morais e sen

tlmenhis para o substra
to da c.'ecisão, está traindo
:t condição humana que
deve 'orientá-lu.

Esl.:J. coisa de col.ocar um

pouco �u m,uito de si pró
f_rio nos julgamentos nem

sempre é percebida pelo
magls'.;rado e quai>e nunca

ê confessad.a, Em- propOr"':'
ções nl""Jrmais, sujeita a vi
são pe�soal ao contrõle da

regra jurídica que sempre
�obrele"l:I, a etlnduta ê ex

plicâvel e até be.u�flca. No
exagero ê que reside o mal,
como tem declarudo o no::;-

50 Supremo Tribunal, em

critica a um julgamento e

a um magistrado: ", .. Nun
ca seri dado 3. jl::Z sobre

por Sel:5 sentimentos pes

f;oais, �ua consciência pes
soal aquela consciência me

rua de que a let é n expres
� f' �"l"rema"'.

Aprecian�o o Í<::to, em
seu: conteudo moral, eco
nômico e social, o juiz tem
mais poder do qu� em es.
timular o rumo e o alcance
da lei. Nem por isso deixa
de ter o necessário poder
ao procurar entendê-la, O
poder nccessãrio e suficien
tE' para manter a lei no
Ideal do bem' comum (;On1
que eIaI, presamidamente
foi construida.

'

Em valioso trabalho, pu-
• tllt:adõ em f0111,",-ls e revis
tas jurídicas, o prof. Ali
pio Silveira analisa cienti
ficamente "os metodos de

interpretação da lei em

nosso Supremo Tribunal".
Versando na matéria, a

respeito da qual já publi
cou monografia, abordando
os fatOres JKilíticos e so

ciais r.a hermeneu1ica, <.J

�utor t.em provocado o inte
resse de notiveis juristas
estrangeiros em torno de
seus escritos. Após disser
tar SOOl'e o proc�sso clássi
co de interpretação, de
tem-se na moderna doutrl-
1 n, seguida a fio pela nos

sa mais q).tQ. corte de Jus
tIça. Embora apenas no as

pecto doutrinal a jurispru
dência do Supremo 7incu
Ir. os tribu..'lais inferiores,
não hã desaten 'er sua' le
l;itima autoridade na lide
rança da unidade cultural
a serviço da aplicação do
clreito, E o nosso mais al
to tr!!JI1nal merece, por sua
';radlção de honra e de sa

ber, semelhante posição de
comando. Sob +jal aspecto
é que se realça a vinculaçfo.o
de seus aresto::, sobretudo

tuto, dev� sofrp..·, paa:.
<:daptar-se [,0 sis�etra que

tambcnl vn:la p::-'o con�i.
nua aeseu'lolvimenLu (10

direito.

na época fo barroco. A ci

fra atinge uma ordem de

grandeza capaz de causar

surpresa mesmo entre os

peritos estrangeiros. É evi

dente que esta autêntica
onda de novos teatros tem,
em parte, a sua explicação
nas destruições da última

guerra. Não se deve esque
cer que foi ravorecrde pela
círounstáncia de os ale-

mães continuarem a ser os

maiores adeptos do teatro,
apesar do desenvolvimento

rápido do cinema e da te

levisão. Além disso o surto
econômico da Alemanha 0-
c-denuat permitiu nos últi
mos anos que as entidades
gevarr-aruentals se' mostras

eem mais magnânimas no

comtruo dr, politica cultu
r-J. A maioria dos teatros
foram construidos efectiva-
mente pelo Estade.

E é neste ponto que já
mclde n crítica, apontando
certa "gigantomania" susci
tada p€lo anseio de �restí
gio dos v&.;-ios estados da

Federação e do desejo de

representação,

Con:o se dã com os edifi-
t�IOS doz bancos e das com-

panhias de seguros cons-

No Supremo Tl"ibunnl truidos depois da guerra,
brasl1(!iro, a moderna ti;t>· na opinião dos críticos a

ria qlle abnga o'.Itra<; re maio:'ia dos novos teatros
gras, como bem expõ(! e f! dos edifícios de óperas
critica o trabalho· glosado �ão excessivamente JOonu-
- encontra franc:! e ('!ms· mentais, e isto justamente
tante acolhida. numa época em que o tel-
De Pedro Les:.;·'1. e Joiio tro m:mifesta ce:'to a.\!:etis-

::���� ��;aj���: .��� � �ili�:���:���:;lfl:..
prf'mo mantem·�c da defe, �tore.s p,vitnm quaisquer ex
::.a da interp_'etaçào prO- cessas ra sua interpretação
gressista e nun:ana, inspi- Como hoje em dia, aUis, ('
rada na rea!:�'tde social e público exige um elevadr
éconõmica, �!E' 1t�, do sen

tido dinamb.:; Que O" dirci
to encerra to) j:O cier.:ia e

como vida. E mesmo aque
lf'<; "'}ís graades jurista.:: li

filosofos, J,,;� �onte de ,�a

sos em que o fat" desafiou
l\ rigidez ,"!a !c�rn, não
deixaram de tomar algum
contato com Of; metodos
modernos de interpret3-
(;ão, Pedro Lêsl:a, por
exemplo, "num d� .,>eus ul
timas ,acordãos, afirmou
que se deve seguir a Imcr
pretação que, respelt nndo
ti, precisão da linguagem
da lei, promove c realiza
ção de um incontes:ado
deslderatum sacia!", q que
ser;'!., posteriormente, mai>!
um suporte à atual Lei da
Introdução ao COdi!,"" Ci
vil, no ponto em qUe d!�·
põe q,le "na ap�icação da

lei, o juiz atender:" aos fins
sociais a que ela se dirige
e às exigências do bem co
mum".

QTau de conforto e os téc
j'!CDS nâo prescindem de
rma a'parelh�.gem técnica
perfeitci, os arquitetos vêm
se em face de um dilema,
Acresce tinda nue nos pro
jetos !;ào . discutidos não só
pelas entidades oficiais
mais variadas, comissões,
pela imprensa \. até mesmo

pelo público geral e, não
por ü!timo, pelos dir�tores

LEfA
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�nt tõ'da, a1;; bartcas

J Evite as illc:Jveniencias
J de última hora, leve ser..

J triciclo p&.!'a a reforma
I de natal, quanto antes
I na

I Rainha das Biclclet.l.S
'- illIa: Conselt,eiro
I �.1afra, '.54.

vô� UOJ!;
PQGUt DtPOI!l
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por que
tanto

'i"('[I,I.�
::'1' ;,

Nos tribunais, alguns
juizes revelam com tanta
!'eitera"a energia s'ua for

wação, que che"gam 3. ser

J)revis�os seus votos em tal
. quo! assunto, indepen

,·n.,tetllente dos pree.,den·
tes es!)eciCicos de teses ju
lidicas.
Não !'ó as condlcões sen

tJment::.is e morais atuam
110 contigente pessoal do
magistrado, transpondo-se
da pessoa para 3. persona
gem, l"omo também o acen

�uado ?ptgo ao intelectua
IJsmo conduz ao mesnlO ca

�ninho Isto, então, é um

perigo a deformar o ma- quando, em algum assunto, Nossa mais alta corte de

gistra"':o. Não se podeJ-a. di escapam da f:-agmentação Justiça, me!.mo no combate

zer que, por Igual, s"'rIa e entr:lm no terreno da ju- ao principio da nplicl\f;fto I

uma conjunturli humana,' rlsprudência. co direito contra a lei,
em que a lnteligi:ncla (ma- AlIpio Sll-'eira, em seu assume posição determi-

l� pre::isamente a vaidade) citado trabalho ("Revist.a combate às leis injustas, I

SObrepUja o sentimento. Forense", vai 189, maio e nada, mas prudente. "No

Evidentemente, esses as- junho cie 1960 pag, 18 e se- mas vigentes, diz Orozlm-

pectos negativos da con- guinte,j:), faz completa cri bo Nonato, a posição do

duta se indispõem com a ta tica sõbre o acolhimento juiz não é na vanguarda,
1 efa de julgar, Esquecer dos modernos metodos de pois não lhe cabe a fun-

seus interesses (vi{.órias in-
-

interpretação pelo Supre- ção ôe legislador, O que

telectuais e materiais) ê a mo, Coméça por Pedro Les- ·jhe compete é interpretar
grande prova do magistra- sa, João Mendes Jünior e �

humanamente a lei e ele-

cto. Por isso, um sãblo a· Carvalho Mourão, que sem- ger, entre os varias senti-

firmou que JUstiça éaltrq- pre se mantiveram fiêis à dos que ela ofer�,:a, o ma:�

ü;mo, ria sentido de que.O escola clássica· de interpre- conforme ao bem publico e

interesse da função envol- 1ação, apropriado.!' na he- à tquldade. Seria subversi-
ve o completo esquecimen- menelltlca de Savigny. que vo, entretanto, dar·'l.e o

I

to da pessoa de quem jul- repudia, como ê obvio, o preceito de declarar sem

ga. conceito' do juiz ramo en- via'encla a lei não revoga

ir��s:t�::oc��m��:����: ��olnaa��ad��a:::J��, (O�
da".

e teses, o juiz renuncia, ao quem só fosse dada a dre- lU��!�m�:�:;�p��a�!�p:;��
�:�neOSe e:aP����p�nad��Cel:� �:�:n�:x�i�;::t"a�e����s: ã lei, considerada como

Não �x!ste doutrina que de o poder de entender o tex- ���ta('��uct;. �st::� �:;;es�
�: :;��:���edO ��;���:�� ��Sqa:i��ê;r::ul�::!�_s� d: �:�:r: ��r��U"trI:� � ��e
Choque com a força de al- vontadE' e o pensa.mento do prude�clal da"'nossa PL:I�lei:
gum fnto ou de alguma sl- lcglsl.ldor. ra corte.
:��... A e",sa-. teoria, Ú.Q.J)rlt'.

t(. Nã.0 obstante, o lútelec- ll1ellL� designada'p::lI' sui)- RepL'odu7'ido �e "A Fo·

ib�:;�::��td�:�n���::' :�;;" ,�;�_;�lr,�,P�::�n�o.:�d_:::,,���:'l d: �,=..::;;;;;;���i!��.Iiil���

interêsse
".

nesta
leitura?

, ,

Trata.se de um leitor que

conhece o critério com que a revista

que lê faz "a coleta, seleção e' apre-
sentação da notícia, É uma pessoa

que procura manter-se em dia com

os prin�ipais acontecimentos. É um

'ettor de VISÃO.

Leia

•

Você Gosla,de Jogar Bochas!
Peça.. então sem compromisso cat ... logos das afama-

Dr. Henrique "ri.Col
Parai.o

Médi�ú
d� BOCI:'"AS PLÃSl'ICAS "MARr'INITE" !ãbricadas em

cinco côres lo garantidas. Fabricamos tan,úêl'"'. BOLA0 e

OPLiiAÇ"';'E8 -,L�"l..N";'.t...:.;
D", Si:.Nl.OHAS
Clinicü. de Au:uho.i"

Curso de Espccializ....ção no

.dospaal dos Sel'vidores do
F:sta:io. (Serviço do PlOto
Mariano de Andrade). Co.. •

.�ultas: :'ela manhã. riO

Hospital de Caridade. A
tarde das 15,30 horaS em

Liante no consultório, à
Rua Nunes Machado, 17
esquiua da Tlrade./lt.es _

. .'elef, 27'16. _ itesldenria _

Rua Marechal Gan.'l. d'X;;ça
'.1.0 1<1.1 - :�lef 3120.

tllodernas mes�s de SNOOKER e CARAMBOLAS.

RI!3. Dr. Dolzani, 575 - tel: 781U7 - São Paulo
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[�ital de Concorrência Pu�lica
De ordem do sr, Ui-
retor 'I'éevíco da Ulli
na de Beneficiamento
de Laito p de ncôrdo
cvm a lei 1.'130. de
27 de janeiro de l:J.'i6

art.igo 7,0 letr-a g. e

lII'ligo 6,0, item IH
letra h c ii \'i�la Ü

Resolução 11.2/,,1. do

Conselho Super-Ior ela

Autarquia torno pú
blico que se Im-á rea

lixar 1\0 da ,2 de se

tembro de 1!l61, às
des "hcraa, na Escri
tório desta Autar,
quin, à rua ERtcves
Junior 5/11, conCOl'l'cn

eia vúhlicn nns con.

dições abaixo cspoci.
ficadas:

I - Objeto de Concor.
rência -

1. A concorrência se

destina á cOlltnltaçflO dofl,

8,erviçog de l'HIUiSiçflO,
transpOrte, bmeficiamen
to e distribuiçãO de leite
à Capital, pela pt.ríodc de

2. Os interA'SSildos po.
derão compal't.::er ao Es
critório da Autarquia
UEL, à rua Esteves Ju
nior s/n, das 8 às 12 ho
ras. di! t.�gullda à" :,<lX

tas-feiras a (im .obterem
melhores illformaç,ões e

tomal'em COnhecimento ou

cópia do contrato que de.
v.el'á sel' a�sin.ado f....:-Io
vellced{\l' da "oncOl'renc!ll.

. H - Condiçõe� Gel'�is
de Concorrência -

1. O Proponente dever,,,

apresentar as seguintes
conrtições mínima,,:
a) 7er tradiçãO na in_

dústri� laticinista, isto é,
cgtar estaltelf:.cido, pelo
menos há doi� anos, be_

neficiamento de leile Pll_
ra consumo ou com indus
trializuc:l0 de deriv�dos
de Icit�.

b) Ter cilpacionde para
pôr II disposi<:iio dos eOIl

)t;:midores da Capital,
através de Postos de Ven
da.e a' dOmicílio, 110 míni_
mO !:etc mil (7,000) litros
de leite di{�l'ios, nlH; COIl_

-------

A Comissão Central de

Gompras, insmuida pelo
Decr�to nO SF 26-05-61/113,
pelo plPsente, torna público
I ue Cará realizar no dia
� de setembro p. vindouro,
às 10,00 horas, na séde do

Serviço de Fll>calização da

F3zenda, concorrência pu
blica náS condições 3balxo:
I - OBJETO DA CON·

CORRf:NCIA:
A Concorrência Lie que

trata o prl isente Editl'l.l
destina-se a· aquisição do
��gulnte maLerlal para o

Serviço Público 1!stadual:
2 (auas) máquinas de

escrever, com 120 espaços,
tipos paica.

2 (duas) maquinas de
escrever, com 100 espaços,
tipos palca,

3 (tres) máquinas de
[·ostura. I

1 (uma) enceradeira elé
trica.
I! - ESTIPULAÇÕES
OS jnteressados deverão

9.prescntar:
1 - Propostas, d�vida

. m�nte selad2S em envelo
pes fechados e lacrados,
<'ontendo:
a - Especificação do no.

me e enderêço da firma;
b - desIgnf' ção d3 mero

(adorh que se propõe for-

dlcões de higiene �xigidas
pela saúde pública, bene

ficil'do, _ anaar-afado e

tum cedo com eêcbo invio
lável, assegurando, ainda,
condiaões de atender no

menor tempo possível o

r-l-no abast-cjmentc à Cu

pill\l com a quantidade de
l�itf' nee-ssârta,
2. O Preponente vence

dor da presente concor

rêneia se sujeitarã ao

seguinte:
a) ser iiscalizado pelo

-Depn-tamento de Saúde
Públjca, no Que diz 'res,
peito as condições de hí
gienc e qunlidade de l('ití1_
b) �et' fiscal,izado pe

los órgão!: quê compõem a.

Autarqnia URjna de P.e�
ncficiamento de Leite, re

lativa�(!onte aO cumpri_
mc-nto do contrato,

c) A respeitar rigoro_
samente os prêços fixados
pclos órgãos controladores
de prêços (COAP), tanto
rara o produtor corno pa_
ra .o consumidor.
d) A assumi,:, os enNlr

gos, objeto dêste Edital
no prazo má,.-imo de 15

(quin.:e) dias aPós o jul
gamento das ;Jroposta<;,

3.. A Autarquia DBL
("lllc-ederá ao Proponente
vencedOl' a pl.elJa utiliza

ção das maquinàdas e

seus equ;'vamentos, pró�
pl'ias uará beneficiamento
e �nd�stl'iallzaçã.o jo lei_

te, bem c lmo os imóve's
onde elas estãe localiza_
das, inclusive veículo do
tado M tanoue isotérmica.

4. Pelo uso jas maqui
nárias e equlpamentos.e
dos b..:ns im ;v.eis, o pro

parente pagará uma taxa

de depreciação, que deve_
rlÍ constar da proposta.
III - Apresentação das

Propostas -

As firmas concorreI'�ei;l
deverão enviar suas pr(}..

pORta� em um en"el<lpe
grande, devidamente la_

crndo, cO'ltendo dl"1 Ou

tros menores. também la_

cl'ad.os, rubricad"s e nu

merados - TI.o 1 e n,o 2.
1. No env,elopé grande

inrlicará claramente o se_

guinte:

Deatinutárlo : UHill:1 uo
'

do recel.imento, aseinado

Beneficiamento de L\)�te pelo Assistede Admiuis
Rua Esteves J'I:I;I'): .'!/n trativo.
F'lur-innópulla - s.uitn 2 As propostas serão

Catarina. examinadas às 10 no-as
Indlcacão : Propns-n pe- do -Ha 2 de . setembro .le

ra .Ccntratacno de S�I'\:_ 1961, pela Comissão de

viços _ de Abustee.mentc aign ada pelo Exceíecus
de Leite à ('apital. aimu Senhor Governador
Rcmejentc : Nome da

firma proponente e 1'1'''- do Eatado, na presenca
pectívoe enderêco, dos proponentes ou seus

2. O enveloce 1'_'1 I lc- ru-u-esentantes legais,
�_ Será decla-rado ven-deverá contei' 0_, seguin

tes documentos :

a) Quitaç/lo Jo� tmnos,
tOR feqeruis, eatad-mis e

mun lclpn ia
b) Cel'tid!1(, n('g-:-:tiva

do Tmpô:;Ito d� nenrl:l
r) T'I'OVII dI" ,) 1'(,gpOll",ll

vel pel» firma 10.,1:11' qlll1e
com o SCI'vit:o Eltlit·.md.
d) Pl'ova rie o ]'(,,::;p('ll-lá_

!lável pela fil'ma .f!!;tm'

quite com o Sed i('i) Mi
lib'll'.

ceder o proponente que
oferecer:
ri) o menor prêço 'Pela

pve-;\tação dos aervtcos
objeto desta concorrência.
b) as melh91'�s COndi�

�ões para a r.ealização dn>1
SQl'viços,
c) as melhores vanta

,ens j)ft.l'a a DEL para 1'e

n'lvação do contrato,
4, Em igualdade de eon

(lições sera dadu pref.e
rência a· firmas -estabe
lecidas no Estado.e) Prova rle idon�idade

moral e financeira d ....

Prop"l1ente. fOl'n�idlls 5. Abe�1!s ai' propostas,
por Banco o, dua3 firma!'! � antecedendo o jugamen
comprovadamente idôneas to da c:>nc.ol'rênf'ia, j clHla
f) Registl'o da FiJ'mll um dos jnter.es�l\dos tem

em Jllnta Comercial. o direito de auôr sua as-

3, O envelope 11,0 2 de-
"inatura na"

-

fõlhas das

v.erá consta·r a proposti ���I�eO::::. dos demais con

propriamente dita, ('�cl'i-
ta & máq.uin/l. �em I'/lflll_ CO��liÇS:�'�iO o!��\�ve���tJa<�S
ras selada, dalada, .:l�';;i-
nada e ,ubricada :\K SUP'I nêst,e Edital e as demdis

páginas, C�ill vÔdUf; <\f; es- �:�l;����ii�i �l,'�v�sJa�, ,���peeifica�ões !) ellclal'e';l_
mentos lleCefl,;ál'io�, cxi_ 23 oe. abril de Hl38, bem

gidos pela cnnc(l.I'l'ênci:l, ���t�'a;� :!.es:��lI��;'�:d�!Upública,
7. A (�oncOl'l'êntia pode-

A proposth pOI]t.l'Íl es_
rft �el' lmulada, desde que

tipular cláusula adicionnl
tenha sido preterida for.

de renovação de éOIlh'ato. mal idade express.amente
desde 'lue as condições de

exi9;ida pelQ referido De
renovaçáo SI' ,'incule ao

crcta-'Lei, e a omissão im
pla.no :le abast<>c:mentn

;>arte <'!m prejuízo aos con
do pl'Ímei,'o uno � imo""-

eOl'l'entes li ao Esti(lo, ou
tn em rcducão dos enC_lr

no ClIf<O de as propostas
rnrgOg jiJ�lInceiros d:l

apresentadas '150 corres
Ul:IL p[l.r[\ execuçlio d:!s

pond.er-em ao inte,rêsse pú
tes seJ;viç05_ blieo.
lV - Abel'lul'u e J'nl-

gumellto --

1. Af<. proposta,; dC'lel'tlo
ser entregucs na une" à
Rua Esteves Junior S/�l,
nesta Capitul, até :\;; H

horas do dili 2 de scte:n�
bl'l) do COI'l'(!I1te a'no, 'lle

diante I'ct'ibo em qU(! !«'

mencionl�r:í data � hora

Comissão Central de Compras
EDITAL DE CONCORR�NCIA

PUBLICA H.O 1U
e - declaração' de co

nhecimento e submissão
à." normas dêste edital;
f - na par..e extema

dos envelopes deverão con

ter os seguintes dizeres:
Concorrência Pública para
aqUisição de material des
tinados ao Serviço Público
Estadual.

2 - Em envelope sepa

-:olU'la, :>s documentos com

probatórIos de identidade
r. de idoneidade, devendo
l!ste último ser fornecido

.der t;presentndas com a

�brica dos prc,onentes
em todas as páginas I' ('om

a prov.9. do pagamento do

Impõsto do Sêlo Estadual
_ Cr$ 2,00 por fõlha.
4 _ As propostas, ('eve·

tão ser entregues no Ser

viço de Fiscalização da Fa

zenda, Edificio das Secre

tarla3, si,to ii. rua. Tenente

Silveira, nesta Capital, até'
as 9,00 horas do dia 4 de

setembro do_ corrente ano,

mediante recibo em que
se mencionará dáta e hora
do recebimento, assinado

J."'r um dos membros da
Comissão.

5 - :.s propostas serão
examinadas às 10,00 horas
do dia 4 de setembro p.

vindouro, pela Comissão
Central de Com!lras. Instl
iuida pelo Decreto SF
26-05-61/113, pu::lIcado no

Orgão Oficial de 30 de

maio do corrente ano e na

presenca dos proponentes
ou seus representantes le

gais,
Será declarado vencedor

(, proponente qu� oferecer:
a _ menor preço;
b - melhores condições

Flc�lanópolis, 3 de

ngõ"to de 1!'J61.
MOAlIIR THOMÊ DE

OLIVEIRA
A�sistente_T(lnico da

� A 'ltarqu1a U,B.L.
4/15/27_[;

mtima(:ôes, Tljucas, 24-7·

>.idas no Estado;
d _ caso· haja abS<lluta

igualdade de proposta será
feito riJrteio para decidir o

venc�dor.
6'_ Abenas as pr{U;lOstas.

e antecedendo ao julp;a
menta da concorrência, ca

rla um dOI interessaDos
tem o direito de apôr, a

sua .rubrica nas folhas da

proposta dos dem�is con

correntes.

7 _ Deverão ser observa

das toà&.s as condições es

tabelecidas nêste edital,
ben; como as demais exi·

gências previstas no Decre

ia-lei nl) 96-A, de 23 de

abril de 1938,

8 _ A concorrência po
ci�rã ser anulada desde que
tenha sido preterida for

malidade expressamente
, exigida pelo referido De

cl'eto-lei, � a omis! ão im

porte em prejuizD aos con

correntes O!l ao Estado, ou
a mo::-alldade da concor

rênch,
9 - A COmiRi'ião reserva

se o direito de anular a

('oncol'rêrlcia deflde que, as

flropc ;tas apres,;ntadas não
I Ol'\'e.�pondam ao interêsse
do Estado.

Flor;?llÓpolis 4 de agõsto
rie 1J6L

Henrique Arruda Ramos'

Presidente
R/'bens Viotor Silva

Membro

dade com ( que- prescreve
o Decreto-Lei n.v 58, de

l(J de �zem\lro de 1!J3'7,
,regu_men�ado pelo De

ereto n.c :3..029 de 15 de
setembro de 1938,

o estccer-ctôc »o Artigo
nv 974, § }O e 2" dá Lei
nc 246 de 15 de Novembro
'1(' 1955 (Código Munici
pal), 'ficam convidados to
dos os contrtuulntes dos

O imóvel a que refêra a Irnpôstos e taxas acima

in!leriçãp 00 prec ante Io,
,

mencionados, a apresenta
teamento. é de propriedade rem' i este Depar-t..mcnto,
da Companhia, "Osvaldo até o dia' 30 de setembro.
Mnchado" d,e H-:-téis, (il'_ q_ declara<:ão do lI1ov!men
ma. ell.t�'beLaci.dn nesta to )c'onômlco. de ncõi'do
cidade, ii. tU"- C:msel�i\'o eorn' ás vendas reallzada!'!
Mafvn, n.o 72, <lcvidamel" f-ntre 1° de julho de 1960

te Tegistrada na Junt.n :t 30 de junho do ano em

Co�trcial <le�te Esr,aoo, curso,

e, con�tante de .um terreno O formulário pal'a a dI",

"ito em COt{ueiros, Est,.. .. j daração referida, podf'iá
to, 2,.0 ,-Jb_distrito d'9. sP.de ser procurada np.�te De

desta Comarca, <,;O'D. apartamento quc o rorne�

área d.e 27.899,29m2, eoro_
cerá gratuitamente, P9.ra.

f.orme planta exposta em
5er preenchido,

meu cart6rio,
O \.ão cumprimento do

O r.efsrido loteamento é disp.JstG no sItado artigo P.

constituido pc!' um tern'- �:;ia��ti:osc::t������; s��
no com as seguint-és cCon

l:I.nçamento ex.oIfício, a
front . .,:õea e 'llE't,ragens: crec1do da multa de 100%frente ao sul, com �'!i._as êle acôrdo cor.;} a Lei nO ,

Jos requerentes, nnd.e 465, de 28 de Novembro de
mede 45,00m,; :!. lateral à i960, publicada no Diário
leste me(l� 83S,85m, ex_ Oficial nO 6.712 de 30/12/
tremando com p,roprieda. 1960,

��\Jl�!aOU �i�l"��emGi!�edti� ca�:�'u;a�e::�Si;�'td:����:'
rflito fÔI'� a late::al à oes Osni Batista de Olivel
te medindo 840,25m, ex- ra, r "tnçad0r _ Pa.dl'ii'l Y

�,:��,,�o: l:�:�eP���e:�; I "''' J' ,��'
mea, 4�,"m, ,xt"m,ndo 't."'" OFICIO DE REGlS-
com o Travessão Geral TRO DE IMóVEIS
Uoquei��' - Capoeiras, COMARCA DE
que ci..tza a ,(g'rada do FLORIANóPOLI."i
cE:mitério de Coqueiros.
A área acima de., .. c

27,899,29rl2 foi distribuí_
da em sessenta e pove

(69) lot.es, devidamente
cal'acterizados nas plan
tas .e destinam-se à venda DOENÇAS DE dENHORAS
a prestações, PARTOS - CIRl.'RGIA
As impugnações daqu.e- CLlNICA GERAI

,les que !I.e julgarem pre Ondas �urtas -

judicados, deverão ser Eletro-coagulcção
apresentndas no �razo de Constlltôrlú: -- Rua Vlcto:::

trinta (30) 'dias a contar Me!rp-Ies, 2.4 - cias 4 às fi hs,

dfl data da última �ub1i- �esldêncla:":'" Rua Santos

cação no Diário Ofi�ial Saraiva, 470 - Estreito,

d.o Estarlo; findo o prazO
lo'one': - 23·22 e 6:1-67.

e niio havendo nada que o

impeça, será feito o Re_

gistro, ficando os documen
tos a disoo:ücão doa ',pte_
r.essados,

.

neste cartóJio.
Dado e passado na ci_

dade de Flori.:lnór.olis. no

1,.0 Ofício de Registro de
Imóv.ei.. deda Comarca
aos três (3) dias do mês
de agôsto do ano de t"iJ

Cnoveç-entos e sessenta e $ FORRO <

��R���)·A� LACERDA ,IRMÀO� BITlN(OURT
O Oficial. ��:',\� ••�"'.o IC .. , UH

4/9/14-8

Dr.. Hélio Freilêls
Médico àa Matemi·
da�p. Carmela Dutra

,- I
Sem Cnmpromisso I

f Antes te fazer suas, I
1 compras de peças para I
I blci�etas, vIsite a I
! Rainha das Bicicletas I
: - Rua: Conselheiro I
! Mafra, 154. t
I I

Cia. Catarlnense de Cimenlo PorUand

Avis� de Pagamento de Dividendo
A diretoria comunica que, a partir do dia 10 de

agõsto de 196\, das 13,00 haras às lG,30 horas, será pago,
na sede social em Salseira, ltajaí, rJ dividendo do exer-

cido de 1960,
\

ITA:At, 4 de agõsto de 1961.
Pela Dirdoria
Idro Antônio Prado - Diretor-gerente

31./8/61

30 VAGAS 'SOMENTE
voct NAO Tb • ..{ AINDA O CtTB.S0 GINASIAL?
Faça·o em menos de um ano frequentando as aulas

de preparação aos candidatos aos exames pelo Artigo 91,
no Instituto D, Pedro II.

ótima orientação pedagogica - Ensino altamente
especializado - Garantia de êxito e satisfação que você

o Cidadã I) Carlos 'remes,

FAZ SABER

nuantõs o presente edital

de cttccão. com o prazo de

trinta dias, de Interessados
ausentes, Incertos e desco

nhecidos, virem ou dele

connecimentc tiverem, que

ror pai-te de Joãu José soe

rea e outros, lhe foi dh-i

p:lda a pcucão . do teor se

autnte: - "F.xmo. Sr. Dr.

.lulz de Direito ,Ia Comarca
_ João Jn�é da Silva, Q.!i
Hano João Jo"é dil Sl!va �

Valdir Soares, hr:.RJleiros,
lavradt)l'(��, r;llsadofl, ,'es:·
clentcs no lugar "Plnhei·

lal", munlclplo de São
João Batista, desta Comar

ca, querem mover a pre
sente ação de usur;aplão
em que expõern e l':quel'Cm
a V. Excla, o seguinte: -

1 - Os suplicantes são

posseiros, hn. m::..ls de

2!: anos, nor si e seu an

tecessor, aos seguintes lo

tes de tcr\'3S. _ 1" Lur;:;:
_ Um �err{'no ruml situa

da no lugar Pinheiral,
munlclplo de Siio Toão Ba

tista, c:esta Comarca, com

200 metros de fre!1tes e

1.200 ditos de fundo ... ,
-

(u sejD.m 240.000 met.ros

!,!uadrados. Jazendo frentes

ro Ribeirão do Tij;re e

flindos no Travessão Ge·

ral, - extremando ao sul

com quem de direito e ao

norte E'n, terras de herc:el-
1'OS de Jorge Cat'mezin, di

€0, de Paulo Maykot. 2°

� OTE _ Outro terreno ru·

ral, s!tuado. no lugar Pi

nheiral, municípIo de São
João Batista, desta Comar
�a, com 200 metros de fren

tes e 1,200 ditos de fundos,
ou sejam 240,000 metros

quadrados, - fazendo fren

te!; no Ribeirão do Tigre e

fundos no Travesi\ão Ge

'ral, - extremando ao sul
c.om quem de direito e ao

norte em terras de hl'::rdei·
lOS de Jorge Carmp.zln. 3°

LOTE - C",ltrr terreno ru

ral, situado no lugar Pi

!1helral. município de São
João EatlsL.l, desta. Cl)mar

ca, COll" 200 m"t.ros de

�rentes e- 1,200 ditos de

:!'undos, - ..lU sejam 24C.000

metro:; quadrados, fazendo
frente� no Ribeirão do

Tigre e fundos no travessão

geral, extremando ao sul
l'm te!"ras de Grep'tÍrlo Sto
larezek e no norte em di

ta,'S de Nicolau David Lopes.
- II - Os referidos-lotes
de terra toum adquiridos,
1101' r.ompra em comum, do
:ormfdade com fi. Lei Fed
(8) meses, aproximada
r,lente, e tanto a posse dos

suplicantes, como a de seu
antel:.�:>s')r, sempre foram
paciflc"" contínuas e inin

terruptas e exercIdas com

.:lnlm1\.�·dominl. - III _

Em vtsta do exposto que
!em os suplicantes regula
I;zar a sua posse sàbre os

l"eferJ':'os imôvels, de con

f;::,rmidade com a Lei Fe
deral nO 2.437, de 7 de

março de 195!'\, que tnodifi-

•

f
,
,

digo ô- Processe ctvu, -

na qual deverão ser ouvi
d2.J as testemunhas Esta
nL.au Rublk e Pedro Ru-

fi. todos

i";i.ll:, lavradores, residentes

e domiciliado no local dos,
imóveis, as quais compare
cerão independentemente
de citacâ a. Requerem mais
que, depois da justificação,
Rejam- feitas as citações rio
Sr. Delegado ao Pa.trimÕ·
nio da União, por prcca.tô
na, em g'tortanópolís, - do
Dr. Representante do Mi

oteténo Público nesta CI·

dade, dos conn.mtantés
dos imóveis oreeórto Sto
Iarczek e Nicolau Dnvut

Lope�, reslàcntes no locai

dos hr.óvels e dos int.l"rl"s

sados Inecrtos e desconhl'"
cidos pOl' cdltals de trlnt.a
.30\ dias, de aeõrdo C(l)n o

rllspo'tv no 455 ::Itado, -

devcnno ser. anual, julgll'
da pr,'�dente a adio pa
ra o reconhecllnento do
Gomínl<l dOfl suplicantes sõ·

pre os dito" Imóveis. Dá'se
fi. presente <l valor de .

Cr$ 6.000,00 para os eleitos

�<,gal.s, PI'oLesta·"e provar o

alegarlo com testemunhas
_ e vistoria, se necessário,
O '1s<-:"tente que esta as·

.sin� tem sua resld�l1cla
nesta Cidade onde Tecebe

citação Nestes termos p,
·1eferL"·;ento. T'jucas, 18 de

]u�ho de 1961, (as) ,i::la"Clio
C'lrar;11!rú de Campos," Em
L_ta pc�ição foi exarado .)

seguinte despacho: - "A"

<,orno requerem. Designo o

cia vinte e oito (28) do
corenGe, âs quinze (15) ho·
::as, no Forum, para 'USo
tificaç�o, feitas as devidas
: 961. {as) F. X, Medeiros
Vieira - Juiz Sub.!lt., �

EyerciciG," Feita a justl�
fi cação, foi proferida a se

guinte sentença: - "Vis
tos, etc. Julgo por sentença,
para que produza seus le·
� ai3 e jurid::os efeitos, a

justificação procedida nes·

tes 'autos e requeriment.o
de João José da Silva, Qui·
liano João José da Silva e

".�aldi!' Soares, Citem-se, por
e�itais, cem o 'prazo d�
trinta dias, na turma pre·
vista no § 1° do art, 455, do
C,P.C., os interessados in
certos e desconhecidos;
pessoalmente, o Dr. Repre·

�:��:n6�mh��a��, p��b����
catória, a ser expedida
para o Juizo de Direito da
tia Vara da Co;narca de
Florianópolis, o Sr, Dele·

gado do Serviço do Patrl
mônío da Uniãc, Sem cu�·

tas, P.R.I. Tijucas, 2 de
::.gosto de 1961. (.:s) Cariol>
1'ernes _ J. de Pa?, no

E'xerc. do cargo de J, de
Direito." r:: para que (.�egue
ao conhecimento dos in·
teressados e ninguem possa
alegar ignorância, mandou
F'xpedir O presente edital

que será afixado na sede
cêste Juizo, no lugar do

�ostume, e, por cópia, pu·
blicado UMA VEZ no Dlá·
rio da Justiça e TRf:S VE·
ZES no jornal "O Estado",
de Florianópolis, Dado e

passado nes{;a cHlade de.,J.
Tijucas, aos três dias do
mês de agosto co a'1O de
mil novece:�to!l e sessenta
e um. Eu, (as) Gercy dos

�_
..

�u._(�::_-C1übe-Doz'ê··ê1ê�Agô-siô=;;-t5Ia��õ-t5õmingo-
: Encontra dos Brotinhos em HI-FI

-�siõà-�ê�iêôêHê�õieõiô�ie--Liiiê�-:-'�d�!lr�,��j�::':;�:_----Ê�DrT-À-t---, de .deglstro de I�ov.els �a JUIZO DE DIREITO DA cou o Artigo 550 do Código
Comarca de ,Flonandp�hs, E D I T A L COMARCA DE TIJUCAS. Civil - e o Artigo 552, do
Estado de Santa, Catar.na, mesmo código. E para o dí-
na forma da Lei etc,

LANÇAMENTO DE IM; Edital de citrtção, com o to fim requerem a delilg·
Faz çúblicc que foram POSTOS DE INDÚSTRIA prazo de trinta dias de i1i· nacão do dia e hora para

apresentados em seu cn-, E PROFISSÕES, LICENÇA teressados ausentes, ;ncp.r- e juatífícaçâu a que se
tõrto, sito A rua Tenente E TAXAS RELATIVAS ,tos e descor1.hecidos. refere o artig., 455, do CÓ·
Silveira número vtnte .e �OBRE ESTABELECIMEN
CIOCO (25), aub-sôlo, para TOS COMERCTt.IS, IN.
exame de q�efl1 íntereasa r DUSTRIAS E F:'WFISSIC Juiz -tc r-ea no exercício do

possa, os documentes le, NAIS. cargo de Juiz de rurettc da
gai" relBltivo!'! ao processo coma-cu de Tijucas, Estado
de inscriç_iio. de um loten- De ordem do Senhor DI. de S, cetertna, na forma
menta, tudo de eoníormt reter do Departnmentu da 'ria lei, etc..

s'azenca e de aeõrdc com

Instituto de Fducação e Colé'qio
Estadual "Dias Velho" - EDITAL

.fJe ordem do Sr, Diretor, comunico aos interessados
que Os exames a que se refere o ar�. 91. madureza do 2°
ciclo e Complementação, serão rea.lizados a p'lrtll' do
dia 4 çle setembro Próximo.

As Inscrições serão feitas nesta Secretaria até o dia
30 do corrente mês, no horário das 14,00 as 17,00 }1orfl,s,

As Instruções para os ref�ridos exames encontram
se na Secretaria dêste Estabelecimento.

.
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� No famoso Plano p

«FRIGIDAIRE«
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Faca uma visita ao '. ,I

, Magazine Hoepcke
peça detalhe
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SERÁ FIXADA A DATA DE 21 DE DEZEMBRO PARA AS COMEMORAÇÕES DO "DIA DO CRAQUE" INSTlTUIDO ANTEONTEM - Rio, 12 (V. A.) - Duranle o

enconlro enlre jogadores e esporli;las e o presidenle Jânio Qúadros, foi apresenlado ao primeiro mandalário da Nação o memorial em que os jo·
gadores apresentam as suas reivind' cações, tomo também concordando com a instituição do "Dia do Craque". O decreto foi assinado ontem, fi·
xando a data de 21 de dezembro para a comemoração festiva da solenidi.de.

.

[li !fi iA .:11 J ----= Avaí X Paula Ramos (aspirante) está
��1fl\1Il manhã no campo do Figueirense� IJ IJ \1� Hoje Aval e Paul. Ra. lebol Clube, cpcrtunid a, tes da cidade, Ambas aa sim o público do Est"ito. te, do Aval e Paula Ra.

mos estarão se ernpauhan, de em que estarão r(:''l.�;� equipes deverão atU1II' presenciarem um bom til'! mcs, eeterãc empenhndog
do em grande luta. no gru eando a segunda partida cO_llpleta, já que niío exis lio de futebol, quando· os em grande luta.
mado do Eigueirerrse Fu, da série para '3. decisão do tem problemas pI.l.ra I)$; dois conjuntos de aspir-an,

campeonattc de asptrau, treinadores, devendo u!! �

FLORIANÓPOLIS (Domingo), 13 de Agôsto de 1961

Contra o ferroviario, �oie, em lu�arão, o
Paula Ramos lan�ará A�iison

A embaixada do Pa.da xará a Capital, '3.s primei do as atenções do pínflieo
Ramos> Esporte Cluba, ct,'tfl ras bonlis da manhã de ho tuberoneuse, pois estarão

[e, rumando em ónibus es, em coJlfranto dois campe,
ões l'egionai:s da

I

tempo.
rada. No; Paula Ramos
Ia principal atração como

novidade sel'á o ponteiro
ADILSON, vindo do Feno
viário de Curitiba.

TAÇA "JÂNIO QUADROS" PARA
DISPUTA ENTRE BRASIL E URSS

Vicente é

Agora Treinador
Santos x Olímpico !lO Carlaz

RIO, 11 (V.A.) - A
ccmtsaão de cllporlistâ'"'.(!
jogadores de futebol que
eetêve em Braeilia, man,
tendo contato com o presí
doente Jüuto Quadros. já
retoreou ao Rio. Assim,
já estiio c1�, volla o; eer 01'

LHas João Havelunge, Man
�

.donça Fal-ão, Mozart di

Gtcrsto, Belini e Gilmar

que após rumou para São
Paulo. Pelé, Zito e Gar,
rincha, apesar de convi
dados, não foram 'atê a

nO\'a capital do país,

ao Mat'acllllã quando dl\
.encontro entre!ls sele
ções' de futebol do Brastl
e da Lluiâc Soviética,
mnênh que te rú lngnr em

fins de novembeo ou pt'in
clpios de dezembro �H'óxi
mos, E pura esta pnrt.ida
foi insfituida 11 "Taça �il
n io Quadros",
Durante a p-ale!:ltra mail.

tida em Brasília o RI',

Jãnío Quad:.-c" comentou
com o presidente Have
lange es preparativos pa
ra. a prôxtma Copa do
Mundo, 'autoi-izundo o pre.
-:;idellte da Cjj D a elltntr
em entendimentos cvm o

Instituto Brasüetro do
Café para fazer a máxima

divulgação do nesse prin
cfpul prOduto de expor-ta-
1.:<10 no certame que serÍl
trave co em gramado!; do
Chile,

A direçf10 do Orêmíc Es

portivo Oitmplcc, de Blu,
O médio Vicente, 'que merrau, platrocinador da

pertencetlJ por vários' ano, ,�!�'e;;,n��::�el�OCid��;,t�i.
o conjunto principal do

Carlos> Ranaux, encontra, tomou providências para

se radicado 'ao futebol la,
. ��I���SSO da. excursão San

:��no,d!e�����, d���i:; Ccmtssões de propngan,

dirigiu o elen�o do Vasco da foram organizadas e

da Gama e celccou.se em r:i::.de entradas estabe

quinto lugar, Apesar dis,
se, recebeu preposto do Deliberou a. direção gre

Ferrcviârie, de Pôrt.o Uni nú Que Os ingressos para

ão, devendo aceitar, trens,
ferindo�'Se , consequente
enente, para o futebol de
Põrtc União.

o sensacional encontro Se

rão cobrados. a razão .;P.
250 Cruzeiros a geral 301)
cruzeiros a arqulbancnda
e GOO cruaetro, ae ceder.
ras na pista,
Altos d.dgentos do clu

be t-abalham ativamente
no sentido de eOJllieguir
junto ao comérc�o 0& Indús
tc-ia fundos pelo monos pa
l'� pagar a. eetedte do CIl:l1_

peão paulista em Blume..
nau,

�eilialI para 'Tubarão onde
à torde estará dando com

bate a representação do
Ferroviário,
Cotejo que vem atrair. ..

Hoje 0- Clássico
Blumenauense
Palmeirenses e grenás,

voltarão a proporcional'
na tarde de n'oje à platéia
blumerrauens e um clãeeíce
dos mais movimentados
com lances devéras irn,
pressionantes, onde a tra
dtcjcnal gnrra das duca

esquadrag certamente se

f'<!!I:á presente, Olímpico x

Palmeiras, o grande clás,
síco de hoje em Blume,
nau,

Vasco e Flamengo Concordaram Em
Disputar o Torneio Internacional

de Verão
Falando li reportagem

logo de volta de Brasília,'
o presidente da CBD, es,

portista João Havelasg'e,
disse que "durante fi 8.\{di
êuc.e com o presidente
da República, êste fêz

()uestf.o de frisar o Seu

de",ej-:. de estar presente

Flamengo, e Alá Batista,
do Vasco da Gama,

vace da Gama e FIa.
mengo telegrafaram para
Buonce Aires, aceitando
disputar o torneia inler_
neconal de verão do pró.
ximo ano e prometendo es

c�!:ter datas para os seus

jOgos n-o ppríodo .:le 23 Il.
,

31 de janeiro ou 7 de ju.
neiro à 7 de fever·eiro,
A comunicaçao aos pIa

tinos fOj enviada 'a.pós
urna reunião entre os pre_
oSidentes Fadei FadeI, do

lLembrandG;iJCampeonato Catarinense �e Bolão
Deverá Ser Transferido

srcos que contfnuam vivos
na minha memoria. Vitó
rias (" derretas, que não
são esquecidas. Mas, se cu

tivess{" de escolher o meu

melhor c1assico, sem duvi
ca ficaria C,lm o de 57, Nào
pela goleada, nem mesmo

pelo titulo, Mas, PeJo quc
representou na minha car

reira, Foi aquele jógo e

aquela vitória. que me de
volveram a alegria pelo
futebol, alegria que seis
meses mais ta.je el"'8. ci
mentada com a conquista
c:!a Copa do Mundo,

Nilton Santos, o grande
a�tro fotafoguense cam·

peão do mundo, declarou
em cOrta oportunidade ao

"Diário Carioca":
"São tantos os clássIcos

Botafogo x Fluminense que

joguei em minha carreira,
que se torna dilícll esco

lher o que mais funda im

pressão me causou. Desde
1948 que enfrento os �rico
lares, Sou eu do lado de

cá e §: Castilho entre os de

lá. Allás, quando cheguei,
já o meu velho amigo e

colega defendia a meta
tricol.:lr, E com ue brilho!
Multas das vitórias que o

FJuminen.!o" tem marcado
contra nós, deve quase que
exclu�ivamente ao grande
goleiro, Ainda me lembro
de um jógo, no primeiro
turno de 57 quando doui
namos amplamente o Flu
c acabamos derrotados por

Alyorada
Chegará Dia 26

tame de Rio do Sul smell_
te a�ora foi iniciado,
Tambêm o campeonato .re

gional de Blumenau só_
rnente dentro de alguns
di1j'S. e Q.ue será iniCiado
pois "em de sofrer uma

remodelação completa em

sua dretoria que -se mos.
trava apática e sem quaL
q�er interêsse. Assim sen

do Rio do -Sul e BI�menn"
deverão marcar o têrmi_
no de seus campeonato:!
p'a·ra a data em Que seria
iniciado o certame do Es
l.ado, Portanto, OS' direto_
res àa F,G,B,E, pensam
em transferir a data do

certame estadual, devido

o campeonato estadual
de Bolão, marcado a prin
cipio para o mês de Outu
bl'o pelu Federação de Bo

chas e BoIrlo de S�nta Ca
tarina, deverá. sofrer
transferência pois o cer.

�

FALANDO DE CADflRAA ,equipe salonist.a do

Alvorada, de Cul'itiba, de
verá estar na capital do

Estado no próximo dia 26

ql. n<lo enfrentará ao BD..
-caiuva, Domingo o clube
s2..lonista do Paraná en.

frenta:á o !'e1ecionad'b
que se prepara para últer
vir nos segundOS Jogos
abertos de StR, Cablrina
�

pico amargurando o l'eSllJ
t�do negativo de l'Hlas có.
res, Foi uma partida le.
aI e com arbilragem per.
feita. Já é !)ossível pr.e.
Yel'_se quC, o encontro de
-ci'livo seI'â sensacional,
pcis o Metronol, com n \'i
tóda obtida, tudo fará pa
1'a colher no\'O r.esultado
grandioso pUrU no."':;o Esta
do, e po�sa rogrcssar de
Parlo Alcgre �om a vi,ti,.
ria e a chance de di'Sj)utar
novo encontra dl.)sla .ez

<t'lsÍjr<t a S.�, PaJmciras.
Tal qual aconteceu uljui,
os gaúchas' também ,esco,

lheram 11m alleta pani �o
de cxpiatório, fi! outro mio

foi, senão o formidav.cl
Airton, apont'ado pela crô
nic<1, como o grande call,
sadot' da der1'ota, llode�ll>l"
fácihnenlc, achar 13S' polt.
tos fraco!; da equiye, ma·
nunCa dEt:;valorizar 'ao "i,
tOria do adversario, apOIl
Ando !'eus "próprios defei
th:;, Aceilal' a derrota
reconhecer Os méritos do

ad\'et'sario é uma b'rande
"irtude, Kllma jOrnud3
de tamanha re�l)Onsl.bili.
dade, jmputar a culpa de
uma derrota a éstc c�

aquele -atlcla que em ou,

tt'a!; jornadas b1"ilhant�,
é lima desculpa (lUC uilo
encontra é:'.o, 1)0i,; em fu,

tebol, tudo J)oele aconte.
cer,

O E,C, METROPOL,
em bela jornada no E!;tu_
dia Olímnico, devolveu ao

Grêmio Pôrto AI�rense
a derrota que êl<te lhe im

lluzera .cm Cricium�,
Emborll .sem aqueh a\'a.

lanche de ;;015 com 'illc
foi derrctado, lo qué inte.
rcssa\'a Jlura J',ó,;, eru sim

, plesmente um:.! v:t'}ria no

Le"rellQ do; advl.!;'.":Irj.), Di
tiumos .em ,collle!ik'I';'1- qn
terior sóbl'e (I encontro
em Criciuma, qUe l'e�ta"a
Uo Metropol .tp;1g3:' a ina
impressão d�i'{ ...dh., q"an.
do cail,t b:cionhamenle por

goleada, lIlunu! 1<:�'de J1f�_

gra.. Era preciso alguns
rgparQS na deiensiva. oe

maior objetividade do ata

que, porquC espirito de lu

La e l'a�:a o grémio criciu
me,1�C pOl:!slda. E o Me_
tropol, náo 8e deixando
influenciar pelo cartaz in
ternacional de !lenta cam"

peão guucho, lião levando
cm conta a det'rota absur

da e humilhanle que so.

frera, aprescntou il tarei..
da gremista um futebol

bonj.l.o. com lances emocio
Inali"t:al)j e revil'3lVoltas no

Illlarcadol', lia Qual estêve
scmpre à ft·enl.:,

Sendo o campef10 cntari
nellse, entrou na cancha
como um gl'ande, imbuido
'íle sua rá�")onsabilidade,
e derrotou o' seu adversá.
rio pO\' 3 x 2 numa peleja
em OtlC foi jnlo ("o resulta

do, segllndo afirma o 'Cor
reio do Povo' ,. O Grêmio
tnão 1Itra essa bôa fase,
mas isto nflo jllsti�ica a

vitória dI" club!' metropo_
lutano que está em igllal_
dad� ie condições técnic'ilr
mente, Embora bça res.

trições lia arqueiro Ro_
manci;ni, não se pode, de

sã consciência, afirmar
ter iSido o arqueiro o úni.
co r.esponsÍlv.e! pelu derro
ta em ('\'iciullla, E,mbora
Dormi inspire m'?is. confio
allçn, a verdade é que a

of,ensiva .do M.eLr<>pol des.
ta feita jf'gou dentro de
Isuas características, bem

a-poiac'... ll. pe�� !':nha Plédia,
fUJ·.!W;.:do o Llo([ueio gl'elllis

POrlugueses no Bras:1 Em Maio
de maio devendo realizar

duas Pa:-tidas, mpa no

Mararanã e outra no ?!.�o_
:ru.mby, em São Paulo,
A confirmação dos �u.

ISOS já ':'hegou a Confede_
l'�ção Brasileira de Des_
poros que aceitou a pro.
IPosta financeira, in-clusivd
o pagamento dS;g despesas
de via,l!"em de ida � volta
e es-tadia no Br<alSil,

A Seleção Portuguesa
de Futebol jogará no l}ra
siI n'a, primeira quinzena

Godeberlo no

Barroso8'S cirFunf:ltancia-g
ta,

ex.po.

Boletim n.o 15
O ponteiro e8Ij'.·eJ:1l0 (�o

ctebe1{o, um dt.l') n,e1h(!_
reI> na posição do E.:;{adl)'
integrante do l'a,rlr,1"11Í
de Brusque, vem d.;! ser

contratado pelo Almit'allt.e
Barroso de Hajai. Fe{N_
ço assim considctJ.'reI.
mente os mentbre!t do clu
be barrosista, o sell qUl>_
dro ofensi\'o do al\'i_ ver

(e praiano,

um a zero,

Os Paulistas Deverão Vencer o

Brasileiro Feminino de Basquete

o gol foi de Escurlnno,
mas qllem nos venceu reaL

mente lOi Cast)J.ho, �esLa
tal'ne, ele techou o gol e

nao nüuve JeitO de Oarnn

c,\a, l-'aullnho, Uldi ou

Quaremmna vencer a sua

pencla,
O ano de 57 foi o do nos·

so campeonato. Perdemos a

partida do turno, mas no

returno marcamos a maIOr

viLórla que já a.cançamos
contra o forte rival. Seis a

dois! Goleada e o tituLO de

campeão da cidade l Nesta
tarde, nem CastUho, nem

nlnl!;uém segurou o Bota
logo. Náo eramos os favo
ritos, os tricolores já ti
nham banda de musica,
camlnhôe�, confetes e ser·

pentlnas parJ. a marcha
triunfal que pretendiam
promover depois do jôgo,
mas t.iveram de se curvar
ante a esplendida atuação
do Botafogo,
Desde o inicio pintamos'

como os vencedores, Com
cinco minutos já venciamos
de um a zero e com vinte
a. contagem estava em,

três, três golaços de Pauli
nho, No segundo tempo, o

FlumInense animou um

pouco a sua torcida, mar
cando o primeiro gol. Mas,
logo a seguir, Paulinho au

mentava para quatro a

\lm, E Garrlr.r.:ha, que deu
formidável baile, marcava

o quinto gol, para Pauli

nho, novamente" vencer

castll�o_ com o sexto gol e

a - dia e hot"a prová_
vel da chegada da delega.
ção;
b - número exato de

peSiSÔas que comporão a

embaixada;
-c - número de pessôas·

do sexo masculino e femi
nino_

O treinador Hamilton
Platt no último treiso que
l�ealizou com o seleciona.
do .de basquetebol, dividiu
a equipe em duas turmas,
Após uma hora e meia de

.� , prepa:-o flsLo e de trei..
nos de arremessos' da me�

ia c-!.n�ha, eXigiu o máxi
mo de seus pupilas cha..
mando a atenção para a

a libertaçuo da chav.e con

t1'a marcaçiio da. equÍJ)e
contrária,

Nove jogp.doreg. da se.

leção brusiliera figuram
na lista- das prováveiS
comPOnentes da seleção
bandeit'ante de basquet;!,

que participará dD Cam_
peonato Brasileiro Femi..
nino, a lSer iniciado hoje
em Nitero,

_.;;._

de�"!:':.'�"';:�f.� :�:.t�� E�bôço da Tabela do Torneio de Verão
da atleta participante, ",,� ..... , H \ V.A.)

..

- Fla- nelro, .!ierla pedida. uma

bem como cada dirigente mengo e Vasco deram a licença especial para o tor
deverá trazer o seguinte conhecer, ontem, o esbo- nela se iniciar no dia 3,

material: uma col�ha, \1111 ço pa(a os ,jogos regtonais, Está marcada uma reu

cobertor, uma tor;;lha, uma pelo II Tor�eio Internacio- nlão para. o dia 14 de se

fronha, um cabide, um leu nal de Verao, tembro do corrente ano,

:' �::n:�:n��e �a�:'ll��� dl�;lbJ�:O�s: estão assim ;� ��:;:��:u, ��a����:�
A C ,e, O, está impossi No Maracanã - Flamen, medidas com referência a

bilitada de fornecer o ma go x Vasco; organização do certame,

terial acima espe"ificado,

Na Expectativa
o Guaraní

-<-

Sómente a partir desta
semana será formada a

equipe base, quandO en.
tão o treilUldor psOSS8r a

treinar diAriamente com

práti'as coletivos·, aban�o
'llando então a parte Usi.
ca, Dois Os atlétas têm

apre��ntado um bom ren.
dimento,

A Diretoria do Clube
Atl-tico Gual!ullÍ colltinúa
aguardando um pl·OnUtl.
ciam21lto da F,C,F, e dD
Conselho Arbitral em reS.

post'a. 110 oficio enviado a

entidade da Rua Tiraden.
teso Caso o clube "l-eja. de
clal'açlo !K!rdedor do cote.
jo de juvenís por ter dei.
xado de comparecer aO es

tádio do Figueirense para
enfrentar ao P'aula RaTIlo.g
o clube de Newton Garcez
abandonará o certame,

Gilberto Nuhns
I

�J
Vasc(, x São Paulo;
Flamengo x São Paulo.
No Pacaembu - São

Paulo x ConnUans;
Flamengo x Corln�_ans;
Vasco x Corlntlans,

...._....,;.__

Futebol Em
Canoinhas

alerf.'3:ndo, ainda, que a.g

malas .dos vi:;itantes de\'.e
Ião ter, obrigatóriamenlC'
fechaduras em perfeito
estado de funcionamento,

Campeonato
Varzeano de
Futebol

T,ambém es,� semana

ficará ,se conhecendo as

'córtes' Que o treinador
Hamilton 'Platt fará em

A cidade (me completa.
rá seu ...ente�ário no pró_
ximo mês, estará vivendo
mom�ntos festivOs na tar
de de hoje auando o SPll.
ta Cruz, c;mpeão Jocal,
estará Halldo comb"a,te a

o c�rtame sena levado a

A$ interessadOs pode.. efeito no periodo de;" a

sua: eQ.uipe, fi�ando tão mos infó:rnar Q.ue na l;élle 29 de janeiro do próximo
flómente com QS elementoS do órgão dirigente, diária ano,

indispensáveis à ardua mente, poderão s1ilr adqui DevIdo Ol) preços de ln

ca'm,panha, rid�'8' por iPrêÇOS Imódicos, gressos serem muito bai·

recordações dos' II Jogo.!> xos, não haveria jogos in,

Lemh:'amo.s. aos direto,. Abert� de Sallta Catari_
.. cernaclonals,llo.Rio c Soo

res d-?'S, .delegações doo lia entre os quais, flâmu_ Paulo,

div.el'gos· Municípios que lus, postais, etc, Os cariocas jog'ãrlanl
participarão dos II Jogos primeiramente em Buenos

Abutos de <O;anta Catari_ A seleção de atlet!:smo ;Aires e depois em Monte-'
llq, Q.ue devoCl"ão telegrafar df'verá se movimenta.r ho_ vldéu e os paulistas em

até o ,prÓXimo dia 25 para jt no estãdio do Figuei. Montevidéu e Buenos Ai-

reli 1'111 01'1". l·�lll:eHõ.l Clube, OPOI' l'cS"l
. !

.&",t.i,lio .. ,.sl}!;�ta. il,lJli'da"dj1. �lll l!pe o r�lj�in.f.' : . �e1{iG9 .i'.oLJ�ri� d:os". j?
a{t:�.!i'ct'RÓS't€1:I ,.�,�,' e>ítltr.· r'ê!,)T'zoanrao- f1{51i�*aí1b�ta!"(,lll p.re:vfs�a'� < ••

'

.. _" , ):':1ra terminar u 7 de la.

Posse no

Marlinelli
Toma posse na Illw.nhã

·de hojç, a nova ·diretoria
do Clube Náutico ]'rallcis
.('0 Mart�nelii, oportunida.
de em q�o sr. Fel)ntoll
S""chuler, esfarú d'a'lldo peSo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


